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L U C E S D E L P R E S E N T E 

LO CIRCUNSTANCIAL 
Por RAMON GOMEZ DE LA SERNA 

Hay irnos pueblos que t ienen idea 
de lo c i r c u n s t a n c i a l y o t ros pue
blos que carecen absolu tamente de 
ella. 

L a fa l ta do idea de lo c i r c u n s 
tancial no tiene a r r e g l o y no hay 
quien la i ncu lque . Se pierde como 
se pierde la f u n c i ó n de u n cent ro 
n e u r á l g i c o , s in que nadie lo pueda 
res taurar . 

Lo c i r cuns t anc i a l suele ser el t o 
do en la v ida y ya no t iene el v a 
lor d i scu t ib le que t e n í a antes, que 
era rechazado lo c i r c u n s t a n c i a l po r 
las ideas p re formadas que se en
riscaban en su c r i s t a l i z a c i ó n . 

L o c i r c u n s t a n c i a l pretende va lo r 
absoluto vonciendo a lo abs t rac to . 
Lo c i r c u n s t a n c i a l t iene fuerza de 
ley y quiero sor tomado m á s en se
rio "de lo que ba sido tomado has
ta ahora . 

E n vez de textos fijos, en voz do 
atenerse s ó l o a lo c l á s i c o , hay que 
sabor i n t e r p r e t a r las nuevas c i r 
cunstancias quo ponen en u n b re -
tr a la i n v e n c i ó n . 

F.\ que tenga l a cua l idad de p u l - j 
saf las c i r cuns t anc i a s es el p o l i - | 
tico de la v ida presente. 

Por eso. como en Medic ina , hay 
que es tudiar lo ú l t i m o de lo ú l t i 
mo, teniendo on cuenta todos los 
empir ismos lejanos. 

As í como ese m é d i c o ominonte 
que sabe var ias lenguas aprende 
una m á s s ó l o para conocer un tex
to quo no ha sido t r aduc ido do. su 
lengua o r i g i n a l y d i f íc i l a los i d i o 
mas do O n t r o e u r o p a . a s í ol a p r e n -
dir do m é d i c o do las c i r cuns tanc ias 
debo couoro r ¡ u n u m e r a b l e s leyes y 
reglamontos y m á s quo tener un 
programa con diez, veinte o cua
renta pun tos y p a r á g r a f o s , debe 
sabor lo quo el t i empo ordena en 
todas partos , lo que so fantasea en 
todos s i t ios , las nuevas escuelas do 
la po l í t i ca , quo son tantas como las 

[nuevas escuelas de l a p i n t u r a . 
Y no p a r a r é . A veces ent re nos 

otros surge a l g ú n " d i l e t t a n t i " de 
esos estuaios y enseguida se meto 
en un s ó l o p r o g r a m a y se para en 
otros c incuenta o sesenta pun tos do. 
Una doc t r i na le jana. 

Lo c i r c u n s t a n c i a l manda, o b l i 
gando a tenor f a n t a s í a sobre la 
marcha. No hay casi p r i nc ip io s 
'•tornos, sino modalidades do lo c i r -
PUnstancial. porque sobro los ca
minos del espacio.- los caminos del 
tiempo son movible? y van apare-
«jiendo t r a m a n d o su mapa, s o r p r e n 
diendo al a u t o m ó v i l que m a r c h a so-
nro jos n e u m á t i c o s de las horas . 

C A R E N C I A D E E S N O B S 

t>e vez en cuando so habla de los 
•'snobs como r e f i r i é n d o s e a unos 
seres que fuesen grandes l angos -
U s n rosa por el e s t i l o . 

!—Es un esnob, 
i—-Ksfá l leno de esnob. 
•—Eso s ó l o los puedo gus ta r a 

'os esnobs. 
Sin embargo. o| esnob es un ser 

que fione cur ios idad y que saluda 
¡ ton b e n e p l á c i t o a todo lo nuevo. El 
eRnoh no sabe lo que va a p e r d u -

de jo nuevo, pero por lo monos 
•s atonto ron todo lo que l lega al 
andén en que no deja de v i g i l a r . 

¡Si todo el mundo fuese esnob! 
'*ero. desgraciadamente , no hay 

*si un solo esnob y el que medio 

au de su a lma en B e r l í n . 

Acaba de m o r i r una rev is ta de 
a g l o m e r a c i ó n que c u m p l í a a d m i r a 
blemente su m i s i ó n de poner en 
candelero todo lo que a p a r e c í a en 
el mundo con u n perf i l s ingu la r , la 
revista " V a r i e t é " , que se publicaba 
en Bruse las . No era cara y ha que-
dado demostrado con su muer te que 
no se ba podido mau loner n i s i 
quiera la s u s c r i p c i ó n suficiente pa
ra que pudiese i n f o r m a r los docu
mentos e x t r a o r d i n a r i o s a los es
nobs que hablan f r a n c é s , lengua 
quo so sobroenl iondo que hablan t o 
dos los esnobs quo hay cu el mundo . 

En E s p a ñ a es donde menos es
nobs <• Islep \ '-sn na quedado de

mos t rado sobre todo con las e x h i 

biciones del Cine Club. So a p u n t a -
ron como socios en d icho Club t o -
doa los que t e n í a n c ie r to d is f raz de 
esnob, uno de esos disfraces quo 
se u sa ron en u n baile remoto y que. 
quedaron colgados de u n a cruz del 
a r m a r i o de luna , la cruz m á s es
condida en su r i n c ó n de sombras . 

En las p r imera s proyecciones so 
l omonzij a ver que aquel p ú b l i c o 
rto t en í a nada do esnob y era des-
conteniadizo como un duro y es
quivo p ú b l i c o do paletos r eca l c i -
l cantes. 

• M a r i a n a : 

: p r o t e s t a : 

• p o r • 

l ANGEL 0SS0RI0 Y GALLARDO l 

El esnob rio exige que sea m a c i 
zo ¡o que ve y que sea de oro y 
amat i s t a por los cua t ro lados, s ino 
que le basta quo tenga u n vago 
g r á f i c o de e x c e p c i ó n y él pono t o 
do lo d e m á s . 

Ser esnob es i -ompronder la i n -
l 'ención que tuvo un ensayo y p r o 
l o n g a r l o con geserosidad, no s i n 
t iendo r o ñ o s e r í a a l p r o n u n c i a r la 
pa labra •marav i l l o so" . 

Quince a ñ o s de p r o d u c c i ó n para 
los esnobs cosmopol i tas han sido 
agotados en la pan ta l l a del Cine 
Club e s p a ñ o l duran te tres escasos 
afios > esc publ ico ha sal ido des-
COniento casi s iempre . 

ESI esnob protege las in ic iaciones 
> loa d ibujos que hace en el agua 
la p r imera esperma do lo Increado, 
los va^idns do un pa r lo que viene 
retrasado, poro que s ó l o l o g r a r á 
ver dado a l u í la cu r ios idad a c u -
c iadora de los esnobs. 

En cambio, conver t idas on sesio-

ANOCHE, E N EJL GRAN C I N E M A . — Don Francisco Bergamín , en dos momentos de la interesante conferencia po
l í t ica pronunciada anoche. (Fotos Alejandro.) 
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nes populares las sesiones dei C i 
ne Club, con sus p rog ramas a n t i 
guos, s é ha eneonIrado que entre 
el pueblo hay m á s esnobs que en-
trp los ijue p a r e c í a n p r e sumi r de 
eso. A q u í se hace que el pueblo lo 
tenga que ser todo, hasta esnob, 
l levando la carga de todas las res
ponsabi l idades , acudiendo con su 
fecundidad a todas las fa l tas , l l e 
nando s iempre huecos. Hsta puede 
que el verdadero a r i s t ó c r a t a sea ese 
que no tiene t í t u l o y que firma " E l 
duque de E l " en cua lqu ie r r i n c ó n 
de rev is tas , pues ese falso duque 
se compor t a como el verdadero y 
se t raza una serie de c o r t e s í a s y 
preocupaciones que son las que co
r responden a t a l c a t e g o r í a . L o m i s 
mo se puede decir de la a r i s t o c r a 
cia que i n v e n t a n los novel i s tas . 

Gomo no hay ot ros quince a ñ o s 
de p r o d u c c i ó n ara y heroica , para 
quemados en breves temporales , e l 
Cine Club t e n d r á que t r a n s f o r m a r 
se en o t r a i n s t i t u c i ó n de t a q u i l l a 
ab ier ta y en la que la s e l e c c i ó n l o 
g re m á s é x i t o s s i n necesi tar ser t an 
escueta y di f íc i l como a duras pe
nas ha logrado ser du ran t e toda la 
é p o c a de su a c t u a c i ó n . 

L a j u s t i c i a pos i t iva es en Espa
ñ a una cosa po r hacer, y s ó l o hay 
la j u s t i c i a negat iva , la 'que busca 
responsabi l idades p o r todos lados, 
la que s ó l o pers igue las grandes 
omis iones , pero nunca protege las 
af i rmaciones y las exhibic iones 
creadoras . 

Una de las p r i m e r a s cosas que 
necesita E s p a ñ a es una C o m i s i ó n 
de esnobs abnegados y bondadosos 
aae ayuden las sugerencias y a p l a u 
dan las vo lu tas i n c l í r t a s de lo que 
no puedo l legar a ser m á s que un 
mundo apretado de c e r r a z ó n , a tes
tado de t ó p i c o s , f runc ido de i m p o 
s ib i l idades . 

R a m ó n G ó m e z de la Serna 
Proh ib ida r igu rosamen te la r e 

p r o d u c c i ó n . ) 
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Ateneo Obrero 
CAMBIO D E F E C H A 

Se advierte a los socios, que l a j u n 
ta general o rd ina r i a anunciada para 
hoy, viernes, por causas ajenas a 
nuestra voluntad, queda aplazada pa
r a el mié rco l e s , 4 de marzo, a las 
ocho de la noche en pr imera convo
catoria y ocho y media en segunda. 

C L A S E S 

Se pone en conocimiento de los 
alumnos de las diferentes clases, que 
han sido reanudadas é s t a s con el mis
mo horar io que r e g í a en época an
terior . 

A l mismo tiempo se advierte a los 
"Socios que el p r ó x i m o lunes comenza
r á n las clases de ca l i g r a f í a y dibujo, 
pudiando inscribirse, quien lo desee, 
todos los d í a s de ocho a nueve de ia 
noche. 
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Liga de Contribu
yentes 

Por acuerdo de la Junta directiva 
y en cumplimiento de preceptos 
reglamentarios, se convoca a jun
ta general ordinaria, que se cele
brará el día 27 del actual, a las 
siete y media de la tarde, en el do
micilio social, Hernán Cortés, 2, 
principal, con arreglo a la si

guiente 

O R D E N D E L DIA: 
Estado económico de la Sociedad. 
Memoria del ejercicio de 1930. 
Elección de once vocales para la 

Junta directiva. 
Santander, 24 de febrero de 1931. 
El secretario-letrado, F R A N C I S 

CO DE NARDIZ 
^WVVVVVVWWW'WWWWWWWVWVWWWWWIÍ 

G R A N C I N E M A 
H O Y V " c T £ > E ^ H O Y 

¡ E L G R A N M A U R I C E E N S U A P O G E O 

'i 
o 

S N S U U L T I M A . 

P R O D U C C I O N 

Q U E E C L I P S A 

T 0 0 C 3 S U S 

E X I T O S 

A N T E S I O R E S 

M A U R I C E 

^ r T H E V A t l E R 

UNA COMEDIA DE FINI GRACIA B INTENCION 

UN FILM QUE IRRADIA OPTIMISMO 

E L G R A N C H A R C O 
c o n C L A U D E T T E C O L V E R T 

D I A L O G O S Y C A N C I O N E S 
E N F R A N C E S 

L A T A Q U I L L A SE A B R I R A j 
A L A S O N C E 

D E A R T E 

T e j a s d e c r i s t a l p l a n a s 
y c u r v a s 

R A M O N D. T E J E I K O 
Carbajal, 4. Teléfono 2044. Santander. 
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á u t i t o n i o A l b e r d i 
CIRUGIA G E N E R A L 

Especialista en partos, enfermedades de 
la mujer y vías urinarias. 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6 

Guando el gen ia l p i an i s t a ruso 
A l e j a n d r o Un insky , al i m p u l s o de 
sus prodig iosas manos , h a c í a so
nar anoche el ú l t i m o acorde en l a 
Sala N a r b ó n , sen t imos honda emo
c i ó n a l no l l ega r m á s a nues t ros 
o í d o s el sonido de aquel las m ú l t i 
ples notas que a c a b á b a m o s de o í r , 
unas l lenas de co lo r ido , o t ras he
r idas por u n pro fundo sen t imien to 
a r t í s t i c o . . . 

Nues t ra sens ib i l idad nos hizo ser 
s iempre m á s admiradores del a r 
t i s t a que expresa, que de aquel que 
aunque sea u n g r a n ejecutante ca
rezca de esa bella cua l idad . Con lo 
expuesto no es que pretendamos 
res ta r m é r i t o a lguno a esta clase 
de a r t i s t a s , por r e s a l l a r en su h a 
ber una g r a n labor , s iempre de u n 
va lo r m u y es t imable ; negar esto se
r í a una i n j u s t i c i a . 

Concer t i s tas del t emperamento de 
U n i n s k y son los que educan, po r 
poseer el d o n de saber l l ega r a l 
i -o r azón del oyente. 

B i e n sabemos que hay gustos p a 
ra todos, y debemos respetar los . A 
unos les "entusiasma el a r t i s t a de 
facul tades ; a o t ros el a r t i s t a que 
sabe expresar . ¿ C u á l de los dos t i e 
ne m á s m é r i t o ? Para nosot ros , e l 
segundo, porque el sen t imien to a r 
t í s t i c o no se aprende, no se puede 
aprender por m u c h o que se es tu 
d i e ; é s t e nace y el o t r o se hace. 

1 E l j o v e n U n i n s k y es u n e jecu

tante de grandes vuelos ; las m a y o 
res d i f icul tades las vence s i n r e 
c u r r i r a esas v io lenc ias t a n p r ó d i 
gas en ot ros concer t i s tas para l o 
g r a r el ap lauso ; huye de el las , y 
con e^o nos demues t ra u n g r a n sen
t ido a r t í s t i c o . • 

Hemos dicho que U n i n s k y sabe 
expresar . ¿ P u e d e a lgu ien poner lo en 
duda? I n s t r u m e n t o t a n i n g r a t o co
mo es el p iano, queda sumido a los 
manda tos de este g r a n a r t i s t a , pe
n e t r a en lo , m á s bondo del m i s m o 
y saca a la superf ic ie secretos de 
sonor idad verdaderamente encanta
dores. Es to s ó l o lo l o g r a n p i a n i s 
tas de la c u l t u r a y gusto a r t í s t i c o 
como U n i n s k y . Estos efectos no s ó 
lo se l o g r a n con las manos : hay 
que saber mane ja r los pedales, co 
sa a p r i m e r a v i s t a fác i l , pero m u y 
d i f í c i l de l l eva r a l a p r á c t i c a . Po r 
eso anoche el p ú b l i c o q u e d ó en 
cantado en a lgunos momen tos a l 
aprec ia r estos efectos., que f u e r o n 
debidos a saber el c i tado a r t i s t a 
— c o m o hemos d i c h o — m a n e j a r de 
mane ra insuperable los secretos de 
los pedales. 

U n i n s k y e s t á reconocido en el 
mundo m u s i c a l como eminente p i a 
n i s t a . Nada m á s i n s t o . E l honroso 
y m e r e c i d í s i m o t í t u l o e s t á ace r t a 
damente o torgado a l r e u n i r , como 
r e ú n e , todas aquel las condiciones 
que debe poseer todo concer t i s ta de 
esta c a t e g o r í a . D e s p u é s de haberle 
escuchado anoche, nada nos l l a m a 

la a t e n c i ó n que los p ú b l i c o s U 
aplaudan con g ran entus iasmo Bien 
se lo merece el genia l p i a n ¡ s t a ' r u S o 

C o m e n z ó el concier to e iec i i t a r^ 
el j oven a r t i s t a el P re lud io v f S ^ 
en re mayor (no en do, como T 
dicaban los p rogramas ) de Bach" 
Seguidamente nos d e l e i t ó el Í W 
cer t i s tas con las dos Sonatas en d ñ 
y la mayor de S c a r l a l t i ; las ods cj0 
l a d a s o b r a s son dos verdaderas n r i " 
ciosidades. Y por ú l t i m o Uninskv 
nos e n t u s i a s m ó con la famosa B T 
lada en sol menor de Chopin 

Estas fue ron las obras que A M 
raban en la p r imera parte del nrn 
grama, con las que a l c a n z ó el emi 
nente p i an i s t a un g ran t r i u n f o 

Grande fué en verdad : p e o m u 
cho mayor fué el logrado por el 
n o t a b i l í s i m o p ian is ta al ejecutar en 
la segunda par te , do manera asom 
brosa, la F a n t a s í a en la menor de 
Chop in . U n i n s k y fué en "'crescen 
do" de f o r m a ta l , que no hallamos 
palabras con que poder expresar el 
en tus iasmo que produjo al d i s t i n 
gu ido p ú b l i c o que le escuchaba. 

¿Qué decir de aquellas dos preciosi-
dades de mazurcas de Chopin? ¿Se po
d r á n expresar mejor? ¿Y de los dos 
isiudios .leí mismo autor? lEl prime
ro encierra muchas dificultades a 
nuestro ju ic io , el segundo las tiene 
a ú n mayores, a s í todo, el pianista ru
so le llevó a un tiempo inverosímil 
¡Qué ag i l idad de dedos, q u é limpieza^ 
q u é l lexividad de m u ñ e c a s , aqu'llo| 
verdaderamente, fué asombroso! ¡Bra^ 
vo, artistazo! El públ ico a p l a u d i ó con 
verdadero entusiasmo a tan genial 
pianista . 

Seguidamente escuchamos la ((Pille 
aux cheveux de lin», de Debussy; «E, 
Vito», de Infante; la dificilísima 
« T r i a n a » y «Córdoba», de Albéniz. 
Todas estas p á g i n a s musicales valie
ron al concertista grandes aplausos. 

E n la tercera parte figuraba l a fa
mosa « P e t r o u c h k a » , de Strawinsky, 
de la cual sólo escuchamos la -Danza 
r u s a » ; los dos n ú m e r o s siguientes se 
vió precisado el pianista a no tocar
los, por no hallarse el piano en las 
debidas condiciones. En su lugar, co
mo ya hemos indicado, figuraron 
« T r i a n a » y ((Córdoba», de Albéniz, que 
no figuraban en el programa. Unins
ky , ante los clamorosos aplausos, no 
toa'), bo rdó otro estudio de Chopin, y 
.el entusiasmo del audi tor io se repro
dujo de nuevo. 

El concierto de anoche resul tó ver-
da de ra míenle admirable, y. por toi 
tanto, un grandioso tr iunfo para el 
genial pianista ruso <|ue nnis alos 
m u c h í s i m o s que tiene logrados en án 
breve carrera t r i u n f a l . 

Soto 
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GRADUACION 
DE LA VISTA 

Vista la afluencia a estas coiístiltas, 
prolonga dos días—domingo, prime
ro de marzo, de once a una sola
mente, y lunes, 2 de marzo, de once 
a una y de tres a seis de la tarde. 
Llamamos la atención de nuestros 
lectores para que aprovechen de 
nuevo la estancia en ésta de 
MR. YVO, afamado especialista de 
la vista, del I N S T I T U T O OFTAL
MICO D E P A R I S y del I N S T I T U 
TO O F T A L M I C O H. A. DE MA
D R I D , Q U I E N E N SU CONSULTA 
D E L H O T E L R O Y A L T Y , de once 
a una y de tres a seis, gradúa 
gratuitamente LA V I S T A a sus 
clientes y les proporciona al pro-
pio tiempo, a P R E C I O S ECONO
MICOS, los célebres cristales JJ 
A N G L O A M E R I C A N OPTICIAN» 
C0, contra los rayos U L T R A VI"" 
L E T A . Cristales especiales Par** 
ver de cerca y lejos cor el vnlstno 
lente. MR. YVO estará en ésta * 
en el Hotel Royalty, desde e' 
nes, 23 de febrero, hasta el sana
do, d ía 28 de febrero, por la noene. 

; R . M a z a M a d r a z o : 
J M E D I C I N A GKNEBAI*. — J 
• ctalista en tuberculosis pulmonar 9 
• y enfermedades del corazón. • 
• Consulta de 10 1/2 a 1 y de 3 a o- « 
• Gratis pobres, martes y sábados. f 
• de cinco a seis • 
» «TTRGOS. 3. PRINCH-A» • 
• Teléfono S«-2a • 
» ^ A 
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Ei señor Bergamin en Santander 
El ilustre hombre público pronunció anoche 
mi importante discurso en el Gran Cinema 
palabras de Bergamin en el i 

banquete 
Ayer, a la una do la tarde, se veri-

gcó en Roya l íy el banquete en honor 
de don Francisco Bergamin. 

A l acto, cuya concurrencia hubo ne
cesidad de l imi ta r por razones de local, 
asistieron unos ciento cuarenta comen-
salea de distintos matices políticos. 

A los postres, el doctor Quintana 
ofreció el banquete, elogiando Jas v i r 
tud-s cívicas del festejado, su conducta 
política y su relieve profesional. 

El orador fué calurosamente aplau
dido. 

El señor Bergamin se levanta a ha
blar y es objeto de una car iñosa ova
ción. Y dice: 

El doctor Quintana, querido amigo 
riiío, que ve motivos de abnegación y 
de bem1 andad donde no existen, os po
drá decir con muchos m á s motivos que 
yo, puesto que es médico, que no hay 
cosa más peligrosa para una digestión 
quo los discursos. (Risas.) 

Señores, voy a ser breve, y por ello 
procuraré de una manera sencilla deci
ros la siguiente: primero, el entender 
como entiendo que aquí los quo esta-
mr-s reunidos no somos un partido po'.í-
tico determinado; aquí sólo se encuen
tran am'gos que es tán unidos por esa 
virtud y ese ca rác t e r que es el m á s pu
ro de todos los car iños: l a amistad. 

Por e?o, señores, ahora no he de d i r i -
g;in-.e más que a los amigos, a vos
otros, a los que aquí estamos reunidos, 
yo que a la noche he de dirigirme a to
les, a los amigos y a los correligiona
rios. 

Yo no conozco un afecto m á s puro 
rve el de la amistad. Salvo el amor de 
Dios y el amor de la madre, donde todo 
n Bacrificio r,:n pedir por ello ninguna 
recomponía, todos los demás amores 
humanos tienen algo de concupiscencia. 
El amor do padre porque no sabe si se 
niiere al padre por afecto o por grat i 
tud. El cariño del hombre hacia la mu
jer porque por muy puro que rea ese 
Uécto siempre, hay en él algo de amor 
carnal, algo de concupiscencia. (Gran
des aplausos. Bravo. Bien.) 

En cambio la amistad no pide reco
nocimiento alguno. No es tá impuesta 

r la ley de la naturaleza ni de la 
e. E s t á impuesta por un acto voli-
Se es amigo de una persona por-

tnie si. porque se le quiere y nada ma.í 
<|ue por eso. Por eso repito que yo con

sidero y creo que el afecto m á s puro es 
el de la amistad. Por eso entiendo tam
bién que la amistad que es honda, que 
tiene raices, que radica en el corazón, 
no se quebranta j a m á s , no debe que
brantarse, pues si se quebrantase asi 
yo lo cons iderar ía como una herejía. 
(Grandes aplausos y bravos.) 

Y voy a aprovechar este momento 
para hacer una confesión para todos, 
pero dirigida principalmente a los pe
riodistas que nos honran con su pre
sencia. 

Yo tengo y he tenido siempre en mi 
vida muchas debilidades, y una de ellas 
es la de la Prensa. Yo he querido y 
quiero y querré siempre a la Prensa, lo 
mismo cuando me ataca que cuando me 
enaltece. Yo siempre he entendido que 
vale tanto disculpar los defectos como 
algunas veces reconocer merecimien
tos. 

Y ahora voy a contestar a algunas 
preguntas que me hace hoy algun dia
rio de la m a ñ a n a de esta ciudad, y que 
me dice que seguramente no he de ocu
parme en la conferencia de esta no
che. Por esn, porque no he de ocupar
me de ellas en la conferencia de esta 
noche, voy a contestarlas ahora bre
vemente. Yo esta noche voy a hablar 
puesta la mirada muy en alto. Tengo 
que hablar puesta la mirada muy en 
alto para salvar o no salvar a la Pa
tr ia . 

Y voy a contosliar a cuatro pregun
tas que son personales. 

Porque yo no he renunciado a la se
nadu r í a y a la cruz de Carlos I I I . 

Porque yo no soy senador del Rey. 
Yo soy senador dc-1 Reino. E l Reino no 
es el Rev. E l Reino es España . Por eso 
no se puede renunciar un cargo elec
tivo, aunque sea por designación de la 
Corona. La senadur ía de derecho pro
pio tiene en la Consti tución su t í tulo. 
La senadur ía efectiva tiene su ti tulo 
en el nombramiento rea!. Por eso es 
necesario y preciso que ese t í tulo, ese 
nombramiento, se apruebe por el Sena
do, y una vez aprobado y ratificado, 
entonces se admite en su seno al ele
gido. Por eso yo, queriendo renunciar 
—que no sé si querré—, tendr ía que 
hacerlo ante el Senado, que no es t á 
constituido, no ante el Monarca. (Gran
des aplausos.) 

Por lo que se refiere a la gran cruz, 

FUNERARIA HIJOS D E C. S A N M A R T I N — T e l é f o n o 20-fi4.—SANTANDER 

L A S E Ñ O R A 

na Josefa Saiz Pacheco 
(Viuda de don Ignacio Ruiz Garrido) 

f a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r 
A LOS 76 ASFOS DE EDAD 

KA2IENM RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA DENTICIÓN APOSTÓLICA 
R . I . P . 

Sus hijos doña Angeles, don Benigno, doña Dominica y don José 
Ruiz (del Comercio de esta plaza): hijos políticos don Manuel Ruiz, doña 
Aurora San Emeterio y don José Tuñón; hermano don Fidel Ruiz; hermana 
pslítica doña Catalina Fernández; nietos, sobrinos, primos y demás parientes 

SUPLICAN a sus amistades' la encomienden a Dios 
Nuestro S e ñ o r en sus oraciones y asistan a la conduc
ción del cadáve r , que tendrá lugar hoy, a las DOCE, 
desde la casa mortuoria, calle de Isabel la Cató l ica , nú
mero 16, al si t io de costumbre, por cuyos favores les 
quedarán agradecidos. 

Santander, 27 de febrero de 1931. 

La misa de alma se celebrará hoy, a las O C H O , en la iglesia pa
rroquial de San Francisco. 

cuando a uno le dan una merced como 
esa, se acepta o no. Una vez aceptada, 
no hay ningún precepto en ese i ibr i to 
que todos habré i s visto y que se llama 
«Tra tado de urbanidad y cortesía», que 
permita devolverla, porque devolverla 
significa un agravio, y agravios no he 
hecho ninguno en mi vida, y tampoco 
ahora voy a hacerlos cuando ya soy 
viejo. (Aplausos.) 

Y vamos a Jo del Consejo de Comer
cio. Yo no pertenezco ni he pertenecido 
nunca a ningún Consejo de Comercio 
—que, además , ignoro que exista—du
rante Ja Dictadura, ni a ningún otro. 
Unicamente durante el período de la 
Dictadura me locó por turno pertene
cer al Consejo de Estado, y yo, con to
da educación y toda cortesía , porque 
lo cor tés no quita a lo valiente, renun
cié a ello. 

Tampoco percibo ninguna cantidad 
por mi sueldo de ministro. Tan sólo 
percibo la enorme cantidad de 758 pe
setas mensuales, pero no por eso, sino 
wv\w\W'Vv\vvw>vvvvavvM'VV\vw\,wwvvx\vv\x 

GoíiiiiaiíaTelelíicsIlaclOiisíileíspela 
Capi ta l desembolsado: 500 m i l l ones 

de pesetas. 

A p a t t i r do i ." de marzo p r ó x i m o , 
*<> p a g a r á a las aecionos p re f e r en -
ti-s. c o n t r a ol c u n ó n n ú m e r o 25, u n 
dividendo a cuenta do p o s e í a s T'.'íO, 
ya deducidos todos los impues tos . 

B l pago se e f é c i u a r á en los IMUI-
ros que a conf inuaeir tu se expresan 
n on cua lqu io ra do sus sucursales , 
f i l ia los o agencias : 

Banco Hispano A m o r i c a n o . — B a n 
co r r q u i j o . — B a n c o (fe B i l b a o . — 
Banco Hispano Colon ia l .—Banca 
Marsans, 8. A . — S . A . A n u í s G a -
r ( .—Ban. 'o l i q n i j o C a t a l á n . — B a n -
co Herrero' .— Banco Guipuzcpano .— 
Banco M o r o a n l i l . — Banco Pastor. 

M a d r i d ; ¿o do fobroro do 1 9 9 1 . — 
Gumersindo- Rico, (soTlsejero-seere-
t a r i o . 

L u i s R u i z Z o r r i l l a 
M E D I C O 

GARGANTA, N A R I Z Y OIDOS 
CIRUGIA DE CABEZA Y CUELLO 
Consulta de 10 a 1 y de 3 y media a 6 

M E N D E Z NUÑEZ, número 10 
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D E N T I S T A 
Paseo de Mrnóndez Prlayo, 32, segundo. 

como jubilación por mi cá t ed ra dé la 
Escuela de Comercio. 

Y tío me queda m á s que contestar, 
porque todo lo que se refiere a quiéit 
trajo o no la Dictadura, a lo que la 
produjo y a lo que quizá la vuelva a 
producir, lo diré esta noche en m i con
ferencia. 

Yo siento molestaros con mis pala* 
bras, pero j ' a voy a terminar. 

Yo recuerdo, porque ya soy viejo—nc» 
todos los que aquí es tán lo recorda rán , 
aunque sí muchos, porque aunque no 
tan viejos como yo, se aproximan bas
tante—-, que había hace años una ó p e r a 
—«Marina»—con la que debutaban to« 
dos los tenores jóvenes. En esa ópera , 
en el acto primero, el tenor sale- en una 
barca por el escenario, que general
mente es tá m á s alta que ésto, dan'J> 
una nota qu i sostiene en un í-alder-jn 
muy prolongado, cuyo calderón acaba 
en las candilejas. Pues bien: una ves 
en Cartagena, representando esta ópe
ra «Marina» un tenor que no tenía f a 
cultades, al lanzar esa nota en calde
rones prolongados sa l tó de la barca 
muy ufano, y tanto prolongó el calde
rón, que al llegar a la concha del apun
tador ya no podía más , y para salir 
del apuro dió una gran voz, gri tando; 
«¡Viva Car t agena !» 

Y yo, señores, porque todo lo d e m á s 
que tengo que decir ya lo diré esta 
noche, termino ahora también con un 
viva: ¡Viva la amistad! 

Una estruendosa ovación acoge las 
úKimas palabras del señor Bergamin. 

A n t e s d e l a c o n f e r G n c i a 

A las siete y media de la larde dió 
su anunciada conferencia en el Gran 
Cinema el ex ministro don F r a n c i s o 
Bergamin. E l público, desde mucho an
tes de la hora anunciada, llen-íba p^r 
completo el Cinema, que en el momen
to de aparecer el señor Bergamin en 
el palco escénico presentaba un aspec
to verdaderamente imponente. Se ve ían 
baatantes señoras . Para que el público 
que. por insuficiencia del local hubo de 
quedarse en la calle pudiera escuchar 
la oración del señor Bergamin, se colo
caron varios altavoces. 

Con el señor Bergamin ocuparon la 
presidencia: a la derecha, clon Eusebia 
Ruiz, don Dámaso Pérez Arenal, don 
Mariano Muñiz. don Victoriano Sánchez , 
don Eduardo Pereda Palacio y don Luia 
Sañudo; a la izquierda, el m a r q u é s de 
Pobrero, don JOÍIC Luis Ruano, don M a 
riano López Dór iga y don Aureo Gó
mez Setién. 
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L A S E R O S A 

Pona Pilar González de! Piélago 
y ^ G o n z á l e z T á n a g o 

faüeció el día 24 del comente en el puablo de Carrazo 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 

R . I . F » 

Sus sobrinos doña Otilia González de Peredo (viuda de Pié
lago), doña Juliana, don Fidel y doña Elena (ausentes), don J o s é 
Antonio y doña María Luisa González Piélago; sobrinos pol ít icos, 
primos y dsrr.ás parientes, 

RUEGAN a sus amistades la encomienden a Dios en sus ora
ciones y asistan a los funerales que por el eterno descanso de 
su alma se celebrarán en la iglesia parroquial de este pueblo 
el LUNES próximo, día 2 de marzo, a las DIEZ de la mañana, 
por cuyos favores les quedarán agradecidos. 

Cerrazo, 27 de febrero d31931. 



P A G I N A 27 D E FEBRERO DE V 

El señor Bergamín pronuncia 
su interesante conferencia 

P a l a b r a s d e p r e s e n t a c i ó n 

Don Viceii<fí Quintana hace la pre
s e n t a c i ó n del orador. 

Agradece, en pr imer t é r m i n o , !a 
asistencia del póbl ico , que i i i terpreta 
comí) ufra i»rueha m á s de la hospita
l idad y l ; i cor tes ía i n o n t a ñ e s a , y an
t ic ipa su creencia de que los concu-

!,nenies no" se v e r á n "delraudatlos. 
| Saluda a las mujeres (¡ue asisten 

¡a conferencia y cania su helleza y 
%us vi nudos. 

< >> hablo—dice—como presidente de 
nu grupO de aini^os pol í t icos , que he
mos segiiidu fielmente cun.seruenles: 
con el ieciierdo al jefe y con las rela-
c-ionés d« amistad que (íoidro de aquel 

gftartido S£ habtai) eslabi tcidi ' tmtts 
^ w s o n a s . de las cuales muchas i cn ían 
i n d i v i d u a l i d a d hien definida; pero a 
apis que e! (a len tó y la s i m p a t í a de 
l a ó n Juan Ruano las h a b í a inclinatlo 

•jaru pai^a aL:iuparse on l o m o de 
ó . forrmiiKlO un bloque que sin alar-
d -.M- ilc ra míe.- pr'.'^i'amas. sin que 
se pudiera haldar n todas- horas de 
su idcíit y prí-cif-aniHnte por eso, por
que el Ideal lo mismo puede ser ne
gro (pie rujo, iban unidos en pro de 
los intereses de es(a provincia . 

Y (li;4" el ideaj poique a nosotros 
que no ríos asusta la Sangre cuando 
es nei esirrk) d c r r a n i a r í a y que nos pa-
réceñ bien los p a ñ o s n e g r ó s del t ú n i u -
b; cu uri funeral, pálrá la mayor par
te de las horas de la vida proferimos 
los lonos medios que !a alearan y que 
pnedeii ser compatibles con todas las 
aspiraciones del bien c o m ú n , con to
das las i d M S modernas sobre la pro
piedad, el t r a b a j ó y la j n s í i c i a , los 
derecbns d:e la mujer, pnripie admUi-
inos con .misto todo ^>rógréso v lodo 
lo que represente libei-tad y niejoia 
(!•• vida nos creemos en el caso de 
apuyarln. 

E-sftn p ^ r l i / l o se o c u p a r á p r i n c i -
palmeJitc dé) dc sa r r id lo i 'CDinimicn 
de la p rov inc ia , apoyando p o l í l i c a -
m e n t é (odas las i n i r i a t i y a s de las 
entidades locales de fomej i tó >• ae-
fehsa de nuestra r iqueza, que 
tud ia i i nnesiras iMaavsidadcs y a las 
cuales d é b o n i o s p ro fundo a g r a d é c i -
m i e n l n . Debo l i l a i l a s , auntjue tor
dos las c o n o c é i s : son la Liga de 
contribuyentes: , la Aspc í sc io f l de ga -
j iade ios . la. ASOCiaciói) c a l ó l i c a a g r í -
c ida. los S indica tos a e r í c o l a s de la 
p rov i l i o í a , las repieseulaciones obre 
j a s . que suponen la riqueza del t r a 
bajo, y o l r a s » q u e no c i l o . 

Pero mt o K i ' l a r e m u s el á e s a r x ó i 
l i o i d e o l ó g i c o de c u l t u r a , c u e s t i ó n 
socia l y deberé - , de c i u d a d a n í a . 

.\o qu iero segui r p&j.', e&te c a m i 
n o ; vosotros fio h a b é i s ven id i i a q u í 
para o í r lo que piensa el ( a u n i l é del 
pa r t i do r u a í i i s t a , y todos t e n d r é i s 
impaciencia por o í r a dnn l ' ' r a í i c i s -
co Her.uaara. \ nSág ' l toB«i ros« que 
siendo es.le pa r t ido nuimM"s<' . co 
lon ha denVt.strado eil él pe#-«>dfl 
p r e c í e n l o r a l . l leno de e n í u s i a s m >. 
te c.inviene l i j a r | 0 í p r inc ipa les 
puntos de su c o n d u c í a pol f l iea , y 
nadie m á s ajil o r i za do que nuestro 
i lu s t r e Jete. 

Hace a conI inuaci i 'm un e l i l ^ o do 
la fo t iducta polü¡í*a \ profes ional 
tiel seTmi l í e r g a m í n , y sus ú l t i m a s 
palabras son acogidas C0n e s l r u e n -
dosog aplauso:?. 

| Piel - Vías orillarlas - Secrelss | 

| Dr. SOLIS CJVGIGAL • 
^ Médico especialista, por oposición, • 
• del Servicio oficial de enfermeda- i 

des vfnéreo-sifiliticas. 
Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6. 

P U N T I D A , J , P R i a i E K O 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• 
A . ESCQBiO ANDRACA 

M E D I C O 
Neurología .—Enfermedade« men

tales y • de nutrición. 
Consulta: 10-12 m a ñ a n a ; 3-6 tarda. 
SANTA L U C I A , 16. Teléf. 2754. 

H a b l a e l s e ñ o r B e r g a m í n 

Al levantarse a hablar el señor Ber-
gamín fué acogido con una gran salva 
de aplausos. 

Comenzó diciendo: 
"Señores y amigos míos: Sucede con 

las heridas que abre el dolor en el alma, 
una cosa parecida a las heridas del cuer
po. Por eso, en tanto que las heridas del 
alma se cicatrizan, el evocar las pérdi
das resulta siempre consolador. Por re
ciente aun, no cicatrizó en mi corazón 
la herida que abriera la muerte al ha
cer desaparecer de entre nosotros al buen 
enligo que siempre quise y que se ¡lamó 
Juan José Ruano. E l me enseñó a que
rer a Santander y a la Montaña, y por 
eso, ahora que me hallo en Santander, 
me he creído obligado a evocar su figu
ra y dedicarle un recuerdo como el más 
humilde tributo de homenaje a rendir a 
su amor. 

Tengo prisa en hablar del bloque cons
titucional. Es decir, lo que creo qué debo, 
j a r a que se desvanezcan errores que ge
neralmente surgen en los comentarios. 
El bloque constitucional no es un par-
tklo nuevo ni aspira a serlo. Es una coin
cidencia de hombres de diferentes par
tidos, que, conservando siempre su ideo-
logia política, sin abdicar absolutamen
te nada de ella, han apreciado que en 
los momentos presentes lo que interesa 
ts salvar a la Patria; y que para esta 
salvación de la Patria es preciso recu-
i r i r a un procedimiento y que para po
ner en práctica ese procedimiento es pa- i 
ra lo que unimos nuestros esfuerzos, pero 
para nada más . En ese bloque está y se
guirá Catándolo con la significación per
sonal y política, el ilustre jefe del par
tido reformista, que fué siempre monár
quico, pero con la condición de que fue
ra una Monarquía democrát ica. En eso 
l.loque está el señor Villanueva, repre
sentante del liberalismo histórico de nues
tra Patria, y en eso bloque se halla la 
representación de un hombre ilustre en 
el campo democrático que, ausente de 
España, no ha podido purgar de otra 
manera que con el ostracismo, algún pe
queño pecado venial que hubiera come
tido: el señor Alba. 

YO soy liberal conservador. Soy mo
nárquico. Y esto lo digo y dii» pública
mente, porque no tongo por qué aver
gonzarme de mis ideas. 

¿Cómo soy conservador monárquico? 
Eso es preciso que se sepa. No perte
nezco a un partido conservador anquilo-
rado. Entiendo que gy programa consis
te en llevar a la práctica el programa 
del señor Cánovas del Castillo en 1873. 
Han transcurrido desde entonces cincuen
ta y cinco años, y parece imposible que 
existan hombres que sustenten aquellos 
principios como base para la goberna
ción del país. Por eso soy conservador 
progresivo, debiendo entenderse por con
servador progresivo que el partido con
servador no debe ser j amás el que so 
oponga, pero tampoco el que avance ex
cesivamente. 

¿Cómo soy monárquico? Tengo que de
cirlo con toda franqueza y con toda leal
tad. Yo no admití nunca que fuera la 
Monarquía consustancial de la Patria 
La Patria para mí fué siempre lo pr i -
meio. lo preferente, lo anterior a la Mo
narquía. He dicho y lo seguiré diciendo 
r.iempre- lo que me propongo al coinci
dir en ese bloque mal llamado constitu-
cionalista: salvar a la Monarquía, por
que creo que es el único procedimiento 

para poder salvarla; pero sí así no fue- } 
ra. ha r ía todo lo posible por salvar de 
otra manera a la Patria. (Grandes v i 
vas). ' % 

Pero al ser monárquico y aconse
ja r al Rey, no lo ha r í a nunca como 
algunos palaciegos que l i ' v a n a la 
Monarquía a errores, sin comprender 
que para salvar a la Monarquía consti
tucional es preciso sacrificarlo todo, pe
ro sin convertirse en viles cortesanos. 
Así soy monárquico y así soy conserva
dor. 

Sigo en el partido conservador a un 
hombre ilustre que no quiere adeptos ni 
quiere partidos, que no quiere ser jefe 
de grupo, ni de bloque, ni de partido 
alguno político; es don José Sánchez 
Guerra. Y lo sigo y seguiré siempie 
mientras viva; y aunque me repudie y 
me licencie no t o m a r é el canuto para 
pasar a la reserva, porque tiene convic
ción y además reúne dos cualidades pre
ciosas de valor cívico y personal y do 
austeridad y honradez. 

Con esta condición personal del mo
nárquico censervador en el sentido que 
dije he venido al bloque constituciona-
lista, que realmente no se debe llamar 
constitucionalista, sino más bien consti
tuyente. Consti tución representa afe
rrarse a la consti tución. Y nosotros, 
creemos que no es eso lo que procede. 

Porque, prescindiendo, señores, de los 
hechos que todavía, por lo recientes, no 
han podido olvidarse, ser ía un cncrnio 
desatino el suponer que en E s p a ñ a no 
ha ocurrido nada desde el año de 1923 
y que aquello era simplemente una fic
ción, que nadie podría admitir ni re
conocerlo cerno tal . E l año de 1923, es
taban en realidad, y no tengo ningún 
inconveniente en declararlo, en una ver
dadera decadencia los partidos políticos 
españoles. Se habían mantenido duran
te toda 2a época de la Regencia, única
mente dos partidos fuertes, disciplin.'i-
dos y poderosos. E l partido conservador 
que acaudillaba el señor Cánovas del 

. Castillo y el partido liberal que acaudi-
liaba don Práxedes Mateo Sagasta. 

Esos partidos políticos podían ser res
ponsables ante la historia porque quizá 
alguna vez hubiesen malgastado los in
tereses del pueblo, con un fin digno de 
loa, pero nunca podrán ser escarnecidos 
per la corona, que ella les debe mucho 
de su subsistencia. De lo contrario, 
aquellos paitidos políticos, hubieran te
nido que deshacerse. Por ello vino la 
Dictadura, que aunque triste es recono
cerlo, fué acogida por la mayor ía del 
país con expectación por unos y con in
diferencia por otros. Solamente así pu
dieron ser destituidos todos los Ayun
tamientos y todas las Diputaciones de 
España , sin la menor protesta, sin que 
ninguno las defendiese y sin que la ma
yoría del país sufriera los efectos como 

.víctima, especialmente algún secretaiio 
de Ayuntamiento acusado de latrocima 
que quizá otros los cometieran. 

Pero los que miraban y acogían con 
indiferencia la Dictadura, no se daban 
cuenta de la gravedad que envolvía ese 
;;ctQ. Se justificaba la precisión de for
mal1 un nuevo Gobierno para salvar a 

'. r aña . Se decía que la vigencia de la 
Dictadura era solamente por tres me
ses, para la solución tan solo de dos gra
ves problemas, entre ellos el de la gue
rra de Marruecos. Pero esos problemas 
se resolvieron y la Dictadura continuó. 
Y continuó durante seis años y medio 
manteniendo en E s p a ñ a aquella situa
ción caprichosa y absolutamente invero
símil, que no ha conocido ni registrado 
en la Historia política ningún pueblo. 

Añade el señor Bergamín que aquel 
reto de la Dictadura fué un acto de im-
pesición a la Monarquía por un sóida-
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Hoy, viernes, 27 de febrero. 

A l a s s e t © y a l a s d i e z y m e d i a 

m o r r o b a d o 
por M A R C E L I N E D A Y 
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do que estimaba que la salvación de 
ella consistía en un acto semejante. Per 
pasado todo este tiempo, ha vuelto 3 1 ° 
surgir la conciencia ciudadana que ^ 
nía que resurgir, porque en modo algu
no podía, consciente de su deber por 
dignidad personal, verse desposeída de 
la Ley por el capricho o por la volun
tad de una persona, que, aunque fuera 
perfectamente encaminada y guiada de 
los mejores propósitos, que no lo fué siem
pre, de derecho usurpaba facultades que 
solamente estaban reservadas a la Cons
titución, entonces vigente. 

Señaló a continuación el orador algu
nos actos cometidos por la Dictadura 
que empezó el día 13 de septiembre de 
1S2S. y que hoy, que estamo's a 25 de fe
brero de 1931. continúa. Esa Dictadura 
— dice —destruyó por completo la Cons
titución. No la dejó en suspenso. 

¿Y quién tiene facultades para sus
pender las leyes? Una ley pactada en
tre el pueblo y el Soberano, como era 
la Constitución una ley fundamental que 
el país da para la organización de sus 
Poderes públicos, no puede ser suspen
dida por ninguno. Y la Constitución, de 
hecho, no existe en España . No hay 
Constitución, y lo prueba el hecho de 
que estaba en suspenso cuando acabó 
la primera Dictadura para dejar la en
trada a la del general Berenguer. Hu
biera podido restablecerse. ¿Se ha res
tablecido? (El público: "No. No.") 

No-—sigue diciendo el orador—; no se 
ha restablecido, sino que seguimos en 
las mismas condiciones. Agrega que >l 
Gobierno, a pesar de haberlo propuesto 
cuando advino al Peder, no lo ha hecho 
aún, porque aún sigue la censura de 
Prensa y suspendidas todas las garan
tías, lo que permite, por tanto, que la 
Consti tución en E s p a ñ a no existe. 

Se refiere después el orador a la so
beranía nacional, que se halla siempre 
representada en las Cortes, y dice que 
é s t a s deben ser elegidas per el pueblo 
para el restablecimiento de la sobera
nía nacional. Y de no ser asi, pregunta, 
¿quién puedo restablecer la soberanía 
nacional y legit imar los Poderes en 
E s p a ñ a ? (Parte dal público: Ninguno.) . 

Y eso es lo que queremos, que se le^ 
gitimen loa Poderes. ¿Quién puede le
gitimarios? La nación; exclusivamente 
la nación. ¿ C o m o ? Mediante la convo
catoria de unas Cortes Constituyentes, 
y no con la mascarada de unas Cortes 
Constituyentes que no son ni m á s ni 
menos que ordinarias. La Constitución 
del 76, ya lo he dicho varias veces, es 
un pacto entre las dos soberanías , una 
ficticia y otra real. Pero entre esa Cons
ti tución de 1876 hay una especie de 
t ransición completa entre los des sis
temas, que es el del reconocimiento, por 
parte de ambas soberanías , de los de
rechos y deberes, que han sido incum
plidos alguna vez por alguna de estas 
dos partos. Y como los abogados que; 
me escuchen lo saben, en un convenio 
de obligación bilateral, cuando una de 
las dos partes no cumple lo pactado, 
la otra es tá libre de hacerlo Por eso 
digo que es preciso legitimar todos los-
Poderes. Y como la soberanía no reside 
en ningún Poder, sino en el pueblo es- ̂  
pañol, el pueblo español es el único 

' que puedo dar la Consti tución y la for
ma de gobierno que tenga m á s acepta
ción en su mayoría . Conservador y mo
nárquico, yo creo que la mejor seria la • 
Monarquía . 

E l señor Bergamín dijo a continua
ción que, no obstante, si con el régi
men monárquico no es posible llegar a • 
la salvación de E s p a ñ a y por el con
trario se decide el país por el régimen I 
republicano, todos lo a c a t a r á n . (Gran
des aplausos.). 

Manifestó a cont inuación que la p r i 
mera crisis • de la Monarquía se salvó, 
y que después de ese J o r d á n purifica-
dnr. las culpas del pasado nadie ten
drá úeTfrcho a reclamarlas. Por. eso y 
ñor otras razones aconseja el señor 
Bérgamín lá : convocatoria de unas Cor
tes Ccustiluyente.s, pero sin ' euferr a
mos do ningún género, que no se deben 
tolerar, puca las Cortes Constituyentes -
tienen que sor absolutamente soberanas 
y no puedo haber m á s Poder que el1 
Poder Constituyente por la prerroga
t iva nacional y con unas elecciones d3 
la l manera sinceras, que no puede ha
ber nadie que falseo la verdadera vc-
iuníad nacional. A eso es a lo que pro-
tendía i r el señor Sánchez Guerra. No 
buscábamos nosotros el concurso en los 
partidos republicano y socialista, para 
colocarlos en el trance de tener qUe 
despachar con Su Majestad el Rey. >' 
por eso pensábamos en ofrecerles car
gos de ministros sin cartera ni dospa-
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cbc: pero unos ni otros, personas muy 
yeapetables p>or su significación políti
ca, no lo aceptaron, por considerar sin 
.duda que ello no era una solución a la 
¡situación. Y cerno el ser republicano 

,0 ser socialista no es deshonra ni des-
bener, hubimos de respetar a dichas 

-j)ersor.a3 por sus ideas. 
Opiriando asi, seguiriamos buscando 

: gu concurso intervencionista, si algu-
' ca vea fuéramos llamados al Poder. 
. Cuar.ic esto ocutra, cuando se desgaste 
este Gobierno, que no necesita que na
die le combata, ¿qué o c u n i r á ? O que 

gleguen las Cortes constituyentes, o una 
nueva Dictadura, quizá más fuerte que 
la que ya pasó por nuestro pais. Pues 

' bien: yo digo desde ahora que esa nue
va Dictadura, ni una gran parte del 
Ejérci to, n i la mayor í a del pais esta 
dispuesta a tolerar ía , y que yo, viejo 
v todo, sin temor a anatemas ajenos, 
ser ía '-1 primero, en poner mi esfuerzo 
ppxa '.vitarla por todos Jos medios. Por 
eso digo que el momento que atravesa

m o s es de los más graves. 
Yo. viejo ya, he visto la muerte de 

Alfonso X I I y la enorme influencia mo-
náiquica de entonces. No creiamos po-

í gible ronvalidar en Alfonso X I I I . Pero 
.su madre, que aparte de las ideas po
lít icas, merece toda clase de respetos, 
le dió dos veces la vida al hijo. "Una 
vez, saliendo del claustro materno, y 
otra, cuidando con el in terés de madre, 
la infancia débil del hijo. Gracias a eso 

.se salvo la Monarquía , pero fué un mo
mento dificilísimo para la po ' í t ica es
pañola y m á s que para la política, para 
la M c r a r q u í a española. 

Añade que después de aquel golpe 
para la Monarquía española, llegó el 
otro, el de la pérdida del imnerin colo
nial, y m á s tarde, la guerra con los 
Estados Unidos. También de aquella 
crisis se salvó incólume la Patria. Dios 
baga que la Monarquía salga también 
de esta crisis. 

Terroinó diciendo que cuando los pue
blos reiteran su espír i tu y que viene 
de arriba a abajo, justo es reconocer 
el derecho que les asiste a que se les 

" haga justicia. Por eso creyó oportuno 
el Fe£or Bergamín terminar su diser
tación con el aforismo latino que, t ra
ducido al castellano, dice, sobre poco 
m á s o menos: «Hágase justicia y que 
se desplome el Cielo.» (Una ovación 
estruendosa acogió estas ú l t imas pala-
toras ¿el señor Bergamín . ) 

CENA Y V I A J E 

K l iustre ex ministro fué obsequiado 
anoche con una cena en Royalty por un 

' núme: o considerable-.de amigos políticos 
y parliculares. 

K i eefior Bergamín sa ldrá en la ma
ñ a n a ele hoy. como a las diez, en auto
móvil para Bilbao, donde t o m a r á el tren 

.para i í a d r i d . 

S O C l E f U D A N O N I M A 
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Este Sociedad l ia acordado con
vocó r- a los s e ñ o r e s accionistas 
de ta mi sma para la junta gene
ral c pdinaria, que se ha de cele-
brar el día 28 de marzo p r ó x i m o , 
en eS domicilio social (Paseo de 

. Pereda, 3 1 ) , a las cnce> con el 
siguiente orden del d ía : 

JVIerr.-oria, balance y cuentas del 
a ñ o 1931. 

Proposiciones que presenten los 
s e ñ o r e s accionistas, 

i San'ó .nder , 27 de febrero de 1931. 
Eii secretario, B . NOVAL. 

• G . I Ñ I G O * 

í VHUSGO, námaro 7 - Teléfona 26-37 1 
O C U L I S T A 

.teisllliioml 
Médico especialista del dispen

sario oficial antivenéreo 
P»EL Y S E C R E T A S 

esueau ESPARTERO, 7. 
tetMlta: d« 11 I 1 y 4f 4 • 9. 

N P ü K M A O l O N 

P A G I N A 5 

O R T I V A 
Futbolerías 

C ó m o v a n l a s c l a s i f i c a c i o n e s l i -
g u e r a s y c ó m o s e p r e s e n t a l a 

d é c i m o t e r c e r a j o r n a d a 
Todo se avía con detenimiento y pul

critud. Los directores de escena t ra j i 
nan cabalisticamente buscando los me
jores elementos o seleccionándolos en
tre sus disponibilidades; y en su defec
to, imaginando y componiendo t ruois 
que deslumhren y produzcan los efectos 
que se persiguen. 

La déc imotercera parte hebdomada
r ia de este d ramón truculento de la L i 
ga, va a ser un gran episodio. Les dis
tintos aspirantes a sus respectivos t í tu
los y recompensas, no ven su horizonte 
muy despejado. Veamos sino la actual 
puntuación, que ella se rá la m á s gráfi
ca expresión de que el drama está en 
su punto m á s emocionante: 

Primera división 

J. G. E. P. F. C. P. 

Real Sociedad... 12 8 1 3 28 23 17 
Athletic 12 8 0 4 56 22 16 
Racing 12 7 1 4 31 27 15 
Arenas 12 5 2 5 28 26 12 
Alavés 12 4 3 5 20 25 11 
Madrid 12 4 3 5 14 20 11 
Español 12 5 1 6 22 29 11 
Barcelona 12 3 5 4 24 34 11 
Real Unión 12 3 3 6 23 28 9 
Europa 12 3 1 8 16 28 

Sesrunda división 

J. G. E. P. F. C. P. 

Valencia 12 7 2 3 19 20 16 
Sevilla 12 6 2 4 27 19 H 
Athletic Madrid 12 7 0 5 28 22 14 
Betiíi 11 5 3 3 17 15 13 
Castellón 12 4 5 3 16 15 13 
Sporting 11 5 0 6 27 16 10 
Oviedo 11 3 4 4 23 22 10 
Coruña 12 4 2 6 26 30 10 
Iberia 12 4 2 6 16 23 10 

Murcia 11 2 2 7 11 31 6 

Torcera división (primer grupo) 

J. G. E. P. F. C. P. 

Celta 12 7 3 2 39 17 17 
Valladolid 12 5 5 2 21 15 15 
Racing Ferrol . . . 12 5 4 3 29 21 1-' 
Nacional 11 4 3 4 21 24 11 
Cultural Leonesa 12 3 4 5 23 28 10 
Racing Madrid. 11 3 3 5 18 24 í 
Club Gijón 11 3 3 5 21 41 9 
Stadium 11 3 1 7 19 31 7 

(Segundo grupo) 

J. G. E. P. F . C. P. 

I^g-ofio 12 9 2 1 39 17 20 
Baracaldo 11 8 2 1 32 13 18 
Osasuna 10 7 1 2 33 16 15 
Sestao 11 4 1 6 25 19 P 
Zaragoza n 3 1 6 21 42 9 
Tolosa 10 3 2 5 33 31 8 
Patria 12 4 0 8-23 37 8 
Aurora l í 0 1 10 12 43 1 

* * * 
En cada grupo divisionario observará 

el lector que hay marejadilla del Nor
oeste y horizonte brumoso. 

En la primera divis-ón hay tres as
pirantes. Sigue a la cabeza la Real So
ciedad, que se ve perseguida a un pun
to de distancia por el Athletic bilbamo, 
y éste , a su vez, no aventaja al Racing 
más que un solo paso de escalera. 

¿ H a y o no marejadilla? ¿ E s t á o no 
brumoso el horizonte? 

L a jomada del domingo no ha de 
aclarar las cosas todavía . Algo se po
drá hacer. Pero no todo. L a t rama es 
muy difícil, y para el final aún restan 
escenas muy fuertes que pueden or igi 
nar cambios entre los «spr inters^ qqe 
hoy conducen el pelotón de ios diez 
ases. 

Para que no los haya, tienen que 
darse las cosas favorablemente para los 

tic, a pesar de su manifiesta superiori
dad sobre el Deportivo Alavés, tiene 
que i r en plan de visitante a Mondizo-
rroza. Y en esto del fútbol no reza aque
llo de que «todos somos buenos en v i -
si ta». Porque da la casualidad que ea 
todo lo contrario. Y por eso el Athletic. 
teniendo para nosotros muchas venta
jas para resolver a su favor e] encuen
tro, no las tiene todas. Y si es una solo 
la que deja de tener, esta una puede 
ser la que detenga a los bravís imos di 
namiteros del Athletic, verdaderos «re-
cordmen» del shot y el clásico «coco-* 
de todos los guardametas. Y siendo es
to mucho, muchísimo, aquella una pro
babilidad, ¿quién dice que no puede 
darse? 

Luego, la Real tiene que reñir una 
de sus m á s clásicas rivalidades. No es 
que veamos grandes dificultades para 
los de Atocha, porque en este caso to
das las ventajas e s t án de parte de ellos. 
Tan lo están, que para nadie es un se
creto que el I rún anda ya muy cansi
namente entre los privilegiados, con la 
agravante de que no tiene recursos dis
ponibles para aligerar el tonelaje que 
arrastra de kilos y años, tonelaje que 
contrasta bastante con las carac te r í s 
ticas de la Real. 

Por últ imo, el Racing recibirá la v i 
sita de los catalanes del «Barcelona^. 
Estos vienen aún flameando el laurel 
conquistado el úl t imo domingo sobre 
los «leaderes. Y a d e m á s es probable, 
casi seguro, que reaparezcan Samitie: 
en el ataque y Guzmán en el vért ice 
de la línea intermedia. Y aquello y esto 
cont r ibui rán a que los catalanes tengan 
alguna esperanza en este encuentro del 
Sardinero. 

Se ha hablado mucho de la «baja for
ma» del Barcelona. Le atribuyen algu
nos algo de lo que nosotros hemos di
cho del I r ú n : que t i tne muchos vete
ranos y muchos kilos. Y además , que 
no es «lebrel -, precisamente. Y pues
tos a creerlo, como quiera que no des
conocemos la fina clase de juego del 
conjunto azulgrana, no por eso hemos 
de ver en este match menos dificulta
des que hemos visto en otros prepara
dos a golpe de jazz-band.v y de clarín 
guerrero. 

Tampoco quieren decir estas afirma
ciones nuestras que sea imposible de 
ganar el encuentro a los catalanes. Pa
ra ello, confiamos en que después de 
lo de San M a m é s reaccionen los racin-
guistas, hasta reedificar su edificio, ac
tuando ta l y como le es peculiar. Y así, 
los temores podrán ser infinitamente 
menores. Y el Barcelona podrá ser ba
tido. 

Un nuevo desastre de conjunto (nos

otros nc estamos ni hemos es ado nun
ca conformes con la brillantez de las 
^estrellas» ) podria acarrear al equipo 
cán tab ro serias complicaciones. Porque 
d e t r á s viene a paso de galgo el Arenas, 
que el domingo tiene en Ibaiondo un 
partido relativamente fácil. 

Un tropiezo a estas alturas y en e! 
Sardinero y la victoria del Arenas so
bre el Español, ninguna de cuyas cosas 
es imposible, dejar ía que cán tabros y] 
guechotarras marcharan casi codo i 
codo hacia la déc imocuar ta etapa de la 
Liga. 

Véase sino si tiene trascendencia es
te match del domingo en el Sardinero. 

* » « 
En la segunda división hay un duelo 

semejante entre cuatro potencias, pue» 
el «leader» (F . B. C. Valencia) aventa 
j a muy poco a sus m á s próximos se
guidores, que son el Sevilla, el Athletic 
madr i leño y el Betis. Y tampoco el do-
ming-) se ac l a r a r á nada. A l contrario, 
se complicarán las cosas. 

» » » 
En la tercera división hay también 

«jaleos: en los diferentes grupos. 
En el primero va el Celta destacado, 

pero seguido de bastante cerca per el 
Real Valladolid y el Racing f.-rrolano. 
Pero creamos más en el Celta que en 
ninguno de estos dos. 

En el segundo gruño el duelo ea más 
serio. Quintana tendrá que hacer de 
un buen rumiante el domingo en Bara< 
caldo, pues anuí se las ve rán los dos 
destacados del trrupo: Deportivo Lo
groño y Baracaldo. D e t r á s y vfgilanté 
les va a la zaga el equipo pamplónica 
do Paco PagavA. que a buen seguro el 
domingo se ace rca rá a ú n más a los máfl 
favoritos hasta hoy. 

* * * 
¿Verdad, lector, que hpv marejadilla 

del Noroeste y horizonte brumoso? 
PEPITO PED.VL 
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Carlos R. Cabello 
Hédloo Jpf*» d<» la Cana de Maternidad. 
Parto».—Ginecología—Medicina interna. 
Consulta: de 12 a 1, en el Sanatorio dol 
Dr. Mndruzo; de 1 a 2, en su domicilio. 
Caña di o, 1 (excepto les días festivos)» 

Teléfono 17-76. 
En la Cana de Maternidad (paseo del 
Alta), consulta pública gra tui ta todo* 

los días, de once a doce. 
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J o a q u í n S a n t i u s t e 
D E L SANATORIO M A D R A Z O 

G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 
Consulta de 12 a 1 1/2 y de 4 a 6, 
\V AD-R,VS, 5, L9 Teléfono IS - tó , 

U n a n o t a 

El Racing contesta a '"Max" 
en <íExcelsior', 

Leemos en el d ia r io «(Excelsior» a 
siguiente nota enviada para su publi
cac ión por la Jun ta del Rac ing: 

•efe] nerviosismo que s-iempre provo
can los part idos entre el Athle t ic de 
Bilbao y el Rac ing de Santander, ex
plican los comentarios que «Excels ior» 
copia del d i a r io «La Reg ión» , de San
tander. 

Por ser directamente . intere-ado 
este Club en el asunto que apasiona, 
y por su sincero deseo de cooperar a 
la concordia entre las dos aficiones de 
ambas ciudades, l a Junta direct iva 
croe su éieber fijar su ac t i tud en este 
caso, 

i : i hecho cierto que motiva el co
mentar io de «I^, Reirión» no lo inter-

n i le concede importancia . L a k c t i t u d 
del púb l i co adicto a l Club de B i k a o , 
sin que sea precisamente acifedora a. 
la g r a t i t ud , no t r a s p a s ó los l imi tes 
que la p a s i ó n y las cncunstancias ha
c í a n esperar. 

Creemos que la m a y o r í a de Xa. afi
c ión m o n t a ñ e s a no concede a ios i n 
cidentes que explican el tono del o -
mentar io aludido importancia , y. des
de lue^u, l a Junta direct iva del Ra
cing estima improcedente hablar da 
agravios y menos de repres i íüas .—-La 
Junta directiva ¿si Racing Ci«b. 

H o y no podemos, por exceso de o r i 
g ina l , ocuparnos de esta cues t ión !i4 

• 1 

1 destacados, uno de los cuales, el AUüe- ^ p í e l a es;a Junta de la misma iaauera,.il8 la r ép l i ca (¿ue «Max» ha&C a P. P, 

» . X* ' d& Sb!- 4 * 
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Fo 1c s Cei t -os púb" i J O S 

En abril se librará 
al servicio la Ave* 
nida de Valdecilla 

E l gobernador interino, señor López 
Dór iga , cont inúa recibiendo telegramas 
de varios pueblos de la provincia rela
cionados con los temporales. 

Hablando del nombramiento de gober
nadores, mos t ró su creencia pariicu'ai-
de que siga desempeñando el Gobierno 
c iv i l de Santander el señor Sanz Agero. 

El señor López Dór iga carecía de 
otras informaciones para los represen
tantes de la Prensa. 

* * * 
E l presidente de la Corporación pro

vincial, señor García Morante, recibió 
ayer, entre otras visitas, las del alcal
de de Soba, don Ladislao Trápaga , don 
F a b i á n Mazcrra, don Leoncio Suárej ; y 
el presidente de la Asociación de Ga
naderos, don José Antonio Quijano. 

Los ministros de Gobernación y Fo
mento han contestado al presidente i e 
la Diputación, con respecto a la repa
ración de carreteras provinciales obs
truidas por los úl t imos temporales. 

Prometen los ministros aludidos aco
meter las obras necesarias en plazo 
breve. 

* * * 
E l alcalde, don Fernando López Dó

riga, visi tó ayer de nuevo las obras 
de la Avenida de Valdecilla. 

Firmes Especiales van a dar por ter
minados sus trabajos de explanación 
en Cuatro Caminos, y de seguir el 
tiempo bueno, en dos o tres días que
d a r á unida la carretera con Cajo. 

Hecho el tendido de vias, se rellena
r á la trinchera de la antigua linea, y 
a primeros de abril se l ib ra rá al servi
cio rodado la carretera de la Avanida 
de Valdecilla. 

E l alcalde dijo a los informadores 
que hab ían comeifeado las obras de re
parac ión en la Avenida de San Mart in , 
calles de la Libertad y Medio, y que 
seq-uirán con las de la Ribera y Ata
razanas. 

También han dado comienzo los tra
bajos en la calle de la Enseñanza , em
pleándose en estos menesteres varios 
obreros de los muchos que se encuen
t r an sin trabajo en Santander. 

Carnet mundano Vida Obrera ¡ Necrológicas 
NOTAS VARIAS 

Ha regresado de Maurid don Jesús 
Corcho. 

* * * 
En Bilbao se anuncia la próxima boda 

de la señori ta Felisa Maiz Velarde con 
don Alvaro García Ogara. 

* * * 
Se ha trasladado de Madrid a Berlín, 

donde se encuentra su padre don Mi
guel G. Acebo como ministro plenipoten
ciario de E s p a ñ a en aquella nación, la 
señori ta Virginia G. Acebo y Pombo. 

* * * 
Ha sido nombrado gentilhombre dé cá

mara con ejercicio, don Luis Sáinz de 
los Terreros, presidente de la Diputación 
provincial de Madrid. 

« * * 
Igualmente lo han sido don Ped^o Al -

varez Belluti, auditor del Cuerpo Jurí
dico, y don José P e ñ a Matos, secretario 
del exminístro señor Matos. 

* * * 
Ha sido concedida la medalla y cruz 

de plata del Mérito Civil, a don Luciano 
Ramalli. ilustre compositor y director de 
la orquesta Ramalli. 

* * * 
Ha tomado posesión del cargo de ca

jero del Banco de Bilbao en Santander 
el distinguido joven don José Nárd iz 
Pombo. 
VWV̂ VVWWWVVAAVVWVVVW\AAVVWV\VVVV\VIV\» 

b a b y 
Vestidos y abrigos de niños. Equipes 
para novias. Ropa blanca. Canastillas. 
Daoíz y Velarde. 22 (frente a Santa Lucía) 

T e l é f o n o 3 0 - 2 7 
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NOTAS EXTRANJERAS 
Los duques de Bravante. herederos del 

Trono de Bélgica, se han trasladado a 
Estocolmo. 

En Bruselas se han anunciado los es
ponsales del príncipe Cayetano de Bor-
bón Parma, hijo del fallecido príncipe 
de Borbón Parma y de la duquesa Ma
ría Antonia Braganza, infanta de Por
tugal, con la princesa Margarita de Touv 
y Taxis, hija del príncipe Alejandro de 
In Tour y Taxis y de la princesa María 

i Ligne. 

• | 

• 

• 
i 
• 
• 

• 

• 

• 
• 

• 

• • 

| La bebida higiéaica por eicctecia. I 
i Algunos entusiastas llegan a lia- t 
l maría E L PAN LÍQUIDO 
t Nada meior, ni más agradable. 
• cuando es servida fresca; ninguna 
• otra bebida fortalece y alimenta 

como una buena cerveza. 

. tazas de S i 
elabora tn íodcs sus fábrlcss, las t 
selectas clases D O B L B - B O C K , • 

t IMPERIAL, ALEMANA y estilo | 
^ MUNICH. La exquisita cerveza de | 

barrí!, se sirve en todos los cafés } 
y bares de Santander. | 

I PEDIDLA S I E M P R E | 
I 

> A. A A A A A. A A A A-

i 

i 

4 
t 

I 
• 

I 
i 
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SOCIEDAD DE OBREROS 
D E L GAS, E L E C T R I C I D A D , 
AGUAS Y S I M I L A R E S 

So coavocíi a j u n l a general exlra-
o j i i i n a i i a para hoy. ¿7 del co-
n i e n t ^ a las seis y media de la t a i -
de en Drimera coiivocatoria y a las 
siete eu secunda, para fnrn^ir acuer-
do sobre vi despido de tres con i pañe 
ros por l a C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de 
Electr ic idad y Gas Lebón. 

Se recoaiieiida l a m á s pun tua l asis
tencia. 

S O C I E D A D DE P R O F E S I O 
NES Y O F I C I O S V A R I O S 

Esta entidad c e l e b r a r á j u n t a gene
ra l o rd inar ia el atíiÁipgo, 1 de mar
zo, a las onco de la m a ñ a m i , con el 
siguiente orden del d í a : 

I. Lectura del acta anterior. 
I I . P r e s e u l a c i ó n y a p r o b a c i ó n de 

cuentas. 
11T. ("restiones de la Direct iva. 
I V . Ruegos y pregnnlas. 
V. Elecc ión de la nueva Direct iva. 

LA L I G A NACIONAL L A I C A 
(Sección de Santander). 

Tiene abierta su S e c r e t a r í a para re
clamaciones y adhesiones todos los 
d í a s laborables, de nueve de la noche 
en adelante, en Magallanes G, terce
ro (Casa del Pueblo)-

ASOCIACION G E N E R A L D E 
O P E R A D O R E S D E CINEMA
T O G R A F O Y S I M I L A R E S DE 
ESPAÑA (Sección de Santan
der). 

Esta Sección c e l e b r a r á r eun ión el 
s á b a d o , 28, a las doce de la noche; ya 
que por no reunirse n ú m e r o sulicien-
1e hubo de ser suspendida el martes 
p r ó x i m o pasado. 

Nuevamente se recomienda a todos 
los asociados la necesidad de acudir 
p u n í u a l m e u i e a osla r e u n i ó n , en la 
que se han de t r a t a r asun.jpa que. por 
su importancia , requieren la asisten
cia, de tod,os; a d v i r t i é n d o s e , al propio 
tiempo, que a quien, sin causa que 
lo justifique, no acuda a esia r c u i ñ ó n , 
le s e r á impuesta el c a í estivo ú l t i m a -
meule acordado.—El deíegado. 

S I N D I C A T O D E L T R A N S P O R 
T E MARITIMO 

Es té S iml i . a lo c e l e b r a r á j u n t a ge
neral o rd ina l ia el s á b a d o , a las cua
tro de la tarde.—La Directiva. 

t José Rugama ] 
J D E N T I S T A 

• General Espartero, 11 - 2.° 
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P a b l o P e r e d a E l o r d l 
Dlreotop de la Gota de Leche. Médico 
especialista en enfermedades de la in
fancia. Consultorio de niños de perho. 

Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6. 
BURGOS, núra. 7. Teléfono 18-80. 
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ESPECTACULOS 
Teatro Pereda.—A las siete y a las 

diez y media: «Amor robador. 

Gran Cinema.—A las siete y diez y 
media, moda: HEH gran cha rco y ^Sin
fonía nocturna > (dfbujos). 

Salón Reina Victoria.—A las siete, 
^i,';rianc \ y dibujos sonaros. 

Cinc Popula;' Reina Victoria.—De seis 
y media a once y media: <;Relámpago». 

Sala Xarbón.—De siete a diez: «La 
casa del sol:> (comedia francesa) y una 
cómica. 

Pabel lón Narbón.—De seis y media 
a once y media: «Amor audaz* (espa
ñol ) . 

Cine Frontón.—Continua de seis y 
media a once y media: Jugar con fue
go» (sonora). 

Cinema de Bonifaz.—Desde las seis 
hasta las diez: «La princesa de opere
tas, y una cómica. 

DOÑ'A JOSEFA S - 2 p . 
CHECO n ' 

Sincera pena nos ha produei.in . 
not icia del falle_irnienio d e ' e s t f t ^ 
msnna anciana, muerta a ver CAÍ. 
auxil ios de la Rel igión. ' loS 

D o ñ a Josefa Súiz Pacheco vbJ 
de don Ignacbi Ruiz ( . a i l i d o ' . ' '1 
en poses ión de las viriudes rnúa • 
celsas. Corazón noble, aaiur al "i 
ino y sen Uní i en tos puro.--. l ^ j u 

Descanse en paz su ahna y SeD 
cuantos l loran ,- i deíuih iúu parH . 
larmente sus bijos e 1 i i o s ' p o í í t i c ^ i 
biienos amigos nuestros. , ,ie.i: 
m i l l a , que en la pena que Birfreo ^ 
inamos buena y f a c e r a parle. 

DOÑA P I L A R GONZALEZ 
D E L P I E L A G O 

Kn la ' ig les ia j iar roquia! del h v ; / , 
de CeiTazo, se of ic iarán l próxiuid 
lunes solemnes l un ra s fimeb-res 
el eterno d é s c a n s o del aliña, d • ,\!.¡'lL 
P i l a r González del P ié lago y GonjS 
loz T á n a g o , mue i l a "iistianameirt^ 
como siempre vivió, el d ía del mes 
en curso. 

A iodos los familiares de la carita, 
t i va s e ñ o r a fal l t 'uJa . nuestrg pésa* 
me sen t i d í s imo y el iuepo a uuestra 
lectores de que la tengan presente ertf 
sus oraciones, como lo hacemos nosí 
o í ros de iodo co razón . 

mnm mmm l ¡m 
MEDICO RADIOLOGO 

Especialista en Piel, Secretas y Radiunn 
terapia. 

Consulta de 10 a 1.—MUELLE, 20 

R I C A R D O S A R O 
ODONTOLOGO 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a 8. ) 
WAD-RAS. 5, SEGUNDO 

D E S P U E S 

D E L A 

G R I P E 
El enfermo queda que
brantado, sin energías 
ni vigor alguno, sin ga
nas de comer y expues
to a una gravísima re

caída 
S i queréis regenerar 
pronto vuestro organis
mo, recobrar el apetito 
y las fuerzas, temad 
el poderoso reconstitu

yente 

que es de todos el tóni
co preferido para com

batir el agotamiento 

Aprobado por !a Real Academia 
de Medicina 

Circa de medio siglo de éxito crecieats 
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S a n t o ñ a 
M A J E S 

Salió para Madrid, acompañado de 
su respetable señora madre, el culto 
maestro nacional y corresponsal de «El 
Diario Montañés» en esta vil la, don 
Ricardo Gutiérrez, quien t o m a r á parte 
•en las oposiciones a interventores mu
nicipales, que comenzarán en la corte 

:de un dia a otro. 
Deseamos a nuestro amigo un t r iun

fo completo. 
E L TIEMPO 

Después de la «cargan sufrida duran
te cincuenta y tantos días consecutivos, 
Febo ha empezado a acariciarnos, de
jando que el horizonte nos anuncie dias 
que marquen la antesala de la prima
vera y que seguramente se rán bien 
aprovechados por las gentes que han 
permanecido empapadas de agua. 

E l corresponsal. 

V a l l e d e 
C a b u é r n i g a 

T R I U N F O D E UN C A B U E R -
NIGO E N ROMA 

El - u i x l i á c o n o don J o s é M a r í a do 
Gos y P é r e z , h i j o de osle va l lo , de 
humi lde y honorable f a m i l i a , que 
í-<m grran aprovechamiento wi r sa 

"sus estudios re l ig iosas en la U n i -
v n s i d a d Oregor i aua de l iorna, haj 
sido agraciado ron el p r emio que 

• su eminencia el d i fun to cardonal 
Mer ry del Val ¡n . - l i luyo para el 
a lumno e s p a ñ o l que m á s se d i s t i ú -
guiora on el e s l ü a i o de las cienciais,' 
m - i que, dadas las condiciones q u é 
cb i i c i i r r en en el s e ñ o r Cos y P6-
icz. ñu nos sorprende, toda voz que 
ha hecho sus estudias con las n o -
las do mayor p u n l u a c i ó n . 

Fo l i c i t amos al f u t u r o s h e é r d a t e y 
¡i su honorable f a m i l i a , s i r v i e n d o -
nos de o r g i í l l o , como c á b u é ^ ñ i g c í s , 
la merecida d i s ü n c i ó n de que ha 
sido objeto nues l ro i l u s l r e pa isano. 

EFECTOS D E L T E M P O R A L 

C o n l i n ú a n los t raba jos do a r r e -
^ g l n on la ca r re lo ra de C a b e z ó n de 
2 ia Sal a Reinosa. on el k i l ó m e t r o 

siete, teniendo que hacer t r a s b o r 
do muchos car rua jes y con gran 
pe l igro para los de excesiva cargu, 
estando colocados los postes a n u n 
cia inlu el pe l i g ro . 

Por la parto Sur c o n t i n ú a c e r r a 
do el puer to con los pueblos de 
G a m p ó o , e n í a s a l t u ra s do l ' a j a -
h i e r r o . 

E L J U Z G A D O REPUESTO 

F.l d í a 25 e m p e z a r á do nuevo a 
. f u n c i o n a r el Juzgado de h i s l r u c -
c í ó n . que rociontoniontc fué repues
to, h a b i é n d o s e ins ta lad . ' ya las o f i -
cii as. a s í como designado el l u 
ya i' dedicado a p r i s i ó n del pa r í i d " , 

. ' e s p e r á n d o s e estos d í a s ol persoj ia l 
para el f u n c i o n a m i e n t o de l m i s m o . 

V I A J E R O 

T e r m i n a d a la l icencia que d i s f r u - , 
|aba? r e g r e s a r á a «'•sta el ac t ivo r e 
g i s t r a d o r de la propiedad don A n -

• I o n i o D u r á n . 

C a l i s 

El cor responsa l 

DE SOCIEDAD 

Han llegado a su finca de este pueblo 
procedentes de la corte Jos señores ds 
Noreña (don Alfonso) acompañados de 
su distinguida familia, con objeto de pa
sar una corta temporada. Le damos 
nuestra bien venida. 

» * * 
También ha pasado por é s t a la se-

fiora doña Mar ia Paz de Noreña con d i 
rección a Asturias acompañada de sus 
Preciosas nenas. 

Analpc. 

P O S T A L DE I A P R O V I N C I A 
El dia en Torrelavega 
E l i r e r c a d o se c e l e b r ó c o n u n d í a m u y e s p l é n d i d o . — D e l a A l c a l 

d í a . - O t r a s n o t i c i a s d e i n t e r é s 
MERCADO SEMANA!. 

Con una mañana primaveral se cele
bró el mercado semanal de ayer, como 
jueves, y esto fué causa de que éste 
fuera uno de los mejores que se han ce
lebrado en lo que va de año. Las plazas 
se vieron muy favorecidas, tanto de com
pradores como de vendedores. Los pre
cios siguen sosteniéndose como los pa
sados mercados, a excepción de la hor
taliza y los huevos. 

El pescado se vendió bastante bien. 
También hubo algo de marisco. 

En la plaza del 3 de Noviembre se 
presentar ían como trescientos corderos 
recentales. Vimos también un magnifico 
carnero, por el que su dueño pedia cien
to veinticinco pesetas. 

Animales porcinos habla en abundan
cia, tanto para muerte como para re
cría. 

Para Bilbao y por el ferrocarril Can
tábrico Falioron facturados cuarenta cor
deros lechales. 

Para el Astillero salió una camioneta 
cargada con ocho terneros para muer
te y una partida de hermosos corderos 
recentales. 

Para la Vega de Pas salieron varios 
animales porcinos de peso, para muerte. 

En la plaza de Baldomcro Iglesiae, 
abundantes patatas de siembra, de las 
que se vendieron muchas, así como las 
do comer, éstas a 4,25 pesetas arroba, 
por detalle. 

La plaza de Gilberto Quijano se vió 
con abundantes pilas de repollosi, esca
rolas y coliflor, además de enormes pi
las de naranjas. 

Mucho queso de Burgos fresco, a 2,40 
pesetas kilo. 

Muchas aves y huevos; éstos se paga
ron desde 2.30 pesetas la docena. Las 
aves continúan a precios elevados, so
bre todo las gallinas. Las cebollas tam-
t ' ó n se pagaron muy caras. 

A les puestos ambulantes, que ayer 
abundaban, les favoreció el dia y s?. vie
ron muy animados. 

El tren que tiene su entrada en esta 
estación a las diez y veinte, llegó con 
numerosos viajeros, procedentes desde la 
citación de Cabezón de la Sal a ésta. 

También los auto-ómnibus que hacen 
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"Sólo ¡o bueno 
se abre camino" 

Miles de personas curadas de 

estómago 
dicen asi del 

D1GESI9IIIC0 
^ del Dr. Vicente r 

V E N T A EN F A R M A C I A S 

L a r e d o 
c c N v o c A T o n i a 

servicio a estos mercados desde Alceda. 
Parbayón, Puente Viesgo, Selaya, San 
Felices de Buclna, etc., salieron por la 
tarde cargados de géneros de estos co
mercios. 

E l mercado también fué bueno para 
ingresar en las arcas del Ayuntamiento, 
a excepción de lo que se vende por l a i 
calles, comercios y escaleras particula
res que merma aquel ingreso, llamando 
sobre esto la atención del adranistrador 
c inspector de arbitrios. 

BANQUETE-HOMENAJE A 
D. LEOPOLDO BARCENA 

Las tarjetas para este banquete-home
naje pueden adquirirse desde hoy, al pre
cio de 7,25 pesetas, en las siguientes ca
sas: Hotel Bilbao, Café Sport, Café Cán
tabro, Casa Elizondo, Casa Cayón, Capa 
Capillas, Casa Rodenas, Las tres B. B. B., 
Circulo Católico y Circulo de Recreo. 

La Comisión organizadora, ante el ahru 
mador número de adhesiones que está 
recibiendo, suplica a todas las personas 
que a este banquete-homenaje piensen 
asitir, se apresuren a retirar las tarje
tas correspondientes, pues de lo contn-.-
rio, a pesar de nuestros byenos propó
sitos, no podremos complacer a todos los 
que a él se sumen con retraso. 

A l mismo tiempo quiere hacer con; tiu
que, desligados de todo compromiso po
lítico, pueden asistir toras las personas 
sin distinción de clases e ideas. 

Este acto se celebrará el d ía S de mar
zo, en el Hotel Bilbao, a la una de la 
tarde. 

Recomendamos se apresuren a adqui
r i r el libro objeto de este homenaje, "Pa
triotismo, ciudadanía y sentido práctico", 
que está a la venta en kioscos y libre
rías. 

José María Solís Cagigal 
—: MEDICO ESPECIALISTA :— 
Enfermedades de la piel.-Secretas. 
ANCHA, 2, 1.° : : TORRELAVEGA 
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D E LA A L C A L D I A 

• E l alcalde nos recibió ayer en su des-
f pacho, no teniendo noticias de interés 

que comunicarnos, y sí nos dijo que los 
tenientes de alcalde don Acacio Gutié
rrez, don Luis Gómez y don Telesforo 
Mallavia se habían entrevistado con los 
dueños de la casa que en la calle de San 
José es un obstáculo para el t ránsi to ro
dado y que estos señores habían sacado 
buena impresión de sus dueños para ser 
adquirido por el Ayuntamiento para su 
derribo, asi que dar ía encargo al apa-
lejador para deslindar algunos puntos 
de poca importancia. 

La falta de agua de ayer por la ma
ñana, que no llegó a los domicilios has
ta las nueve de la misma, fué causa de 
una pequeña aver ía en la red general 
No hace muchos dias sucedió lo pro
pio, y por cuya causa no se nudo con
dimentar en el comedor gratuito el ali
mento para los a aquel lugar asisten. 

E l corresponsal 
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F e r n a n d o E s t r a f t l 
Enfermedades del sistema nervioso. 

Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5 
CASTELAR, 1.—TELEFONO 1.142 
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A . A b a s c a i R u i z 
MEDICO ODONTOLOGO 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a «. 
Muelle, 87. Teléfono 25-tS. 

La A grupa o i MU P.cpublicana csele-
h r a i á el p ióx inu» domingo , d ía 1 de 
miarzq, a las ciiu-o de la tafde, j u n -
ln genera l . 

NUEVO C R I S T I A N O 

A la edad de v r iu l idó .^ a ñ o s h i 
t ec ib ido las aguas l iau l i su i i i l r .̂  don 
l la fae l V i g i l F e n i á u d e z . V no Ü o r 6 
el a u g o l i l o . 

PESCAS 

T a n t o aye-r i-ouio la v i -pe ra han 
logrado r\ue§| .roa p e s c ^ d ó r q a ívJgTi-
nae cantidades do paJQmpia y c h i -
chaiTo de a l t u r a , e p l i z á n d o s e la p r i 
mera a 4 20 pesetas los doce y m e -
dio kilo,-;, y. el c h i c h a r r o a LO. 

T a m b i é n se han vendido peque-
Aas e s v i M á é e a á e pam-lio. a 22 po
n í a s . 

NECROLOGICA 

Ayer f a l l ec ió , des f ldés de jarga 
doh-ncia, chui Deme t r i o G u l i é w e z , 
c s l imado amigo nues t ro . 

Su madre, lu-rmann y d o m á ^ f a -
m i l i a r c s i t ' c i han $UC.slro m á s s'-n-
l ido p é s a m e . # 

E l corresponsal. 

E a t r a m b a s a g u e s 
ÜNA BODA 

En la iglesia parroquial de Entrara-
basaguas han unido sus destinos m a t r i 
moniales la. señor i ta Araceli Trueba COD 
don Braulio Agust ín Sáinz. 

Bendijo la unión el reverendo p á r r o 
co, don Policarpo Quintana. 

Apadrinaron a lor; desposados el bien 
acreditado industrial de Santander y d i 
ligente amigo nuestro, don R a m ó n ' T r u e 
ba, y su hermana Dolores, hermanos 
de la desposada. 

Después de casados se trasladare : i 
la parejita y padrinos e invitados al 
domicilio de la novia, en cuya morada 
fuú servido un excelente banquete. 

Además de las personas consignada?, 
tomaron parte en el ágape den Vale
riano Trueba, padre de la novia; ti 
José Venero, doña Eulalia Trueba. doña 
Josefa Trueba, doña Carmen Pascual, 
doña Virginia Marin, la bella señor i t a 
Esperanza Serna don Epifanio Contre-

j ras, don Benito Sáiz, don Francisco Ro-
drjguez y los estudiosos niños Valeria
no Venero, Maria Quintana. Ramón V 
ñero, Aurelia Quintana y Klisa Veneic 

El ágape fué presidido por la m á s 
grande alegría y franca amistad. 

Después del banquete salió el nuevo 
matrimonio en el rápido para Madrid , 
en cuya capital reside el novio. 

Nuestra enhorabuena. 
Vegas. 

C a m p ó o d e S u s o 
E N T R A M B A S A G U A S 

Sepelio 

A las diez de la m a ñ a n a ée ay- i-
se ver i f i có el en t i e r ro de d o n K s -
t f a b n R á b a g o . que t r as co r l a y t r a i 
dora enfermedad f a l l e c i ó a los > -
Benta y un a ñ o s , de edad, l l e v á m l -
se a la t umba las l á g r i m a s de sus 
deudos. 

El f ú n e b r e u d o . a posar del gra i 
t empora l de nieves, que tiene los 
camino s iu t r ans i t ab les . fue b a s t a n 
te concu r r ido , prueba de las m u 
chas s i m p a t í a s con que contaba en 
el va l le . 

Damos el m á s s incero pesame a 
su af l igida esposa, d o ñ a T i r n o l e i : 
bermauos , sobr inos y d e m á s ; i l l -
gados, d e s e á n d o l e s Bufíe iénie r o i c r -
n a c i ó n c r i s t i ana por tan i r r f p a r u -
bte' p é r d i d a . 

Descanse en paz. 
Supl icamos a nues t ros le- t " -

una o r a c i ó n por e l a lma del ti tut u . 

El cor responsa l 
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P o t e s 
U N PUEBLO QUE P I D E ME-

2- DIGO 

.-Tace m á s de dos meses que falleció 
nuestro querido convecino don Angel La-
nye. García, médico t i tular de esta villa. 
31'Oá meses en que la gripe nos ha visi-
taco, teniendo que buscar para visitar 
Jos enfermos, médicos que, como es ló
gico y natural, cobraban sus visitas; pero 
como este método salía caro para las 
familias, y sobre todo para Ja clase me
dia y obrera, se acordó pedir al Ayun-
tamiocto hiciera cubrir con urgencia la 
plaza vacante de médico titular- de la 
vil la, para lo cual el pueblo se reunió 
ente el Ayuntamiento y expuso al alcal
de y concejales la necesidad de que en 
fcreve piazo hiciera por traer médico, 
roetición que todos sin excepción apo
yaron. Veremos si el Colegio de Médicos 
o el Ayuntajniento activan, las gestio-
nes y, cumpliendo con lo que la ley or
dena, vemos cubierta pronto la plaza de 
médico titular de Potes. 

Y A ERA HORA 

Con la nevada parece va desaparecien
do la ant ipát ica gripe, que, según ru-
ir.ores, va sentando sus reales en los 
pueblos altos, aunque, por fortuna, con 
c a r á c t e r 1c ve. 

D E SOCIEDAD 

Con el propósito de presentarse a opo
siciones a Notar ías ha pedido la exce-
de.rcia el,culto juez de este partido. 

También pidió la excedencia e) ilus
trado Registrador de la Propiedad, don 
Síar.uel Junquera, que, con su distingui
da espesa, ha salido para Gijón. 

HONRAS FUNEBRES 

En nuerjtra iglesia parroquial se cele
braron las honras fúnebres de la que 
<en vida fué nuestra estimada convecina 
d o ñ a Feliciana García, viuda de Laca, 
viéndose con tal motivo nuestro amplio 
templo lleno de amistades de la difun
ta, que acudieron para elevar a Dios 
Una oración por el eterno descanso ie su 
alma. 

A sus hijas, doña Luisa y doña Cefe-
r ina Laca, viuda de Palacios, reiteio mi 
T¡rAs sincero pésame. 

T. B. O. 

V a l l e d e S o b a 
HEP.ADA 

E l tkrnpo. 
Tenemos un tiempo de lo peor que 

Fe conoce. Durante tr.do lo que lieva-
recs de este año no hemos podido dis-
f n ar de tres días de sol sr'g-uidoa. 

Ultimamente nos ha visitado una 
gran navada de ^ran espesor, lo cual 
ya ha desaparecido por el agua que ha 
i Btadp cayendo durante todo el día áe 
ayer. 

A censa del fuerte temporal reinan
te ha liabido grandes desprendimientos 
die f ierra en nuestra carretera, la cual 
c a á ha. quedado interceptada, y tam
bién, a causa del gran temporal, cayó 
sobre una casa del pueblo de Arabuste, 
propiedad de doña Pilar Santisteban. 
una chispa eléctrica, la cual produjo 
la mupr'te a dos vacas, va r í a s reses 
l a r e s y un pollino, y destrozando una 
t-s; .una do la casa donde cayó. 

De s o a M á d i 
Salió pa'-a Santander nuestro particu

la r amigo el joven Jesús García. 

Para B.iracaldo. el 'joven de és ta . 
UueStro buen amigo Valent ín Bringas. 

Para Habana (Cuba) salieron: de 
Lf-restesa, don Vicente Ranero, y do 
Ea:nera, don Manuel Gómez, opulen
tos comerciantes de aquella plaza. 

U n rasgo generoso. 
Según informes recogidos, el pueblo 

tíe Herada quiere hacer mepas biper-
poralec para nuestra escuela nacional, 
para lo cual el «indiano» hijo de este 
pv- jlo, don José Mart ínez, adelanta el 
¡dinero en calidad de p rés tamo, por lo 
«que elogiamos el ra«go. 

E l corresponsal. 

Desde Castro-Urdiales 
SESION MUNTCIPAL 

Bajo la presidencia del alcaide don 
Cayetano Tueros y con asisteacia de los 
señores Baranda, Barrón , Rodr íguez 
Chillón y Cestona, celebró el miercolc-J 
úl t imo sesión la Comisión Permanente 
del Ayuntamiento, tomando, eú t re otros, 
los acuerdos siguientes: 

Rectificar, con el voto en contra de 
los señores Baranda y Cestona, el acuer
do tomado en la sesión anterior respec
to a la ac tuación de la Banda munici
pal durante los días de Cuaresma y dis
poner, por tanto, ac túe por la m a ñ a n a 
y per la tarde, todos los domingos y 
días festivos. 

Proceder al arreglo de la casa que 
ocupa el señor maestro de Talledc. 

Pasar a informe de la Comisión la 
instancia del señor maestro de Sámano . 
solicitando algunas reformas en las es
cuelas de dicho pueblo. 

Pasar a informe de la Comisión de 
Aguas el escrito de don Domingo Gar
cía Alvarez, en solicitud de que se tó 
devuelva la cantidad cobrada de m á s 
por servicio de aguas. 

Contribuir con la cantidad de doscien
tas cincuenta pesetas para la adquisi
ción de una campana para el reloj pú
blico del pueblo de Cerdigo, a instancia 
dol señor cura pár roco del citado pue
blo. 

Aprobar un suplemento de crédito. 
Interesar del señor sobrestante la for

mación de un nuevo proyecto de pavi
mentación de los caminos del cemente
rio católico, reduciendo el presupuesto 
anteriormente calculado. 

Anunciar la vacante de inspector ve
terinario para los pueblos de la zona 
Sur de este termine municipal. 

Aprobar varios informes de la Comi
sión de Hacienda. 

Designar a la señor i ta Teófila Landá-
buru para ocupar la plaza de maestra 
de la escuela del barrio de Brazomar y 
a la señori ta M a r í a Luisa Merino para 
la escuela del barrio de Urdíales , de 
conformidad con el informe de la Co
misión de Enseñanza . 

Pasar a informe de la Com-sión ele 
Obras un oficio del presidente de ¡a 
Junta Vecinal de Cerdigo, solicitando 
grava para los caminos del mencionado 
pueblo. 

Aprobar la propuesta del concejal se
ñor Cestona sobre la conveniencia d 
instalar un pararrayos en la Casa Con
sistorial. 

Instalar dos estufas en los Juzgados 
de instrucción y municipal." 

Reconstruir un muro derrumbado en 
el pueblo de Allendelogua a consecuen
cia de las continuadas lluvias. 

Estudiar la manera de hacer desapa-

|- recer ¡as filtraciones de aguas en el co-
j inenleric. 

A piopuesta del señor Cestona, se 
acuerda exigir al comratista de las 
ebras del Teatro de la Vi l la la r áp ida 
terminación de las mismas. 

A propuesta del señor Barrón , sé 
acuerda t ambién efectuar una amplía 
reparación en la Casa Ayuntamiento 
atendiendo debidamente las diferentea 
dependencias municipales. 

Con lo cual se dió por terminada k 
sesión. 

D E F U N C I O N 

Después de larga y penosa dolencia, 
dejó de existir nuestro estimador con
vecino don Miguel Calle Goitia. 

Testimoniamos a sus hijos y d e m á s 
familia doliente la expresión de nuestro 
sentimiento por la desgracia que en es-. 
tos momentos les aflige. 

V\\ \ \ \ \VVV\V\ \V\AV\\ \ \V\ 'V\ \ \V\» v\vv\vvv\\\vv> 
La falta de apetito, los mareos, la 
debil idad se curan r á p i d a m e n t e 
con el Vino Ona del Dr. Aris tsguj . 

\VV\-VVVWVVWA\WVVV\\V-.WV\VWWWVVVVW\\V» 
DE SOCIEDA 

Llegó de Bilbao, la señor i ta Elv i r i ta 
Pico Rodríguez. 

- F u é a Miranda, don Juan Francisco 
Zarate. 

—En la clínica del doctor San Sebas
tián, de Bilbao, ha sufrido mía nueva 
operación qui rúrg ica don Ju l ián Orbea. 

Hacemos votos por su rápido y tota" 
reptab'ecimiento. 

I E l corresponsal. 

• CONSULTORIO D E N T A L • 

:#». C I T O L E 
• ODONTOLOGO 

Plazuela del Principe, 10.—Telé
fono 1S55. ^ iw.rw u w . — D e 10 a i y de 3 a 7. 

* RAYOS X 

: m . M a r t í n e z - c o n d e : 
• CÍBUGIA G E N E R A L • 

^ Sanatorio Doctor Madrazo, de 3 a 8 X 

VAAAA/V̂ V\\̂  VVVVVVV̂VVV\VVVVVVVVVVV\\V'>'\'í'Vt'>'V-< 

A Sandcval García-Bríz 
Especialista en enfermedades del eet*. 
mago, hígado, Intestinos y nut r ic ión 

SAN JOSE, NÜM. 10 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6. 

Teléfono 23-97. 

Los perfeccionamientos mecá
nicos de que dispont-mos en 
nuestros taileres, que son lea 
de L A VOZ D E C A N T A B R I A , 
IÍOS permiten hacer toda clase 
de tnbajof l de irapirn+a con 
: : economía y perfección^ : : 

E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 

S A N « J O S E , 1 9 
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L i m p i a s 

TOMA D E P C ^ O M 
Kl pasado domingo fué el d'a 

de su cargo el nuevo p á r r o c o don' P 3 
lamo Kbiz González , que oesde e 
ees rige los destinos de o.-ia 'o'* " 
s ía , elegido por la defunción de * 
antecesor don Eduardo Miquc ' i CwúS 
záiez (q. e p. d.) , rogent indo ha*S 
la fecha la del pueblo de :sár , 1 
(Castro Urdialcs) y que era a la 
arcipreste de dicho part ido. 

El fué el en-argado de ofViar la 
misa mayor, que resu l tó solemnísima 
y en la cual d i r ig ió , por primera v i 
a sus feligreses, su a.utoriza<ia pala 
bra, o f rec iéndose a todos los habitan' 
tes de la v i l l a , en genera!, para £ 3 
cuanto pueda redundar en beneficio 
de este pueblo y, sobre todo, en ¡o 
que conc ie rné a su sagrado tninisle-
r i o . 

Hemos tenido P ! honor de saludan"; 
y cambiar algunas frases, viendo con 
s ingular a l e g r í a que viene dispuesto u 
t rabajar con constancia de joven M 
reformar e imp lan t a r alguna, para 
m i op in ión , verdadera mejora. 

Que sus ausnicios se conviertan) en 
pronta realidad es lo que de veras dí-
seamos, a s í como t a m b i é n le damos 
nuestra m á s coi^dial bienvenido. 

0»ii7!i en p r ó x i m a s crónica.'» noda-
mos adelantar en q u é consi^ t ; r¿n es-
las reformas. 

ADORACION NOCTURNA 

El p r ó x i m o s á b a d o coi-responde ve
lar a J e s ú s Sacramentado a l turno 
Santo Cristo de la Agon ía en nu:s ¡a 
iglesia par roquia l , cuya v i g i l i a será 
aplicada en sufragio del que fué su 
director espi r i tual don Eduado Mi-
queli. 

El comienzo s e r á a las nueve y me
dia en punto, rogando a todos sus 
socios la m á s severa asistencia. 

DE SOCtEOAD 

Procedente de Zamora llegó el cS 
mandante del puesto de CaraJttrrierql 
en es,a v i l l a , don Francisco ¡Lozano 
M a r t í n , adonde fué a pasar una enría 
temporada ontre sus ía^ni l iares . 

Bien venido. 

E l corrosp;msal. 

V a r g a s 
LA F E R I A D E L ANGEL 

E l p r imero de marzo se ceiebrafá 
en este pueblo la ya t radicional feria 
del Angel . 

Ya se e s t á terminando la cartelera 
qv.e des'ie el Crucero y el puente de 
Fas va basta el fer ial . Que Dios quie
ra nos a c o m p a ñ e el buen tiempo y el 
extenso campo del fer ial se verá lleno 
y animado, m á s que ol ios a ü o s , pof 
coincidir en domingo. 

E l progarama religioso, como todos 
ios a ñ o s , s e r á : P r o c e s i ó n can la ima
gen del .Santo Angel, misa solemne 
con s e r m ó n y , por la tarde, el r o s a r * 

J,a r o m e r í a , por la tarde, en el 
tenso compo, con organillos, pito V 
tambor. 

Las Casas de comidas del señor Te-
r á n . Fuentevilla y J e s ú s Revuelta ser
v i r á n , con el esmero acostumbrado. 

De todo es i n f o r m a r á 

Iban de Vareas 

D r . V á z q u e z A n d i a n c t e 

M E D I C O - C I R Ü J A N O 
Especialista en partos y enfenneáinie* 

de la mujer. 
San Francisco. 21. 1.»—T»e 11 n 1 V 4 9 »• 

I D r . P é r e z A n d r é s 
ujano-Jefe del Hospital de BÜ-

j bao. üjspeciaiif.ta vuu» onn¿tn**-
> Consulta: Eábados. de tres a cin

co, en el Sanatorio del Dr. MO
RALES. P ídanse números bastA 

viernes 9, noche. 
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E l m o m e n t o p o l í t i c o 

e ha facilitado la copia del de
creto sobre el proólema 

Toviario 
L O Q U E D I C E E L SEÑOR L A 
C t E R V A 

W ADRII") .—El m i n i s t r o do F o m c n -
f o . ^ e ñ o r L a Cierva, r e c i b i ó en su 
jdespfcbo a una C o m i s i ó n do n i i n o -
^ ía de Va C o n f e d e r a c i ó n Nac iona l 
ídel T r a b a j o ; al gonora l Marzo , ex 
b i i n i s t r ó de la G o b e r n a c i ó n , y a la 
i l u n t : . i ^g r i l adnra de la i n d u s t r i a d'd 
t o m e n t o , y poc-o d e s p u é s a los pe-
¿yiDdis tas , a los cuales m a n i f e s t ó 
ijtjue se ocupa de enviar d ine ro y de 
{est imular a aquel las p rov inc ia s en 
í iuü má.-i se agudiza la c r i s i s do Ida 
labradores , h a b i é n d o s e enviado i m -
IpiortaTites cantidades a J a é n , Sevilla 
¡f C ó r d o b a . 

T e r m i n ó dic iendo que don l ro de 
¡las pos ib i l idades -del presupuesto, 
Ino o m i t i r á sacr i f ic io ni osfuorzo a i -
puno para r emed ia r o c o n j u r a r en 
l o s pueblos la ac tua l c r i s i s de t r a -
Ibajo en A n d a l u c í a . 

A g r e p ó ouc el Monarca h a b í a fir-
kt»ado el Real decreto referente a 
| o s f e r r o v i a r i o s . 

LOS TIPOGRAFOS Y E L DU-
QL'E D E M A U R A 

¡ Un grupo de unos quinientos tipógra-
•fos se f»ltuó esta m a ñ a n a ante el M i 
nisterio del Trabajo, destacándose una 
Comisión, con el fin de entrevlstars" con 
el ministro, señor duque de Maura, para 
pedirle que se activen loa trabajos, con 
Objeto dr- llegarse cuanto ante^ a la apro-
1:ación definitiva del acuerdo de la Con
ferencia de loa salarios mínimos de las 
Artes Gráficas, con objeto de ponerse tér-
tnino con olio a la eolución provisional 
tjue se ha dado al conflicto por ambas 
^partes lnt< vesadas. 

El mii-k-tro del Trabajo contentó que 
* s t á pendiente de varias contestaciones 
«lo provincias para la resolución defini
t iva do! asunto. 
' La Comisión de obreros tipógrafos sa
l ió del Ministerio y dió cuenta a sus com-
í a ñ r r c s de las gestiones que habían rea
lizado cerca del duque de Maura y de 
l a contei-tación que habían obtenido de 
íá le , y se disolvieron seguidamente sin 
iroducirso el menor incidente. 

L O S SlPilDICATOS U K I C O S 
O U I E R E N S A L I R D E L A 
C L A N D E S T I N I D A D 

El p r e s iden t e ' de l Consejo, c a p i -
l á n ponoral do la A r m a d a s e ñ o r A / -
inar. r e c i b i ó f-n .su despacho esta 
í m a ñ a n a al a l m i r a n t e s e ñ o r E n r i -
jquez y a una C o m i s i ó n do C a r l a -
Ipena. ^ti»1 le h a b l ó del r o s t ab l ec i -
I n i e n í o d f la S u b d e l e p a c i ó n do H a -
íc ienda en aquel la cap i t a l , y t a m b i é n 
*'! aitopado s e ñ o r Ra r r iohe ro . que 
feennipañaba a una C o m i s i ó n do 
Obreros pertenocient^s a la secre
t a r í a de la, C d n l c í l - r a c i ó n Nacional 
«leí Tral .a . io. h a h l á n d o l e oxtonsa-
inente dr- las cuestiones sociales do 
5iarc<'!ona. e x p o n i é n d o l e el deseo do 
l^s Sindicatos Unicos de sa l i r de la 
tactual s i t u a c i ó n ríe c landes t in idad , 
KlU ca provechan lo selementos p r o 
voca . ¡o r - ' s y comunis tas , de los cuu -

pes su ideal idad o s l á m u y lejos. 

L iK 'gn los comis ionados hab la ron 
•d presidente del Consejo do los 
teosiioTics que los Sindicatos Unicos 
• lov .uon a catio cerca del teniente 
« o m u a l /• •spujols, entonces gober -
^ado." | de aquel la c ap i t a l , con 
f ' io t ivo de l a huolga de t r a n s p o r -

r-i Kn estas negociaciones d i j e r o n 
'Ifjs comis ionados al presidente que 

H g & o gobernador c i v i l r e c o n o c i ó la 
•Hieria IV' do la o r g a n i z a c i ó n por 
B ' los representada. 
1 fen la' w i t r e v i s t a se a c o r d ó que 

la C o n f e d e r a c i ó n Nac iona l del T r a 
bajo eleve al Gobiorno una i n s t a n 
cia e x p o n i é n d o l o la ac tua l .si luachui 
do los n ú c l e o s sociales de E s p a ñ a 
y su deseo de n o r m a l i z a r la s i t u a 
c i ó n p o l í t i c a , l l egando a una n o r -
inaHdad; en todos los ó r d e n e s . 

E l jefe del Gob ie rno a c o g i ó con 
g r a n i n t e r é s estos p r o p ó s i t o s v ( l i 
j o a los comis ionados que acerca 
del asunto se p r o p o n í a cambia r i m 
presiones con los miembros del ( i o -
Diernp. 

E l , N O M B R A M I E N T O DE GO-
BEUNADOl iES 

K l ministro de la Gobernación, mar
ques de Hoyos, hablando con los perio
distas, se refirió a la solución del «lock-
out*, de los p a í r c n e s de t ax ímet ros y 
demás vehículos de transporte, mos t rán 
dose satisfecho per la solución del mfe-
rao. 

Añadió el ministro de la Goberna
ción que lo primero que se precisaba 
era someterse a la autoridad, y una 
vez hecho esto, dedicarse a buscar la 
fórmula de arreglo del conflicto. 

Los periodistas le dijeron qué había 
de la visita que le había hecho el mi
nistro de Estado, conde de Romanone;;, 
y el ministro de la Gobernación con
tes tó : 

Vino a verme, como ampliación d.-; 
la entrevista que tuvimos en la Presi
dencia, en la cual reinó gran cordiafi-
dad, destardndose como nota predomi
nante el pa t i io t í smo de todos, que ce
dieron de su parte cuanto fué preciso. 

U n periodista le p r egun tó entonces 
si el conde de Romanónos hab ía t; 
la lista de gobernadores civiles, y el 
marquee de Hoyes respondió: 

—Sí. el conde trajo la lista de j p -
b»rnadcres . 

Se le dijo si p^-día adc'antar loa nom
bres de los favorecidos, y el minisiro 
de la Gobernación replicó: 

—Como ustedes comprenderán , no 
puedo dar los nombres. 

Se le p r egun tó si vendrían les de
más ministros al ministerio de la Go- " 
bemación, y conttUtó: 

—Sí, v e n d r á n a traer las listas o las 
enviarán . 

Agregó que de provincias no había 
en absoluto ninguna novedad y qué 
ún icamente podía decir que había to
mado posesión de su cargo el nuevo go
bernador c ivi l de Madrid. 

CONFERENCIANDO 

El con:ie de Romanones a su regreso 
de E l Escorial visitó al marqués de 
Alhucemas con el que conferenció du
rante un buen rato. Luego recibió el 
conde a varios diplomáticos. 

A ú l t ima hora de la tarde, recibió a 
la Junta directiva de la Asociación de 
corresponsales de la Prensa extranjera; 
a una Comisión de exportadores de v i 
nos que le expusieron sus puntos de vis
ta sobre la actual si tuación de la indus
t r i a vitivinícola, pidiéndole que tenga 
en cuenta sus intereses que a lcanzarán 
a cerca de tres miliones de pesetas 
cuando se reanuden las conversaciones 
comerciales con Francia. 

El conde de Romanones presentó a 
los comisionados QSU secretario con el 
que ccnfcrenciaron largamente. 

MANIFESTACIONES D B t 
CONDE D E ROMANONES 

E l conde de Romanones hab!ó esta 
tarde con los periodistas, quienes le pre
guntaron sobre el nombramiento de go
bernadores. E i conde respondió que el 
asunto marchaba por muy buen camino, 
pero no Teí*? oue hnrta el robado ¿c 

¿ pudiera facili tar la l ista de ellos. 

Entonces un periodista le p regun tó si 
la visita que había hecho por la maña 
na al ministro de la Gobernación había 
tenido por objeto llevar-Ja l ista de los 
^uyes. y respondió: 

SI, los míos, que no son nombres, sino 
consejos. Me he limitado a aconsejar 
los que deben ser nombrados. 

— ¿ Y en la lista figuraba don Rafael 
Gallego ? 

—Creo que no. Ahora los gobernado 
res no son como antes, que hacían las 
elecciones y d e t r á s estaban los dipu
tados. En la actualidad, los goberna
dores van a presidir las elecciones úni
camente. Hub ié ramos deseado que no 
existieran, pero no es posible prescin
dir de ellos en las provincias, porque 
necesariamente en ellas tiene que ha
ber una autoridad. Lo principal es sa
ber que h a r á n justicia. Ahí e s t á el se
creto de la cordialidad que reina en t i 
Gobierno actual. 

E L PARTIDO CENTRALISTA 
El periódico «Ahora* publica la si

guiente noticia: 
-Van muy adelantados los trabajos 

para la incorporación al partido cen
tralista del señor Cambó, de los ele- i 
mantos procedentes del maurismo. 

El duque de Maura ha dirigido al se
ñor Cambó una carta de adhesión de 
tak fuerzas que él acaudilla, y cuando 
pe reciba la contestación del jefe regio-
AaUifiA, se ha r án públicos ambos docu-
racntor. procediéndese a la formación 
del part ido.» 

L A S NEGOCIACIONES CO
M E R C I A L E S CON F R A N C I A 

El subsecretario del ministerio de 
Economía. Nacional habló hoy breve-
rr ntte con los periodistas, a los que 
tnahifostó oue no sabia si se reanuda-
r i : n las negociaciones comerciales con 
r:v.nc;a, pero que, desde lucero, si se 
reanudaban, seria en Economía Na
cional. 

A DEVOLVER U N A V I S I T A 

A ¡a una de la tarde marchó el m i 
nistro de Tnsírucción pública a la Uni 
versidad, donde estaba reunida la Jun
ta de gobierno, para devolver la vfírita 
que di-jha Junta le hizo hace unos días. 

E L EX MINISTRO DON N A 
T A L I O RIVAS, E N V A L E N C I A 

E l ex ministro don Naía i io Rivas ha 
r-Hrchralo hoy a Valencia, donde se en-
- i ntra convaleciente de una dolencia 
su espesa. 

E L P R E S I D E N T E D E L CON
S E J O 

É] presidente del Con:ejo acud ió 
hoy m u y temprano a su despacho nfi-
cíal , recibiendo alguna* visitas, entre 
las que figuró la del director de la 
| m p a ñ f a Telefónica . D e s p a c h ó luego 
con el director del Ins t i tu to Geosrrá-
f. -o y con el subsecretario de la Pre
sidencia. 

E L D E C R E T O S O B R E LA 
C U E S T I O N DE LOS F E R R O 
V I A R I O S 

A ú l t i m a hora de l a tarde f a ' ü i t a -
ron en l a Presidencia del Consejo el 
decreto referente a los ferroviarios, 
i n !a exposic ión de él, se dice que el 
Gobierno ha venido gestionando, con 
varias c o m p a ñ í a s de» ferrocarriles, IB 
solución del problema pianteacio por 
los agentes y obreros a l sol ici tar el 
aumento de" los haberes. E l Gobierno 
no ha podido lograr otras mejoras 
que las que se detal laron en la ñ o l a 
del min i s t ro de Fomento, aunque hu
biera sido su deseo haror extensivas 
estas mejoras a algunos agentes que, 

con la l o rmu ia apiuiju.^a, no -o i i ÜC-
ne í ic ia r ios . E l Gobierno co.upremle 
que ia s i t uac ión de iaa C o m p a ñ í a s fe
r roviar ias exige una compei iáac ión a l 
sacrificio impuesto. Por ello ha hus-
eado el remedio en el Seguro ferro
v iar io obl igatorio de los vifijeros. 

Se agrega en ia exposic ión que este 
aumento parcia l a algunos obreros 
y agentes ferroviarios, soluciana. de 
momento, el problema que al ( ¡obier -
no se le h a b í a presentado, y confia 
és te en el patr iot ismo de los obreros 
para la so luc ión defini t iva que n i 
asunto) pueda darse en su d ía . 

L a parte dispositiva del decreto 
consta de cinco a r t í c u l o s . 

En el p r imero de ellos se dice que 
las pr imas del Seguro obligatorio pa
ra los viajeros s e r á n aumentadas des
de p r imero de ab r i l en un t re inta y 
tres por ciento. 

Kn el a r t í c u l o segundo se establece 
que loa pases comprendidos en ios ar
t í cu los 28 y 29 del decreto de 23 de 
jun io de 1929, a b o n a r á n .una p r i m a 
anual de veinticinco pesetas los d¿ 
pr imera clase; de quince los de segun
da, y de diez los de tercera. 

En el articulo tercero, se consigna la 
excepción para las Compafl'as de ferro
carriles cuyo recorrido no exceda de 
quince ki lómetros. 

E l articulo cuarto dice que el sobran
te total de loá recursos del seguro obli
gatorio se r epa r t i r á por partes iguales 
al Patronato nacional de Turismo y a 
las Compañías ferroviarias que se ha
llen obligadas a fijar el jornal o haber 
mínimo de cinco pesetas diarias para 
todos los guardabarreras hombres, obre
ros peones y mozos, y a aumen*ar en 
cincuenta cént imos a los que perciban 
menos de seis pesetas d'arias. 

En el ar t ícuio quinto se dispone que 
lá utilidad total de la recaudación anual 
del seguro obhgatorio se distribuir:!, 
prescindiendo de- 28 por ciento, a las 
Compañías del Norte y de Madrid a 
Zaragoza y Alicante, y el 44 por ciento 

i restante, se dis t r ibuirá entre las demás 
Compañías . 

Las mejoras c - m e r z n r á n a regir, co
mo ya se anunciaba en la nota (IPI m i 
nistro de Eomento. a partir del día 16 
de raarze. 

L A PROXIMA COM31 NACION 
D E G O B E R N A D O R E S 

Duran!e la larde de hoy r e c i b i ó 
el m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n los 
nombres que cada uno de los m i -
n i s i r o s le f a c i l i t a r o n pava que él, 
de acuerdo r o n el presidente del 
"Consejo, designe y l o r m e ta l i s t a 
de los gobernadores, que segura
mente s e r á soinet idn d p r ó x i m o s á 
bado a la firma del l l c y . 

Con esl»' mo t ivo , por la l a rde v i 
s i t ó al marqu» ' ' s de Hoyos el m i n i s 
t r o i \ f Hacienda, celebrando ambos 
una larga conferencia . 

E l m a r q u é ele H o y - estuvo eles-
p u é s en la Presidencia , c o n f o r e n -
••iando pobre el p a r t i c u l a r coa e l 
a l m i r a n t e Aznar . 

L A TOñrtA D E P O S Z S l O n 
D E L A L C A L D E D E M A D R I D 

E l ronde d«» R o m a n ó n o s d i j o es
ta noche a los per iodis tas (pie e l 
¿ t e r n e s l o m a r á p o s e s i ó n de su frar-
go el a l ra ldo Éte M a d r i d , d o n J o a 
q u í n Ruiz G j m é i i e z ; 

Seguramente a l acto a s i s t i r á n el 
presidente y los min i s t i ' o s de G o 
b e r n a c i ó n y Hacienda. 

D I C E E L P R E S I D E N T E D E L 
C O N S E J O 

Poco antes de las nueve de l a 
noche a b a n d o n ó su despacho of ic ia l 
el presidente del Consejo, a l m i r a n 
te Aznar. que a las preguntas que 
le f o r m u l a r e n los per iodis tas sobro 
la c o m b i n a c i ó n de gobernadores d i 
j o que seguramente el viernes o e l 
s á b a d o s e r á somet ida a la firma de l 
Rey. 
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Los diarios oñ 
LA «GACETA» 

M A D R I D . — L a «Gaceta» publica, ca
ire o i r á s , las siguientes dispo.siciones: 

Jubi lando a l jefe s u p é r i u r de A d m i -
l ü - i i a d ú n de Correos, don Antonio 
I l o j o . ; . , 

Se promueve a este cargo a ^oa 
Luis S á n c b e z Rives. 

—Que se encargue del despacbo de 
Té Direcc ión Genera! de Marruecos 
don Julio López Ol ivan. 

—Que se encargue de la subserrefa-
r í a . del minis ter io dtel Ejérc i to él ge-
u -Mal de br igada don Lnr ique Ruiz 
Fornei l ls . 

—Declarando que l o s p i a d ¡cantes y 
matronas vienen ó ^ g a p o s a t i ibutar-
en r a z ó n de sus ingresos pi'ofesiona-
les con arreglo al l i l u l o segundo de! 
deci'eto pronuilgado el d ía 15 de di
ciembre de 1927. 

«DIARIO D E L EJERCITO)) 

«F.l Diar io Oficial del Ejérc i to» publ i 
c a , entre otras, las siguientes dispo-
l ic iones : 

Designando para pro.veer una va
cante de teniente fiscal del Supremo 
de ( ¡ n e n a y Mar ina a l coronel de In-
í a n t e r í a don Ricardo Ruiz Casti i l lo. 

—Que cause baja en el E jé rc i to el 
teniente coronel de Caba l l e r í a don 
Joíiquíi i Collar Sena, (lisponihlc gu
bernativo en la primeva región , sin 
per juicio del resultado del procesa
miento q u é se le sigue y si se presen-
l a o ban t ransenrr i i lo m á s de dos me
ses de abandono del cargo. 

—Que el c a p i t á n de la pr imera Co
mandancia de Intendencia, doa José 
A r a n g ü e n a , pase a la s i tuac ión de dis
ponible gubernativo en la pr imera re
g ión . 

—Se concede el pase a supoinume
r a r i o sin sueldo, en la pr imera reg ión , 
a l comandante m é d i c o don Fernando 
Barbero. 

Notas palatinas 

El R e y es obsequiado con un 
banquete por los estudiantes 

de la Fundación Del Amo 
EX L A C I U D A D U N I V E R S I 
T A R I A 

M A D R I D . — A la una y media de Ja 
tarde llegó a la Fundac ión del Amo el 
Monarca, acompañado por el duque de 
Miranda, recibiéndole el doctor Agui l a i , 
que estaba acompañado de los estudian
tes de la Fundación, con quienes don 
Alfonso conversó un gran rato, pasando 
después al comedor. 

En la comida no tomaron parte m á s 
que los residentes en la Fundación, fa
cil i tándose por ésta , a la te rminación 
del bnaquete, una nota a la Prensa, d i 
ciendo que los residentes se habian vis
to honrados con la asistencia del Rey 
a una comida que los mismos daban en 
honor del Monarca, como presidente de 
la Junta constructora de la Ciudad U n i 
versitaria. 

El acto se desarrolló dentro de la ma
yor cordialidad, y al marchar el Mo
narca los estudiantes le vitorearon en
tus iás t i camente . 

DESPACHO REGIO 
A las diez*y media de la m a ñ a n a lle

gó a Palacio el presidente del Consejo, 
con objeto de despachar la firma con el 
Monarca, no haciendo a su entrada ma
nifestación alguna a los periodistas. 

A la salida de la c á m a r a regia, el ge
neral Aznar se limitó, a preguntas de 
los periodistas, a facilitar a éstos el ín
dice de la firma regia, y que es la si
guiente: 

Resolviendo dos competencias susci
tadas entre el jefe de las fuerzas m i l i 
tares de Marruecos y el juez de paz de 
Te tuán . 

Un decreto de auxilios al personal de 
los ferrocarriles. 

Nombramiento de gobernador civil de 
Madrid a favor de don Fernando Wey-
ler. 

Nombrando director general de Adua
nas a don Luis García Guijarro. 

Admitiendo la dimisión al director gc-
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Comectarios de Prensa 

Los periódicos y los problemas 
" L A L I B E R T A D ' 

"La Libertad", en su número de hoy 
publica un ar t ículo refiriéndose a la ac
tuación del bloque llamado constitucio-
nalista y señala que existen dos tenden
cias en la opinión, pues una parte la 
componen quienes tienen fe en los pro
cedimientos jurídicos, como los que de
fienden los constituyentes y otra parte 
l a componen los desesperanzados, que 
fiólo fian en la revolución. 

Añade el diario madri leño que la 
coincidencia en la finalidad es perfecta, 
aunque sea notoria la discrepancia en 
los medios. 

" E L SOL" 

En su editorial de hoy " E l Sol" pu
blica un articulo en el cual se refiere al 
Código Penal que implantó la Dictadu
ra y dice que no comprende las vacila
ciones del marqués de Alhucemas para 
suspenderle, pues dice que no puede 
aceptarse la a rgumentac ión de quienes 
para defender el Código invocan les pre
ceptos que contiene de ca rác te r avan
zado y al efecto cita textos del penalis
t a Tancredo Gatty. 

Cita t a m b i é n el oiario madri leño ca
sos por los cuales se ha demostrado 
que el Código no es tan benigno como 

«EL SOCIALISTA ) 

«El Socialista», en , su editorial de 
hoy, dice que no hab ía razón para 
abandonar la actitud abstencionista 
adoptada en las reuniones anteriores y 
sí para afirmarla. 

Agrega el diario madri leño que no 
existe contradicción en cuanto a acu
dir a las elecciones municipales, pues 
dice que los Ayuntamientos tienen un 
ca rác t e r administrativo exclusivamente 
y abandonarlos seria entregar carta 
blanca al caciquismo. 

« E L IMPARCIAL» 

«El Imparcia l» , en su n ú m e r o de hoy, 
publica un ar t ículo, en el cual juzga 
de g rand í s ima importancia el proble
ma de los ferroviarios. 

Estima el diario madri leño que cuan
do las necesidades de la vida lo recla
men, se eleven los jornales, pero dice 
que ahora era otro el remedio mejor y 
que consiste en el abaratamiento de la 
vida. 

No obstante, enumera las ventajas 
de que gozan los ferroviarios, y dice 
que ninguna otra colectividad tiene tan
tas. 

Añade que esta circunstancia debe 
pesar en el án imo de los ferroviarios 

parece, pues los tres casos de hurto | P*™ meditar la cuant ía de sus mejo-
consignados en el Código anterior se han 
aumentado a nueve y los nueve casos 
de estafa se elevan a vet ínt iuno. 

» » • 
En otro art ículo " E l Sol" reconoce 

l a crisis que en la actualidad atraviesa 
l a producción ganadera y dice que me
rece protección la industria ganadera. 

ras en los haberes, y dice que se compa
ren con el resto de los obreros. 

«LA T I E R R A » 
«La Tierra-» dice que, debido a la se

paración de don Andrés Saborit del 
Comité ejecutivo del partido socialista 
y de la Unión General de Trabajadores 
y como ocupa actualmente el cargo de 
director de El Socialista . parece ser 

neral de Adminis t ración, don Rafael 
García Ormaechea. 

Nombrando para sustituirle al señor 
Serrano Jover. 

Nombramiento de alcalde de Madrid 
a favor del señor Ruiz J iménez. 

A U D I E N C I A S 

Esta m a ñ a n a acudió a Palacio, con 
objeto de cumplimentar al Monarca, el 
nuevo alcalde de Madrid señor Ruiz J i 
ménez. 

—Su Majestad el Rey recibió a con
t inuación una extensa audiencia, en la 
cual figuraron los marqueses de Val tie
rra, don Fernando de la Quadra Salce
do, el m a r q u é s de Castillejos y el te
niente coronel don José López Mancisi-
dor. 

También cumpl imentó esta mañana 
al Monarca el ex ministro de Hacienda, 
señor Argüel les . 

NUEVOS GENTII-ESIIOMBKFtS 

Esta mañana juraron los cargos de 
gentileshombres de C á m a r a , el señor 
Sanz Pinilla, el señor Alvarcz Bfl lute , 
el contralmirante señor Enrile y el co
mandante señor Batalla. 

T N H O M E N A J E A L A R E I N A 
DOSA M A R I A CRISTINA 

Esta tarde un grupo de monárquicos 
rindió un homenaje a la memoria de la 
Reina doña María Cristina, t ras ladán
dose a E l Escorial y depositando sobre 
su tumba varias coronas de flores. 

Se pronunció una plática. Entre los 
asistentes figuraba el conde de Roma-
nones con otros ar i s tócra tas y diversas 
personalidades. 

Una sentencia 
Se condena a diez y siete 
años de prisión al legio
nario que mató a su novia 

^lAimin.—T.a A m l i c i i c i u lia emi-
denado al ex l o g i m u i r i o A n i b a l Ga-
lé ro , a u l o r de la muer te do sn no
v ia . P i l a r A z a ñ n n , causa q ü e so vl<5 
hace a lgunos d í a s , a la pena do diez 
v siete a ñ o s de p r i s i ó n , ca l i l i ca i id i i 
el liecln» r o m o eOUSjtiluiiVO do un 
d o l i l o de h o m i c i d i o con agravante . 
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Notas financieras 
Las cotizaciones de ayer 

en la Bolsa 
M A I M i l i ) . — l . a s cnli/ .aoiones do 

ayor en, la sos ion do Bolsa fueron 
las s i g u i o n l c s : 

F l ancos, 38 '15; suizos. 187 65: 
belgas, a 135T)5; l i r a s , a 5 1 : l i 
bras , a 47"30; d ó l a r e s , a 9"735, y 
marcos oro , a 2 ' 3 i 5 . 
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Información de Andalucía 

L l e g a d a a M á l a g a 
d e l e x m i n i s t r o s e 

ñ o r E s t r a d a 
MALAGA.—Anoche llegó a é s t a el 

ex ministro de Gracia y Justicia señor 
Estrada, acompañado de su esposa. E l 
ex ministro conferenció esta m a ñ a n a 
con el gobernador c iv i l . 

LOS FERROVIARIOS 

especialmente en las épocas de escase?. \ que t endrá que dejar dicha dirección, 
de pastos, por lo que pide al Gobierno j cuyo cargo será conferido a otro sig-
« ocupe del asunto. n iñeado elemento del partido socialista. 

MALAGA.^—Parece que entre los ele
mentos ferroviarios de los Ferrocarriles 
andaluces, existe inquietud y malestar 
por la nota facilitada por el ministro de 
Fcmento con respecto a la solución del 
problema ferroviario. 

Les ferroviarios protestan 

C o n t r a u n a r t i c u l o 
d e " E i I m p a r c i a r 

M A D I U l ) . — l i a v i s i t ado las Redac- : 
ciones de " E l S o r y "La Voz"' úmit 
numerosa C o m i s i ó n de empleados 
fo r rovu i r i o s de las C o m p a ñ í a s do| 
Nor le , do Madv id -Za ragoza -Ai i ean -
le y d f l Oeste do K s p a ñ a . 

Man i f e s t a ron que se han v is l .* 
dosagradablcmenle sorprendidos pop 
l i l i a r t í c u l o publ icado en " E l I m 
parcia l ' " . en el que so dk-.e que Ins. 
empleados f e r r o v i a r i o s se ha l lan cu 
la misma s i t u a c i ó n que los emplea
dos del B a n c o de E s p a ñ a . 

Como oslo no os c i e r to , los c-bre-
B0S y •Mupl.'ados f e r rov ia r io s acor
daron u rban iza r una m a n i f e s t a c i ó n 
para la que so r eun ie ron m á s d(> 
tres mil de e l los ; pero ante el l u 
j o de fuerzas enviadas a la C-Jinpa-
ñ ía del .Norte y a la Redacc ión^ de 
" E b I m p a r c i a r ' . no pudieran L M U Í -
fcs13rae públ i camente ; 

En vista de el lo, una ¡Cojni^ió^ 
m a r c h ó a la cal lo del Duque le A l 
ba para p ro tes ' a r en la Redi ion 
de " E l Imparc ia l " ' . pero ós la H • lia--
l laba cerrada. 

En vis ta do ello.' ban teñ id i que 
acudi r ;i o i ru s p e r i ó d i c o s para C M I -
snr su m á s oné-.'^ica protesta por" 
el a r t í c u l o do rofe;oncia. 
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Del incidente en la cárcel 

Al parecer ha sido déte* 
nido el autor de la llama
da telefónica al señor 

Alcalá Zamora 
MADRID.—Parece que la P o l i o H 

que venia trabajando a c ü v a m e n t B 
desde que supo la l lamada teletónica., 
a dolí Niceto Alca lá Zamora, a la 
cárce l , ha conseguido hoy detener ai . 
autor de l a broma. 

For la reserva con que. al parecer,.; 
ha sido llevada a cabo la detencióffl 
no es posible, hasta ahora, ennoca| 
el nombre n i las s e ñ a s siquiera ;delj 
detenido. 

Se sabe, sin • .: irgo, que se tratad 
de un joven cmpaici i tado con un alto! 
funcionario del Cuerpo de PrisionesJ 
Kste individuo, embriagado sin d ü < M 
ha l l ándose en un cabaret con variosi 
amigos, ideó l a broma, de l lamar tele | 
fónicamente , al s eñor Alca lá Z a m 0 « f c 
fingiéml.-se qn;- •-• .icaial.a •!• - le ' ' 1 
Presidencia del ' < de m i n i s t r o ™ 

La Po l i c í a deiuv.! esta m a ñ a n a ^ 
un camarero, el 'Ua l , s e g ú n p a r t d l 
ha (lado las señas del ind iv iduo; • 

1 cues t ión autor de la b roma. 
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Conflictos sociales 

L a h u e l g a d e l a d r i 
l l e r o s e n V a l e n c i a 

V A I . K N C I Á — F J . gobernador civiM 
al v i s i t a r l e hoy h'S per iodis tas , lejj 
m a n i f e s t ó que hai-ía celebrado un^j 
confoi encia con los pa t ronos >' ^ J l 
obreros l a d r i l l ó l o s , a ñ a d i e n d o 
Uis Impresionas c;an muy bue-Bi^l 
y que el con t l i r ! , . q u e d a r í a 
i á m e n l e solucionado dent ro de UP>JT 
d í a s . 

U N A M A N I F E S T A C I O N D*' 
OBKEROS SIN TRABAJO 

UBEDA.—Ha recorrido las princip-^ 
les calles de la población, en ac t ip j 
pacifica, una nut r id ís ima comisión 
obreros sin trabajo, que llevaban 
teles pidiendo ocupación. 

U n grupo de mujeres se manif 
igualmente por algunas calles, pid;' 
pan y trabajo para sus hijos. 

Reina a lgún malestar por ba 
agravado la crisis de trabajo, deto' 
a no haber podido iniciarse aún 
faenas del campo. 
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Información de Barcelona 
fj ' qus dice el señor Lar
go caballero a ua perio

dista 
BARCELONA.—Un colaborador de 

"La Noche" ha hablado con ei señor 
Largo Caballero en la cárcel . Dijo el 
leader socialista al informador que no 
existe nada de la llamada escisión de 
los socialistas. Desde luego, no es cier
t o lo que se ha dicho a este respecto. 

A las preguntas que le formuló el 
pencJista contes tó el señor Largo Ca
ballero diciéhdo que no podía, n i debia, 
ni quer ía hablar. Es algo sensible—di
jo L , pero tenia que pasar y ha pasado 
ya. Discrepancias pequeñas en principio, 
que afortunadamente no afectan para 
nada al deseo personal. 

Interrogado por el periodista si esto 
producir ía graves consecuencias en la 
relación que debe existir entre el ele
menta socialista y la Unión General de 
Trabajadores, el señor Largo Caballero 
contestó que no, que lo único que puedo 
existir es, quizá, algo menos de colabo
ración, pero apartamiento de n ingún 
modo. Los partidos políticos seguirán 
igual. 

- -¿Cons idera usted acertado el acuer
do de i r a las elecciones municipales? 

—Desde luego. 
—;. Y de abstenerse en las generales? 
—De la conveniencia de esto estoy 

más convencido que ninguno, porque 
esas elecciones no l legarán a celebrarse. 

Preguntado acerca de la impresión 
que tiene respecto a su proceso, dijo que 
habían pedido la inhibición de los T r i 
bunales ordinarios y que es amplíe la 
declaración del señor Alba y algunos 
ex ministros m á s . 

Interrogado acerca de las causas por-
quo acompañó al señor Alcalá Zamora 
cuando le llamaron por teléfono, simu
lándolo que lo hacían de la Presidencia 
del Consejo, contestó que porque había 
oído I;i conversación y porque temía 
algo. Creía el señor Largo Caballero 
que se t ratara de alguna broma, pero 
esta broma podía haber sido de peor 
gusto que lo ha "Sido. 
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En distintos puntos 
Crónica de accidentes y 

desgracias. 
DOS OBREROS SEPl í / I A B O S 

LEON.—Se ha registrado un des
prendimiento de tierras en Olleros de 
Sabero, quedando sepultados dos obre
ros, uno de los cuales fué ext ra ído al 
poco tiempo ya cadáver. 

Los d e m á s obreros trabajan para la 
extracción del otro. 

I N C E N D I O S 
A V I L A . — E n el pueblo de M a r í i e r r c -

ro se dec l a ró eslu Hjadrugada nn i n -
ceiidio que redujo a cenizas la fonda 
de tres pisos, propiedad de Timoteo 
l i e i ranz. 

E! vecindario t r a b a j ó denOdadá-
rííenle para dominar el fuego, y, a! 
no lograr lo , se avisó al Servicio de 
Jn.-pudios de Av i l a , que a c u d i ó innie-
ciiatamenle v logró sofocar el incen
dio. 

El fuego se produjo a causa do ha-
befóe prendido una viga que ten ía 
•ontacto con la cliimenea de la casa. 

Las p é r d i d a s se calculan ea m á s 
di- cien m i l pesetas, por haber queda
do destruido todo el mobi l i a r io de l a 
í o n d a . 

T a m b i é n en esta capi tal un fuego 
r : y ó o! taller do una funeraria 

propiedad de Fausto Alvarez, que-, 
Diándose madera por valor de 10.CK0 
pesetas. 

flüCIDENTES D E A U T O M O 
V I L 

<-'Mll. 'ÑA.—Debido a la eycesiva 
v ' ' l " -idad que l levaban, r h o c a n . n en 
'a i -arretcra de Pasaje, t e rca de 
y o r u ñ a , dos camiones , r c s u i l a n d c 
rnuorto el c h ó f e r J o s é F r e i r é y he -
r i d i de gravedad un obrero que lo 
I c o m p a ñ a b a . 

* * « 
LFOO.—Cerca del pueblo de B a a -

nipnde v o l e ó una r a m i o n c t a que 
Conduc ía numerosas personas que 
^ g f e s a b a n de la fer ia celebrada en 
R á b a d e . 

. ttesullarpn her idos de cqnsi.dera-
' " ii siete v i a j e ros , que fueron I r a s -
jadados en o t r o coche a Baamoude, 
"onde rec ib ie ron asistencia m é d i c a . 

Por injurias al Rey 
El señor Ortega y Gasset 
condenado a seis meses 

de prisión 
E L E X D I R E C T O R D E UN 
P E R I O D I C O 

PAMPLONA.^Se ha condenadn a l 
ex d i r ec to r de "La V.«z de Nava -
rra"1, don Albe r to Lorenzo L a m a , 
por el de l i t a de i n j u r i a s al Hoy. a 
u n a ñ o de des t ie r ro a lóO k i l ó m e 
t ros de dis tancia y Iros m i l p é s e 
las de m u l l a , debiendo abonar la 
Empresa , como responsable subs i 
d i a r i a , la cant idad de cinco m i l pe
setas a l quere l lan te . 

E L SEÑOR O R T E G A Y G A S 
S E T 

B.VRCELOXA.—Se ha hecho p ú 
blica la sentencia dictada con t ra 
don Eduardo Orlegfl y ( ia^se l . a c u 
sado de i n j u r i a s a l Hey en un m i 
t i n celebrado cu L é r i d a el verano 
pasado y por enyo del i to d fis6á1 
le p e d í a la pena do seis a ñ o s de 
p r i s i ó n , habicndoselc condenado 9 
seis meses de p r i s i ó n y m i l pese
tas de m u l l a . 
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Información del País Vasco 

La hazaña de uno que no 
parece manco 

BILBAO.—En una taberna del pue
blo de Valmaseda Luis Santos y José 
Ugarte echaron unos corchos sobre N i -
casio González, que es manco. 

Este, aj pronto, no .hizo caso de la 
broma, pero a los pocos momentos arre
metió con el brazo sano contra uno de 
los bromistasj que era Luis Santos, 
causándole tan grave lesión en un ojo, 
que le p r iva rá de la vista. 

LO QL'E DICE U N EX M I 
NISTRO 

SAN SEBASTIAN.—El ex ministro 
de Estado don Juan Pérez Caballero 
ha manifestado a un periodista que las 
cuatro provincias vascongadas deben 
fundirse en una sola para la constitu
ción de, un todo orgánico, cor objeto de 
conseguir, sin mengua alguna de la uni
dad nacional, la defensa de sua intere
ses especiales. 
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El desarme naval 

L a s n e g o c i a c i o n e s 
e n R o m a 

ROMA.—El ministro de Negocios in 
glés, el primer lord del Almirantazgo 
y los ministros de Negocios y Marina 
italianos han celebrado esta m a ñ a n a 
una reunión para tratar de asuntos re
lacionados con el desarme naval. 

La entrevista se desarrol ló en tér
minos de gran cordialidad y acerca de 
ella existe ia mejor impresión. 

Los delegados ingleses han manifes
tado que el asunto se resolverá definiti
vamente antes del lunes, f^cha en que 
el señor Henderson tiene que regresar 
a Londres. 
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Mata a su marido... 

Y como si no hubiera he • 
cho nada, comieDza acto 

seguido a reparar un 
aparato 

K A N S A S CITY.—Un industrial de 
esta capital, a! regresar a su casa aiio-
che se encontró a su mujer que se b* 
Haba embebida oyendo un concierto de 
radio. Como la esposa no contestarse a 
saludo de aquél, el marido le llamo la 
atención, le quitó el abarato y lo des
trozó. La mujer, indignada a su vez por 
la molestia que le ocasionaba el inóus-
t r ia l , cogió una pistola y la disparó re
petidas veces sobre su esposo, al que 
m a t ó . 

Cuando se personó el Juzgado en el 
domicilio, se encontró a la mujer repa
rando con la mayor tranquilidad el apa
rato para continuar escuchando el con
cierto musical. 

El "affaire" Oustric 
Unas revelaciones que 
agravan la situación de 

Péret 
l 'AIMS.—De la ca r ia que el e< m i -

n i s h o de J u s l i c i a sé i for Cheron ha 
d i r i g i d o a la C o m i s i ó n p a r í i m e n -
l a r i a de responsat i i l idades y del i n -
forroe confidencial fac j i i indo a d i -
fehfl • ' .oniis ión y redactado por el 
m i s m o s e ñ o r ChéFGn ftespto'és dé su 
entfovl.sla con el p r o c u r á d o r .gene
ra l , a p r o p ó s i t o del asunto •'Ous-
Ir ie , se desprendo que el s e ñ o r |>ó-
rel re t raso la d e t e n c i ó n del bauqne-
rn Ou.slric e inc luso h a l ó de ev i ta r 
.- i i p rocesamiento . 

Bslas reveíá 'c ione.s agravan la > i -
luai.-ión del s e ñ o r P é r e t y poi ie i i de 
manif iesto su cu lpab i l i dad . 

Por o t ra pa r le , el s e ñ o r r . l m n . n . 
que d ió toda dase de faci l idades a 
la L o n i i s i ó n y que ha ¡sido •-,invo
cado por éiíLa para a m p l i a r otros 
i n lo rmes . ha escr i to hoy una ca ; l a 
al pre.-ulenle de la l l e p ú b l i c a l a -
m e n l á m l o s e de la l 'orma indis- l e la 
en que l i ab ía sido convocado. 
WWW VW W W VWWVWWVWWWW W W w ww w \ 

Eu Montevideo 
Un nuevo movimiento 

revolucionario 
MONTEVIDEO.—El Gobierno ha en> 

pezado a tomra precauciones ante el 
temor de posible y nuevo movimiento 
revolucionario. 

Las tropas de los distintos regimien
tos de Infan te r ía y Art iHei ia es tán 
siendo continuamente trasladados de 
unos puntos a otros. 

Los permisos que se habían conce
dido a oficiales y soldados han sido 
anulados. 
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Do boxeo 

El campeón español Sanz 
venció a los puntos 

PARIS.—En un match de boxeo de 
los pesos ligeros, a doce rounds, el i ta
liano Looatelli venció a ICÓ puntos al 
campeón ca ta lán Sanz. 
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Obsequio a un poeta español 

Hace veinti trés años que 
no ha visitado su pueblo 

P A H I S . — l ' n n u m e r o s í s i m o g i t i p i 
de e.-crilores sudamericanos y Q H -
p a ñ o l e s ha obsequiado con un ban-
q u e i f al poeta m u r c i a n o » .Medina, 
que se halla atf&enité de E s p a ñ a ha - | 
ce v e í n t i t r ó s a ñ o s . 

S a l i ó el poeta dé su pueblo a los 
ca.lorce afn-s. sis que Basta la l e 
cha haya vue l to . 

Se propone regresar p ióx iMia-
menle . 

K l poeta es n a t u r a l de Archena . 
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Una información del 
''Telegraph" 

¿ N o p a r e c e n d e m a 
s i a d o s r u s o s ? 

LONDRES.—El <íDaily Telegraph 
publica una información sobre Rusia 
que hay que acogerla con toda clase de 
reservas. Se dice en dicha información 
que los Soviets es tán organizando un 
ejérci to corapuesfo de diez y siete na
ílones de hombres, que i r án a la con
quista del mundo capitalista. 

Se agrega en oicha información que. 
a estas tropas se imirán los icservis-
las, que son seis millones, y otros mu
chísimos hombres m á s correspondientes 
a reservas anteriores. 

Se termina diciendo en la inforrr. 'i-
ción—que, como anteriormente decimes. 
la acogemos con toda clase de reser
vas—que los Soviets se proponen i r p r i 
meramente contra Polonia, Estados Bal
cánicos y Finlandia. 

Norteamérica 

L a i n f l u e n c i a d e l 
b a n d i d o A l C a p o n é 

POR FORMULA N A D A M A S 

CHICAGO.—Las autoridades d.? P o » 
licia han expedido mandato de buscfll 
y captura contra el famoso contraban* 
dista A l Capopne por haber dado órde^-
nes a sus numerosos agentes en estaí. 
ciudad para que por todos los medio^ 
tratasen de perturbar las elecciones m u * 
njcipales. 

Esto hace creer que A l Capone sen'* 
t ía presentimientos de que el caevof» 
Aj'untamiento habla de ser fatal paraí. 
sus sucios negocios en Chicago, y. de-«-
duciendo consecuencias, se desprende de^ 
esta actitud que A l Capone estaba muyf 
a gusto con el Municipio que actuabal 
en esta ciudad. 

De esle modo adquieren cierta ten* 
dencia las sospechas generales de que^ 
dentro de la Corporación tenia el f a 
moso bandido millonario muy buenos 
amigos. De aqui el poder de A l Capo* 
ne, que cuando la Policía se volvía locaí-
buscándole, N I -pe hallaba t rancai la* 
mente pasanoo el invierno eu su mag* 
nifico yate, anclado en la playa lüver* 
nal de la Florida. 

E L A L C A L D E D B GBDCACffil 

CHICAGO.—A pesar de la cpo^icióii 
sorda que se ha hecho a las eleccione¿* 
municipales de esta ciudad, especial
mente en lo referente al nomoramientc» 
de alcalde, lia sido reelegido el seño?-
Thompson, persona poco grata a l o» 
contrabandistas y bandas de asesino* 
de Chicago. 
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En París 

Una comida del embaja
dor de España 

PARIS.—El embajador de Espar.a ea 
Paris, señor Quiñones de León, ha da-* 
do hoy un banquete, al cual asistisrou 
numeros ís imas personalidades. 
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En las Islas Fitgi 

Perecen ahogadas ciento 
ochenta personas 

WELLINGTON.—En las Islas F i t g i 
se ha desencadenado un vio lent í j imo 
huracán , seguido de inundaciones, er: 
las que, según noticias, han perecido 
ciento ochenta personas. 

E l fuerte viento a r r a s t r ó de la vía un 
tren que lo derr ibó por im t e r r a p l é n . 
Se cree que a consecuencia de este ai-
nicslro han resultado gran número de 
personas muertas. 
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En Berlín 
Los encuentros entre la 
policía y los comunistas 

BERLIN.—El número de agentes que 
resultaron heridos ayer durante los dis^ 
turbios, asciende a 20. Los comunistas-
heridos son también numerosos. 

Hoy se t emía que se reprodujeras, los 
incidentes, pero hasta ahora no se ha. 
registrado ninguno. 
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El sañor Chapaprieta 
Se cree que llegará el do

mingo a Paris 
PARIS.—El señor Chapaprieta no ua 

llegado todavía a Paris. 
E l señor A l b a hablando con un perio

dista, ha manifestado que el jefe en Es
paña de las izquierdas liberales, Regará 
y se en t rev i s t a rá con él el próximo do
mingo. La entrevista entre los dos pro
hombres políticos ve rsa rá acerca de la. 
adhesión o no de las izquierdas liberales, 
al bloque constitucionalista. 
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iUmma 

Política iag-'esa 

L a e s c i s i ó n e n e3 
p a r t i d o l a b o r i s t a 

LOXDÍFlES. —'Dos miembros del g r n 
po M'/ í jey, los s e ñ o r e s Slrachery y 
Forgan," se han anticipado a su jefe, 
l e t i r á n d o s e del grupo par lamentar io 
laborisla. Se cree que a estas dimisio-
a'.'̂ s s e y u i i á n las de sjur Oswald ¡Mos-
ley, la de su esposa, lady C y n l h i a , 
Jiija de lord Curzon; l a del s e ñ o r 
¡Brovm y la del s e ñ o r Oliver D a l d w i j i , 
l u jo del jefe conservador. 

lx)s miembros dimisionarlos, en 
una carta d i r i g i d a al s e ñ o r M&eAo-
na ld , declaran que el Gobierno labo
r is ta realiza vina pol í t ica cont rar ia a 
a la que ellos defendieron ante sus 
electores, y que el Gabinete no ha he-
cho n i n g ú n esfuerzo serio para la re
c o n s t r u c c i ó n nacional, que f isura en 
el programa laborista. Se ignora to
d a v í a si el par t ido e x i g i r á a. los disi
t íenles que abandonen sus puestos par-
lanHiufarios. Eti este caso, los miem
bros dimis ionar ios se p r e s e n l a r á n CO
I T O independientes contra condidatos 
oficiales del par t ido en las nuevas 
e'ecciones. 
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Decreto mantenido 
Sobre la Buspensión d© 

un periódico 
L A H A B A N A . — . E l Tribuna! Supre

mo ha mantenido el decreto del preai- ] 
dente Machado ordenando la suspen- : 
sión del diario -rEl Pa í s . 
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En Méjico 
Por el bsjo precro de la 
plata tiene que cerrarse 

una mina 
SftElíCO.—ütVBí de las-minas de pla

ta TCíés grandes y m á s i inpiir lantes 
de Matahuela , ha sido cerrada, ha
biéndose visto obligada a suspender 
indefinidainenle los trabajos, al pare-
cer, por el bajo precio a que en la 
a t \ ialidau se halla la plata. 

Con el cierre de esta fábr ica queda-
r á n sin trabajo m á s de t.f>00 obrera? 
que en ella t rabajaban. 
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La revolución en el Perú 

L a s i t u a c i ó n e n e l 
S u r d e l p a í s e s e s 

t a c i o n a r i a 
L P . I A . - K l s e ñ o r B u s t a m a n i g 

t i s tebau . nombrado i 'pcienleincnte 
m i n i s t r o do Hacienda, ha d i m i t i d o 
<'l cargo, al parecer por causa de 
la r e v o l u c i ó n . Ha sido nombrado 
para s u s t i t u i r l e el s e ñ o r Valbuena. 

L a s i l u a d i d h de l m o v i m i e n t o r c -
v d u c i o n á r i o én el Sur del P e r ú s i -
gue SÍPIKII» os t ac iona r i a . E l m i e r i o 
de P.hdlondn c o n t i n ú a c u poder do 
jos rebeldes. 

MAS MOTICÍAS D E L M O V I -
fVilENTO 

T.A PAZ.—I.as ú l t i m a s no t i c i as 
dan cuenta de que ios elementos 
r e v o l u c i o n a r i o s c o n t i n ú a n siendo 
d u e ñ o s do P u i r a . "Se ha detenido y 
encarce lado al genera l Cas t i l l o . 

Las no t i c i as que se reciben de l 
Sur dan cuenta de que tres m i l s o U 
dados se han un ido al m o v i m i e u l o 
en Cuzco, A r e q u i p a y Puno. 

Se han detenido a t reinta oficiales 
de los sublevados, que se d i r ig i e ron a l 
Presidente p i d i é n d o l e la r e v i n d i c a c i ó n 
d e s p u é s de haberse dictado el decre
to por el ex min i s t ro s e ñ o r Busta-
mante. 

DOS GOMPAfJÍAS S U B L E 
VADAS 

N U E V A YORK.—Comunican de L i 
ma, que dos c o m p a ñ í a s de I n f a n t e r í a 
se han sublevado en P u i i a y el Norte 
<le P e r ú . 

El jefe de movimiento revoluciona
r io en él Xor le del P e r ú es al cuiuuei 
y a l d ó s . 

En Northan 

V i o l e n t o t e r r e 
m o t o 

J O A N B S í B l ' B . G O . — l a s diez de 
la noqhe se ha dejado sen t i r un 
v i o l e n t í s i m o t e r r emoto de g r a n in 
tensidad, s iendo X o r ' h a n uno de los 
lugares donde m á s d a ñ o s ha c a u 
sado. 

Hasta ahora no se sabe el n ú 
mero de v í c t i m a s que haya podido 
haber. 
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Política alemana 
El retrato de von Bülow 

no debe estar en el 
Parlamento 

BERLIN.—En la ú l t ima sesión de la 
Comisión de Presupuestos del Reichs-
tag, el diputado cristianosocial señor 
Strathmann ha pedido que se quite el 
retrato del ex canciller von Bülow de 
la, sala de sesiones del Consejo del Tm-
perio. alegando que por la publicación 
de sus Memorias el ex canciller se ha
bía mostrado indigno de ta l honor. «En 
sus Memoriofr—ha añadido el diputado 
Strathmann—, von Bülow ha revelado 
su verdadero c a r á c t e r de ta l manera, 
que en in terés de Alemania debemos 
lamentar que este pa í s haya conñado 
a ta l canciller la dirección de sus asun
tos políticos.» 

Otros oradores se han adherido a la 
petición del diputado cristianosociol. 
Algunos miembros de la Comisión, aun 
aprobando el .inicio emitido sobre el 
canciller von Bülow, han aconsejado 
sin embargo a la Comisión que no 
aprobase la propuesta. E l conde Wcs-
tarp ha declarado que el canciller von 
Bülow, al atr ibuir en sus Memorias a 
Alemania la culpabilidad de la guerra, 
habia dado a los enemigos de Alema
nia armas contra BU propia patria; pe
ro el conde Westarp ha manifestado 
también que la aprobáción de lo pro-
pueato por el diputado Strathmann da
ría nuevas armas a los enemigos de 
Alemania, y esta vez contra el Gobier
no Brüning, al cual se acusar ía de que
rer vengarse con el canciller difunto. 

Finalmente, se ha decidido someter 
la moción del diputado cristianosocial 
al Consejo de Decanos del Reich. 
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Accidente de aviación 
Dos persoüas muertas 

Ml-'.l.Boí l!N1"..—Cerca del camoo de 
entrenamiento de Simoun, ha caldo a 
l i e n a un av ión m i l i t a r cuando vola
ba a una velocidad de 180 mil las por 
hora. Dos personas que ocupaban el 
apavato resultaron muertas a conse
cuencia del accidente. 
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Vista de un proceso 

L u i s a e s a l g o i m 
p r e s i o n a b l e 

HOUSTON (Estado da Texas).—La 
vista de un proceso por asesinato ha 
temdo que ser aplazada debido a que 
la testigo principal de la acusación con
trajo matrimonio con el acusado y se 
ha negado a deponer en su contra. 

E l acusado es un ta l J. C. Vaughn, 
quien dió muerte a H . H . Conley por 
suponerle amante de su esposa. Les vió 
una noche paseando juntos por unos 
jardines de la ciudad y disparó contra 
Conloy, matándole . Hay que observar 
que Vaughn y su mujer, Luisa, estaban 
divorciados desde hacia dos años. 

El crimen, absolutamente inesperado, 
pues los esposes "no se veían desde su 
separación legal, fué para Luisa la me
jor prueba de amor. Tan coamovida se 
sintió por el arrebato de celos de su 
ex esposo, que decidió volver a casarse 
con él. 

Llegada la hora de la vista del pro
ceso, raluralmente. Luisa se ha nega
do a declarar centra su segundo ma
rido. . . que es el primero. 
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LEA iodos Sos días LA 
VOZ DÉ GA*ITAE£!A 

OTIOIAS Y SUCESOS 
Un hombre muerto por acci. 

dente de trabajo 1 
CASA DE SOCORRO 

Se curaron ayer en este benéfico 
establecimiento, basta las siete de la 
tarde, los siguientes enfermos: 

Jesús- Gonzá lez Gómez, de '¿0 a ñ o s , 
de una herida contusa en la nar iz y 
o t ra en la r eg iún frontal , ocasionadas 
por una ca ída . 

R a m ó n G a r c í a ÍUiiz, de 16 a ñ o s , de 
una herida contusa, con p é r d i d a de 
substancias, en la cara painuir :ie la 
mano izquierda. Por accidente del 
trabajo en el garaje de don Manuel 
Castellanos. 

Jesusa Pescador Boni l , de 17 a ñ o s , 
s irvienta, de e x t r a c c i ó n de una aguja 
de la nií ino 'zquierda. 

Teodora G u t i é r r e z Salas, de 23 a ñ o s , 
de ex t racc ión de una espina del dedo 
índice de la mano derecha. 

Manuel de la P e ñ a Ruiz, de 38 a ñ o s , 
jornalero, de una herida contusa, con 
p é r d i d a de u ñ a . en el dedo medio de 
la mano derecha. Por accidente del 
trabajo. 

Santiago Garc ía . A m o r r u l u , de dos 
a ñ o s , de quemaduras de pr imer p i i i -
do en la cara y en el pecho. Con cafe 
hirviendo. 

Natal ia Delgado Torana. de i? a ñ o s , 
de ex t r acc ión de una aguja de la ma
no izquierda. 
VWVWW WWWWWVWWM VVVW.VV\VVAAAAAAXVV. 

BAR CENTRICO 
con buena clientela, vendo por ausencia, ^ 
y doy facilidades, con ga ran t í a . Precio, 
17.000 pesetas. Escribir: «Barcena, esta 
Adminis t rac ión. 
VVVVWVVWVVVVVVVVVVWVVW.VVVV'vVVVVVVWV'WV'» 1 

R a m ó n Anuir ía tena Tie to , de i2 
a ñ o s , de una herida con colgajo, por 
mordedura de perro, en la m u ñ e c a iz
quierda. 

POR A G R E S I 0 U 

La ("iiiardia c iv i l de Reinosa ha 
puesto a d ispos ic ión del Juzgado co
rrespondiente a Consuelo Gu t i é r r ez 
Escanden!, casada, de 29 a ñ o s , autora 
de haber causado una her ida en el 
ojo izquierdo a su convecina Ele isa 
López A r g ü e s o , por resentimientos 
entre ambas. 

UN H O M B R E M U E R T O 

A las cuatro de l a tarde de ayer y 

VVVVVV̂VWAWAAAV.X'VA/W'VVV'VWVVA/VVV̂VWVVVVWVVV 

MM IruiÉs, forestales, lie É & 
S U P E R I O R E S Y B A R A T A S 

GRANJA DE LLANO.-Torre lavega 
X-WV» VVV A V V W A V W V V< A WAAAJVVWVV* VW» » A V V < VW 
en el sitio denominado La Camberona, 
en el pueblo de Reoc ín , se produjo 
u n accidente del trabajo, que costó la 

vvvvvvvvv\vvwvwwvwwvvw\wvwvvw-.w-ww 

Iraiamleníos Mías üüa 
c u r a r á s u s r e u m a s 

i^^vvvvvvvtvt^*rtrt^vvvvtv\w.v\vvvvx»-v».vvs* 

vida a un c o n v i d o y aprc,ia,a 
obrero. ^ 

Se llamaba éste Manuel Díaz pu
de 38 a ñ o s Ut edad, casado v na imS 
del pueblo de Ciauzo. ' ' ^ ' m ^ 

Dicho trabajador se encontraln cai 
gando un c a m i ó n con apeas de . vu;' ( 
lo y una de las pie/as rodó, sin duda 
por a l g ú n movimiento brusco, dan K 
i .n treinendo ^oipo en la cabera u M 
nuel, que le o r a s h u i ó la rnuoire' d 
una forma ins'antanea ''" 

Ayudando a es-as tareas se encoiJa 
traba un lierui;i im dW muei lo \ :Un¿ 
do Nicolás , que es soler en ei calnióñ 
que se cargaba. 

En el triste suceso in tervino el Juj 
w vvvvvvvvtv vvv vvvvv VA™ vvv vvw\wvv\wv \ 

En el teatro no moles ta rás contor 
tos al anditorio y artistas si tocias 
: : : P A S T I L L A S CRESPO :7 l 

wvvwvwvvvvwvvvwv wvvvvvvvvwvw. ^VVVVVV\ 
gado, compuesto por el juf-z don Kidei; 
Lloredo y secretario s-ñoi Ans - n 
llevando a cabo las diligencias de~r£ 

- gor. 
Descanse en paz el in fe l i / obcció yi 

reciban nuestro p é s a m e sus ramiliaJ 
re?, par t icularmente su viuda, dúftfl 
Jacinta Cacho, y sus hijos. 

F e r r o c a r r i l e s 
A I M Compaflía* t 

de loa mismos reclama f 
• R I O S . Calderón, número 1?. | 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • í ^ í M 
% Monte de Piedad de Alfoi 
i so XIII y Caja de Ahorros 
I de Santander 

f-riSflelo «entra!: T«nti»4 tp t 
Subcentral: Hernán Cortét, 6. • 

E n Íes oficinas centrales ee h»- í 
MHÍ prés iajuos sobra alhajfté, rQ- $ 

pas y eíectoa. J 
La« operaciones de afiliación 7 • 
rscandac ión del Retmi Ohr«ro J 

Obligatorio. I 
X a la Subcentral facilitaa • 
prés tamos hipotecarios y caen- I 
tas de crédito con garant í» d* • 
ñ n c a s ; ídem con garant ía de 
con garant ía personai hasta 2.000 
•alores; crédi tos y préstamos 

pesetas como máximo . 
Todas las demás operaciones ¿«i 

R é g i m e n de Retiro Obrero, 
Sección de C a j a de Ahorro*. 

Libretas a la vista, 3 y medio 
por ciento. 

Libretas especiales, con prrari-
be de ocho días , i por ciento. 
Los Intereses sen abonados se-
m-Mtralmenta: en julio y ensro-

H O R A S D E O F I C I N A 
Subcentral: de • a 1 y d? I • } 
Central : de 8 a 1 y de t a §. tos 2 
tábadoa por ia tarda. d4 í • *• ¿ 

H O J A S D E A F E I T A R 

F A B R I C A N. \C10Ny\L D E A R M A S 

' S O N U N A M A n A V I I X A " 

Representante exclusivo p a r a Santander y su provincia: 
Don Ramón Mindez del Campo.—Florida, número 13. 

m m m - m wm se ^ m&- • i • 
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laformación marítima. 

SíADHED 

serle F 
E 
D 
C 
B 
A 
G y H . 

¿JttiJSM* 1928, 3 o »... r, > 4oo... 
, > 4,50 0,0... 

LjtüAUe 1920. F 
> 
> 

1917 
1926 

DIA 25 DIA 26 

67 GO 
67 BB 
68 (0 
69 00, 
69 00 
69 00 
68 00 
68 10 
81 50 
89 50 
00 C0 
91 00 
00 00 
C0 00 
00 00 
00 co 

.86 25 

67 25 
67 51 
67 60 
68 40 
68 40 
68 40 
68 40 
68 00 
8 i 50 
89 75 
91 00 
91 0 ) 
00 00 
90 75 
90 75 
90 75 
86 00 

B A B G E L O N A 

00 0 ) 
98 00 

\ 
98 25 
00 00 

99 70 
83 50 
99 80 
99 75 

86 75 
97 50 

00 00 
00 00 

5 
libre. 99 50 

1927 (c. i.) 83 61, 
1927 (s. i.) 99 75 
1929 93 50 

oro de TeBorería. 
•^Jor 100 1157 75 

Feirovlaria, 4 y 
por 100 
5 por 100 
lea del Ebro, 

100 
Id. 5 por 100: 

Cédulas 
jtecario, 4 por 100.1 93 35' 93 50 
Îd. 5 por 100 1 0 60 100 65 

lid. 5 1 2 por 100... 104 00 101 05 
Id. 6 por 100 109 7t) 110 25 
de Crédito Local, I 

100 95 40 95 35 
î fi y medio por 100. 00 ' 0 C0 00 
V ílnterprovlnclal) 00 Oj 83 !-" 

Acciones 
KO de España GC0 00 i'Sr> 00 
Hlspano-Arnr.ricano... !CÜ0 00 OGO 00 
Español de Crédito... OGO 00" 355 00 
neo Central | 99 00; 99 00 

jibacos 
M »ro-Fclguera 

Tncareia 
Hefónica (preferentes). 
brle 
Hcante 

. —jopolio de Petróleos. . . 

• •droeléctr ica Española.. 
' erches 
plOSÍVG3 
les 

DIA 25 DIA 26 

67 50 
91 2) 
85 90 
93 90 
83 85 
99 75 

103 50 

67 25 
91 00 
00 00 
00 00 
83 eo 
99 60 
C0 to 

94 80 
80 30 
33 50 

94 ííO 
W 00' 
00 03 

165 00 166 00 
635 00 613 00 
920 00 920 00 
COJ 0GllC8 85 

100 75 100 75 
45 50' 45 03 
77 00< 76 tO 

00 00 
88 25 
00 00 
97 50 
00 00 

La pesca en Santander 

54 00 
88 25 
00 00 
03 «O 
O-J 00 

229 00 229 00 
98 £0; 93 50 
70 03 72 25 

103 OU 109 00 
473 00j4:o (K) 
401 0J 400 00 
125 00 125 00 
46 03 46 50 

030 001003 03 
99 00] 99 CO 

820 00* 825 00 
630 00 611 00 

Ob 11 g aciones 
f^Bcárera (sin estamp.; 
> jtcantes, primera 

Tírtes, primera 
Vinas, primera 
pte,- 6 por 100 
pturlana Minas, 1919... 
•sn id. 1920 
fím Id. 1926 
I ¡a Id. 1929 

t í Merrada, 6 por 100... 
• brica de Mieres 
• | Afónicas, 5 y medio... 
• Isncos, París., máximo. 
0 m * 

00 00" 00 00 
314 00 308 00 
69 00 69 00 
00 00 00 ro 

102 25 000 00 
93 50 00 C0 

030 00 030 00 
00 03. 00 00 
99 25 

Interior (partida) 
Amortizable, 1920, part.. 

> 1917 > 
> 1926 > 
> 1927 (c. L ) 
> 1927 (c. i.) 
> 1929 

Acciones 
Norte 
Alicante 
Andaluces 
Explosivos 
Chades .*. 
Petroliiloa 
Telefónica (preferentes). 

Obligaciones 
Nortes, primera 68 75 68 50 
Idem 6 por 100 102 35 102 75 
Asturias, primera 67 00 66 75 
Valencianas Norte 100 00 99 75 
Alicantes, primera 65 85 65 63 
Idem 6 por 100 
Andaluces, 1.», 3 "j0 fijo.. 
Idem 6 por 100 
Idem 4 y medio por 100 

(Bobadillas) 
Trasa t l án t i cas , 5 1/2, 1925 1 
Idem, 6 por 100, 1920... 
Idem 6 por 100. 1922... 
Idem 6 por 100. 1926... 
Suriaa, 7 por 100 000 03 102 75 
Idem 6 por 100 (Bonos). 00 00 000 00 
Francos (Paris) 00 -.O 00 00 
Libras 00 00 00 00 
Marcos 000 00 0 00 
Dóllara ! 0 00 0 00 
Francos suizos 003 00 000 00 
Francos belgas 000 00 000 00 
Liras 00 00 00 00 
Florines 00 00 00 00 

S A N T A N D E R 

Fondos públ icos : 
Deuda AinortízftJWéi 5 pett ISSS, 

u '.i'.l.'.ni por 100. pése l a s 51.000. 
CrédilQ Local, 5 por IM) ( iuier j i -

v i í l d a l 5 por 10 ,. a S't por 100; pe 
-eias l&QQÜ, 

Deuda l i r ier ior , » p"r LOO, sereie D, 
h 68*por 10(»; pése l a s 25.000. 
A c ü c n e s : 

F.'(".. Oel Noi ie . a 173 Resalas unaj 
20 acciones. 

TelelV.Mira. 7 por 10-. a 108,50 por 
K i i : pescas lii.coi). 
Obiiuaciunes: 

T i ^ s a t l á h l i . - á s , n.oO por 100; 1925 
(ndv lá f rb re ) , a 88,25 y 88,75; peseta^ 
ítfiM 

Avuntazni^nto ne. San'-an-ier. •> por 
,p: n Mt p-.r 100; pesetas 9.000. 

SaUOS de Alhep l-e. G por !' a 

f . > .. mínimo. 
• 'raa máximo. 

• 

mínimo. 
máximo. 
mín imo. 
máximo. 
mín imo. 
máximo. 
m í n i m o . 

ĉoa suizos., máximo. 
> .. mínimo. 

^ máximo. 
mín imo. 

(n oo 
97 25' 
oo oo! 37 tO 
37 ro 
46 Í0 
46 Í0 

9 57 

00 00 
(0 00 
97 00 
00 00 
38 15 
33 15 
47 30 
47 30 

9 73iO 

E L DIA DE A Y E R 

Amanece como propio del mes de 
febrero, en siis postreros momentos; 
esto no és mal s í n t o m a . Fuertes he
ladas y. con ellas, un sol e s p l é n d i d o . 
Nuestros pescadores se aninian y a 
playas van . Y ionio la ú n i c a pesca 
que-hoy domina, es la palometa, a las 
rampas llegan las lancl i i l las y gasoli
neras def motor con algunas cantida
des. 

Cicrtainonte. no es lo que debiera 
ser, después de un invierno c rud í s i 
mo; pero el á n i m o comienza despe-
rezar a nuestras gentes de mar . y la 
llegada' a la d á r s e n a de Moluedo de 
las embarcarlones del Cabildo puerto-
c h i q u e ñ o , es recibida con la algazara 
propia del caso. 

Las gentes admiradoras de estas 
cosas del mar. se e x t a s í a n contem-
o ando las í a c n a s de a r r ibo . 

Saludo es que la mejor p r o d u c r i ó n 
dH bien ti rapo íu indica el Nnniesv . 
Verdad otié nos trae un frío siberiano; 
pero alegra las rampas. 

LAS P E S C A S 

Las par.'jas I ra jeron. en el oía an-
tortor. poca cosa: merlu/.a pequeña , 
de la gr^qd.e escasez compli lo; algu-
noá salmonetes y ojitos. Asi . pues, 
qup la ca i f i i c i a ha sido la causa de 
cotizarse los precios alies. 

V. al- Mii. vamos a dar una idea de 
rómo. ¡i pesar de un d í a tan bueno, 
las lan. hi l las dt- vapor y las motoras 
gasolineras, t a m b i é n han tenido poca 
fortuna. Veamos: 

l .anchillas: «.Marina". fT» ¿ i rObaSi 
20. i<r.oior,ón de J e sús» ; 24, «Aracel i»; 
; ;. i María San J u a n » ; 38, «Nues l ra 
Señorn de la I.tfz»; ?V, «San Andrés . . 
, Motoras: 16 arrqbas, " M a r i u c a » ; 47. 
( X u r s i r a S e ñ e r a de BegoflUi)"; 3. «Ma-
r ia l'.o-a : 20, «San Ignacio»»; 29. «Vi-
centuc*).; 38, «Antonio Isa... y 3. «Aa-
toníoj mnn . 2». 

I".s;e es un detalle rK'o ligno de 
que son las pescas, para dar a co-.u-
prender de (pío. a pesar del á n i m o de 
nuestros nesendores. les es niuv d i f i -
cil Resarcirse de las mm-has pérAirlás 
que el ingni lD invierno Ies ha su
puesto. 

Esperemos a que el tiempo amaine. 

6 por 100; pesetas l«.0G0. 
Electra de \ ies.o, .". po£ lÜÜ, a 83 

9 57 9 7350 
2 27:0 2 3150 
2 2750 2 3150 

50 10. 51 00 
fO 10 51 00 

184 25|187 95 
184 25; 1S7 65 
133 10 135 65 
133 40 133 65 

I 
^^M,\\̂ \vl.\\̂ ^^^ \̂̂ \'v\\\̂ \̂ v^^^^^ •̂\̂ ^v^4 

l A C U M U L A D O R c S 
I L í . A R D 
n servirlo Dclco Rrmy y HftM^ 

ISAAC SANTIAGO 
niBEHA (ANTIGUO ATENEO) 

P 
Santander. 

^ S í n t a n t c en Tcrrelavcga: 
A B E L BOLADO 

^•>v•vvvvvvvvlvvavv\̂ vvv^AAA.v \̂v .̂vvvvvvvvvv 

CON 
S Í ! ; 4 

^ c u r a r á s u s r e u m a s 

por M)6; pesetas ">.( 
DE B I L B A O 

Arciones: 
Manco de r.ül an. a VJfáh. 
BañCo de Vizcaya, A. a I.77Ó, v It. a 

i Í0. 
F . C. Madrid, ¿áragoza y Alicante. 

a ',10. 
Idem del Nnrie (]£ l ' 's!aria. a iTT. 
Idem de La liobla. a ¿30, 
Hidlueléci ri.'a rbéCÍOU Q SMk: 
Hispano Americana tle Electricidad, 

E , a (i?.".. 
. Idem id(-m de f icio. A y r . a G39. 

Navieia S-)la V \ / i i ar . a 1.0^5. 
Altol ñornos de \ iz. a \a . a 1€?. 
Sldcrúr'jicM dei Mediterránea-, a 90. 
Duro !• Vljitera. a 90.75. 
Papelera Española , a I 'O. 
r n l - i u Española de Explosivos fin 

a 835. 
Obligaciones: 

I-', u del N ote de l'.spañn. prime 
ra. a 69. 

Altos Hornos dé V ' / aya, 8 por 10? 
a I O J . 

LABORATORIOS 
Químicos.—Instalación completa. 
P a í a AX.M.íS-S Í N n i ' S T R T A I . 
V DK A N A Ü S I S Cl i lWCOS 

EQUIPOS "RURALES PARA FARMACIA 
PRODUCTOS QUIMICÍS PÜROS^ 

l ' í damo PÍCSUpuestos y Catá logos 

Establecimientos « J O O R A 
Principe, 7.—MADRID. 

O R T O P É D I C O 

e n S a r l a n d B r . 

1 E l reputado o r t o p é d i c o de Ma-
i J r i d (Preciados, 33) r e c ib i r á en 

SAXTANDKR el d ía 8 de. mar/o 99 
el Hotel Europa, a cuantos nece-

P i e r n a s y b r a z o s 

a r t i f i c i a l e s 

1 U l t i m o s modelo? perfectos de ino-
vinnontos naturales por tendones 

; romp^neadores, CORSES ORTO-
P E D I O O S para ma l de Pot t y 
desviaciones de columna vertebral. 

' .Aparatos de marcha en la P A R A 
L I S I S I N F A N T I L v do inmovi l i -

l " zac ión en los T l ' M O R K . S B L A N -
8 COS. para rorreft ir P I E R N A S Y 

PIES T O R C I D O S ; F A J A S AB-
. D O M I N A L E S para vientres volu

minosos y e s t ó m a g o s ca ídos . 

H E R N I A D O 

C O J Í N H E R N I A R Í O P R I M 
l e p r o t e s e i á su vida de los i n m i 
nentes pf i i i ros a que puede expo
nerle una J 1 E R N L \ descuidada o 
ma l contenida. 
V I S I T E N O S E N S A N T A N D E R 
el 8 de marzo, en el Hotel Europa; 
Valladolid, el 10 de marzo, en e! 
H. Inglaterra. 

T R A F I C O D E L P U E R T O 

Buques e n l r a d u s : 

«Colón», de Bilbao, . con carga ge
neral . 

«Gar l inge» , de Lisboa, en lastre. 
« P a c o ( i a rc í a» , de Cijón, con carga 

genera!. • 
«Tofn'n», de Bi lbao, con í d e m . 
«Cabino», de S a n t o ñ a , en lastro. 
«San I reneo» , de Ci jón . con c a i b ó n . 
«Cabo C e t v é r a » , de Bilbao, con car

ga general. 
(•A.vadin., ríe Ci jón . con c a i b ó n . 
«Cijói i" . de Bibadeo, con carga ge

neral y ganado. 
Despachados: 

«Colón», para Vigo, con carga ge
neral . 

«Car l inge» , para Port Talbot , con 
mineral de h i e r i i . . 

i tAgadlr», para Ci jón, en lasi ie . 
(d'aco ( iarc ía . ) , para Bilbao, c m 

carga general. 
«Toñíini. |para Ci jón . con ídem. 
wMagdálena», para San S e b a s t i á n , 

con ídem. 
«Cabo QuiQireén, para Barcelona, 

con ídem. 
.«^Hinón Alonso R.». para Ci jón , en 

lastre. 
«Cijón», para Bilbao, con carga ge

neral y ganado. 

E L T I E W P O EN ESPAÑA 

En las oficinas de la ( ' a p i l a n í a 
del l ' i ierln se r e r ih i e rou ; i \er. en 
t re (dios despachos t e l e g r á f i c o s , los 
s iguientes re lacionados con el es-
lado bctUAl del l i empo en la p e n í n 
sula : 

Del Observatorio de SanlambT: 
Buen l i e m i o . \ ionto tiojo deIr'Este 

y mar llana. 
Parte del S e m á f o r o : 
Al tura b a r o m é t r i c a , 771. T e r m ó m e 

tro. !). Viento; Suroeste flojo. M a r l la
na. Cielo despejado. I lu i izomes cali-

• nosos. 
De! Observatorio Central : 
Camina r áp ida ule al l iá l l ico l a 

borrasca del mar del Norte. Persiste 
el an t i c ic lón en la p e n í n s u l a Ibé r i ca , 
ex tend iéndose a las .\/urc<. 

Tiempo probaDle: Buen liempo en 
toda F.spaña. Mar t ranqui la en el l i 
toral e spaño l . Marejada en el canal 
de ia M a m l i a . 

M A R E A S P A R A HOY 

Pleamares: m., 10.lá; t.. 11.(i. 
I'.a i ama res: m. . L'c t.. 1,56. 
([oeíicienle, 'M m.; .lá t. 

I'iua obtener la boro local bay 
que r e b á j a r qtrfnce m i n u l o s . ) 

S I T U A C I O N D E L O S B U -
Q U E S D E E S T A M A T R I C U L A 

Compañía Santanderina: 
«Peña Labran, en Lisboa. 
«Peña Rodase, en viaje de Aviles a 

Aguilas. 
Vapores de Luis Liaño: 

«José- , en Bilbao. 
«Esles>, en viaje de Gijón a Carta

gena. 
< Cantabr ia» , en Glasgow. 

De Francisco García: 
"Magdalena R de García", llegó el 22 

de febrero a Middlesbrough. 
"Rita García" , salió el 23 de febrero 

de Cárdiff para Génova. 

¡SALUD Y FUERZAS! | 
El mejer Recccstituyente 

E f K p n 

DE LOS PICOS DE E U R O P A 
del F a r m a c é u t i c o J. J u s u é . 

E. PEREZ DEL MOLINO - SANTANDER 
U M A D R I D , C a r r e t a s , 12 
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• 

• 

cidad E C O N O M 
CLASIFICADA POR SECCIONES 

A C N I C X ) C E N T I M O S 

C A D A P A L A B R A 

Ventas 
GÜUtá Y 8 A L A N ¿ A » 

•CüStrucciéa garantizad» 
r(R9tü ¿i¡ contado y * pl& 
a * Departamenu) especia 
tft reparaciones. Constiuc 
ior* Mcntafie» «aú-'? f*-

^fi I L O O M £ R O I O fLA 
^ara, Atarazanas, t, ee r* 
flbió ya el, grandioso surti 
fU. de bisutería y obi«to» 
¡ptipate para regalos 

P A C O . Orandeo fa». 
. • i abrigo» señora, desde 

« péa* tas metro. A^trakane», 
«sos, ca.ialéá. Compañía 11» 

SE VEHDEN vci:¡lo mil eu
caliptos, en silio muy próxi
mo a es'.acicn de ferrocartí!. 
luformará esta Adininislia-
<¡ón. 

L I Q U I D A C I O N V E R D A D ! 
Por reíonna de local se ii-
qíiidan todas las existencias 
a precios increibles. Casa 
Toiregrosa «La Vnlenciona". 
Atarazanas, 10 y 12. 

VENTA—Catorce cubas de 
cuarenta a cuaren'a y dos 
cántaras, en buen uso. In
forma, A. Fernández. Treto-
Carasa. 

QUEDAN 250.000 metro* 
cuadrados de espléndida» 
praderías, próximas esta
ción Orejo (Santander). 
Escribir a «Pusa». Aparta
do 103. Bilbao. 

BARREDA. Se venden dos 
lavabos china, con sus pies, 
y un sillón rejilla, para bar
bería, todo buen uso. Infor
mará nuestro corresponsal. 

aicat 

Pedid 

Representante* JOS.8J MARIA 
BARBOSA. Claneros, 7, a»-

guado. Teléfono 1297, 

E D I T O R I A L MONTAÑESA 
8. A.—No solamente edita 

LA VOZ DE CANTABRIA, 
sino qué también dispone d« 
perteoTce tai i eres para tod» 
•íaee da trabajos de tmprsn 
ta. San José número 1» 

ESSEX, seis cilindros, con
ducción interior, buen esta
do, se vende barato. Infor
marán, Concordia, 10, 2.° 

rrespondencia. Mecanogra. 
fía. Ortografía: Caligrafía^ 
Precios módicos. Tableros, Ij, 
tercero. 
.vV\vi«'»̂ VVV\iVVV»iVV>A"'\'V,\'»'Vt\'VV» 

CAJA CAUDALES moral 
refractarla fuego, «emlnua-
T«Í, se venia. .Puede trasaiiMi 
«eva Admuu/tracióa. 

COMEDOR, se vende junto 
o por separado. Informes, 
Cubo, i , -i.0 
ŴVvt̂ WXVvWVWW-VVWVWWV̂ Ŵ  

E n s e ñ a n z a 
COMERCIO PRACTICO (pre 
paración pocos meses). Con
tabilidad. Cálculos mercanti
les. Inglés. Francés. Co-

DESEO matrimonio sin hl» 
jos, guardia civil retirado, 
para guardar finca cerca ca. 
pital. Informan, esta Admi
nistración. 

VISITACION F. TOLOSA, 
Profesora en partos; practi
cante, masajista. Hospedaje 
embarazadas. Florida, 7, 4« 

PAPEL PARA ENVOLVER 
se vende, por arrobae, f« 

^ ta Adininiatracióu 4» t*Ut 
periódico. 

m & so- ^ 13 

Heridas, Llagas, Quemaduras, Sabañones, etc. 
se curan rápidamente con el poderoso antiséptico cicatrizante TAFETAN 
LIQUIDO « J E I L » . Evita contagios exteriores, permitiendo lavarse y 
utilizar la parte dañada. Ptas. 1,35 tubo ENCARNADO. En farmacias y 
droguerías.—Agente general: N. SAULES, Apartado 109.—BARCELONA. 

Representante en Santander: JULIAN PIÑAL. Vista Alegre, 5. 
De venta: E . PEREZ DEL MOLINO, S. A., y demás importantes farma

cias y droguerías. 

t m a m 

Roturaciones arbitrarias 
Sobre las mismas se conceden préstamos hasta cincuenta años, |¡ 

admitiendo reembolses anticipados. Préstamos sobre fincas rustí- J 
cas, urbanas y de nueva construcción. Agencia de préstamos para * 
el BAWCO HIPOTECARIO DE ESPAÑA. Roberto Bustamante. Wad- J 

Rás, 6. Teléfono 16-06. 

O L C I o 
B O T O 

Ullcerofosfato de C U y CREOSOTAL. 
Catarros bronco-pulmonaros, Bronquitis, 
Asma. Auxiliar valioso en tubercuíosis. 

No irrita el intestino como ]a creosota. 
Eft FARMACIAS.—Por mayor: SAN BERNARDO, 41 (KIADRID) 

SANTANDER-MADRID 
BaBdaM 

Mixto , 
Rápido 
Traa vía (Bá rcena). 

! Correo 

7,20 
9.50 

15,45 
18.10 

IJogadaa: 
Correo 
Tranvía (Bárcena), 
Mixto 

•j Rápido 
SANTANDER-BILBAO 

SaBdae: 
Correo 
Rápido (Hendaya), 
Expreso (Oviedo)... 
Correo 

8.5 
8.36 

18.40 
19.55 

8.5 
18 
15.35 
17,40 

CE TRENES 

Llegadas: 

Correo 
lf Rápido 

Correo (Hendaya). 
• Mixto 

TRENES PROVINCIALES 

Salidaa: 

11.7 
13.29 
18.4 
21,15 

Correo 
Discrecional 
Idem 
Idem (coa trasbordo en Orejo).... 
Idem 

Llegadas: 

Discrecional 
Idem (con trasbordo en Orejo)... 
Idem (de Solares) 
Correo 
Idem 
Discrecional 
Idem 

SANTANDER-ASTILLERO 

Salidas: 

- • 

Mixto (hasta Marrón) 
Llegadas: 

Mixto (de Gibaja) 
SANTANDER-LEEBOANES 

Salidas! 
Correo 
Discrecional (hasta Solares) 

18,50 

9,32 

8,60 
10,25 

Tranvía 
Mixto 
Correo 
Tranvía 
Mixto 
Mixto 
Correo 
Tranvía „ 
Mixto 
Mixto 
Tranvía 
Mixto 
Discrecional 
Tranvía 
Mixto 
Mixto (domingos y festivos) 

12,25 
15 
17.15 
18.50 
20.10 

9 
11.7 
12.13 
13,8 
15,23 
18,25 
20,53 

7,30 
8,30 
8,50 
9,50 

10.25 
11.30 
12.25 
13,20 
15 
15.15 
16.10 
17.15 
17.55 
18,30 
18.50 
19,7 

Mixto ... 
Tranvía 

20.10 
21,45 

Llegadas: 
Tranvía 
Tranvía 
Mixto 
Mixto 
Mixto 
Tranvía 
Mixto 
Mixto 
Correo 

i Mixto 
Tranvía 
Correo 
Mixto 
Tranvía 
Mixto 
Mixto 
Tranvía 
Mixto 

SANTANDER-ONTANEDA 
Salidas: 

Tranvía (viernes y días 1,11 y 22) 
¡Mixto 
j Correo 
i Discrecional 
i Idem 

Îdem (domingos y festivos) 
Llegada»: 

1 Discrecional 
; Mixto 

7,10 
8,40 
9 
9.20 
9,32 

10,46 
11,7 
12.13 
13,8 
lá.ó'J 
14.42 
15.23 
15.43 
17 
18,25 
19.27 
19,48 
20.53 

SANTANDER-OVIEDO 
Salidas: 

Correo rápido 8.20 
Idem 13,40 

Llegadas: 

Correo , 
Discrecional 

• 
Correo rápido 15,2 £ 
Idem 20,24 5 

1 
SANTANDER-LLANES % 

Salidas: * 
Discx'ecioaal 16,45 • 

f 
Llegadas: ¿ 

Discrecional 11,33 
' SANTANDER-CABEZON DE LA SAL 
I 

Salidas: 
; Correo 7.30 
¡Tranvía 12,10 
'Discrecional (jueves y domingos). 16,10| 
Idem 

Llegadas: £ 
Discrecional , 9.21 2 
Tranvía (jueves y domingos) 12.50 • 
Tranvía 16.14 2 
Correo 21,10* 

SANTANDER-TORRELA VEO A * 
Salidas.: * 

Tranvía 9.55 J 
Discrecional 15,10, 
Idem 21,40 

Llegadas: 
Tranvía 8 80 
Idem 13.''» 
Idem 19 

7.30 
8.30 

11,30 
15,15 
17,5 
19.7 

9,20 
1̂ ,39 
15,43 
19,27 
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C A F E S 

TOS T A • ER D DE CAPES 
AGUSTIN GARCIA Y GARCIA 
í-ASTILLA 6 :í¿ÍAMTAMnFC? 

I M P O R T A D O D E L A S M E 
J O R E S P R O C E D E N C I A S 

Cuide del contenido de su petaca..., pero tam
bién de la petaca. Las mejores, más bonitas y 
más varoniles, 

G. RODRIGUEZ PRIETO 
Especialista de las industrias del cuero 

B O L S O S - C A R T E R A S - MARROQUINERIA 

Visite usted nuestra expos ic ión permanente 
P u e r t a l a S i e r r a , S A N T A N D E R 

F A . ü A . 3 
p a r a a d e l g a z a r 

1 
m 

M A D A M E 
Blanca, 6, entresuelo. 
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: R O Y A L T Y t • 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
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• 

Gran Hotel-Café-Restaurant. 
JULIAN GUTIERREZ 

Restaurant renombrado. — Servi
cio a la carta y por cubiertos-
Elegante salón para bodas, ban

quetes y tés. 
CONCIERTOS TARDE Y NOCHE 

Plato del día: 
Bacalao a la vizcaína. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

C o m p a g n l e G e n é r a l e T r a n s a t l a n t i q u e 

Vapores Correos Franceses 
RAPIDOS A CUATRO HELICES para 

HABANA Y VERACRUZ 
En algunos viajes se efectuará la escala de GAUVESTON (Estados Unidos). 

SALIDAS FIJAS DE SANTANDER, E L 22 DE CADA MES 
«ESPAGNE, 22 de marzo. 
«MEXIQUE», 22 de abril. 

PRECIOS DE TERCERA ORDINARIA (Incluidos los impuestos) 
Para Habana. Para Veracrut 

Ptas. Cts. Ptas. Cts. 
En el «CUBA» 656 25 698 50 
En los demás buques de la Compañía 645 26 688 60 

VIAJES FRECUENTES, RAPIDOS Y DIRECTOS A E L HAVRE (FRAN
CIA) Y A PLYMOUTH (INGLATERRA) 

Estos hermosos buques disponen de camarotes de 4, 6 y 8 literas, con 
lavabos de agua corriente, amplios salones y comedores con servicio de ca-
mareros y cocineros españoles para los señores pasajeros de tercera ordinaria. 

Para reserva de pasaje y carga, cualquier Informe que interese a los pa
sajeros para HABANA y VERACRUZ y detalles de todos los servicios de 
esta Compañía, dirigirse a sus consignatarios en Santander: 

SEÑORES VIAL HIJOS.—Paseo de Pereda, 26, bajo.—Teléfono 10-60. 

V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s de l a 

Compañía Trasatlántica 
LINEA DE CUBA Y MEJICO 

Salidas ñjas de Santander, el día 18 de todos los mese». 

Próximas salidas de Santander (salvo contingencias). 

Vapor «CRISTOBAL COLON», el día 18 de febrero. 

» «ALFONSO XHI», el día 18 de marzo. 

Admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino a HABANA 
y VERACRUZ. Estos buques disponen de camarotes de cuatro literas y 
Comedores para emigrantes, 

PRECIO D E L PASAJE E N TERCERA CLASE ORDINARIA 
^ara HABANA Ptas. 535, ma 20,26 de impuestos. Total, 555,26. 
^ara VERACRUZ Ptas. 585, ma 13,60 de impuestos. Total, 698,60. 

LINEA MEDITERRANEO A L BRASIL-PLATA 
El día 5 de marzo saldrá de Barcelona el vapor «REINA VICTORIA 

Et"GENIA», admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino 
a RIOJANEIRO, MONTEVIDEO y BUENOS AIRES. 

f̂̂ cio del pasaje en 3.» ordinaria par ambos destinos (incluido impuestos) 
pesetas 563,50. 

Para más informes y condiciones, dirigirse a sus Agentes en Santander: 
SEÑORES ¿ U O D E ANGEL PEREZ Y COMPAÑIA 

Paseo de Pereda, 86.—Telegramas y telefonemas: «GELPEREZ». 

Compañía del Pacífico 
U1NB/V DE CUBA 

Para H A B A N A (Canal de Panamá), Colón, Panamá, 
Payta, Callao, Moliendo, Arica, Iquique, Antofagasta y 
Valparaíso 

El vapor ORCOMA, 8 de marzo. 
El vapor ORITA, 22 de marzo. 
El vapor REINA D E L PACIFICO, 12 de abril de 1931. 

Todos estos barcos admiten pasajeros de 1.a 2.ft y 3.a clase y carga. 
El precio del pasaje en tercera clase, con destino a HABANA (incluidos 

ios impuestos), es de pesetas 545,26 (QUINIENTAS CUARENTA Y CIN
CO PESETAS y VEINTICINCO CENTIMOS). 

Dirigirse para toda ciase de informes a su» Agentes en SANTANDER: 
HI.IO» DE BASTERRECHEA.—Paseo de Pereda, número 9.—Teléfono S4-41. 

Dirección teiegráflea: «BASTERRECHEA». 

C L A U D I O F o t ó g r a f o 
* * r i D E S D E E S T A F E C H A I L C I N C U E N T A P O R CIENTO 

r ' E R E B A J A E N T O D O S L O S E N C A R G O R 
Ttm retratos para pasaporte o kdlómétrlco 1 péselas 
irii» postales, bien hechas 4 » 
Ampliaciones, especialidad d« la Casa, desde 10 
Superiores oleografías, gran novedal, desde 15 > 

M A R C E L I N O 8. DE 8 A U T U 0 L A . 2 (Palaeio dsl Club U Raijatast 
S A N T A N D E R 

Compañía Trasatlántica Española 
V a p o r e s c o r r e o s e s p a ñ o l e s 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S 
Directo: ESPAÑA-NEW-YORK : 

6 expediciones ai afio 
Rápido: NORTE DE ESPAÑA A CUBA Y MEJICO: 

12 expediciones al afio. 
Express: MEDITERRANEO A LA ARGENTINA: 

12 expediciones al afio. 
Línea: MEDITERRANEO, CUBA Y NEW-YORK: 

12 expediciones al afio. 
Línea: MEDITERRANEO A PUERTO RICO, VENEZUE

LA Y COLOMBIA: 
12 expediciones ai afio. 

SERVICIO TIPO GRAN HOTEL.—T. S. H.—RADIOTELEFONIA 
ORQUESTA.—CAPILLA, etc., etc. 

Para informes, a las Agencias de la Compañía en los principales puertos 
de España. En Barcelona, oficinas de la Compañía: Plaza de Medinaceii, 8. 

En Santander: SEÑORES HIJO DE ANGEL PEREZ Y COMPAÑIA. 
Paseo de Pereda, número 36. 
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INFORMACION 

C A N T A B R I A 
Antiguos Alumnos 

Saiesianos 
E l domiiigo próximo, a las siete de 

la tarde, y en el salón de actos del 
colegio Salesianoi de la calle de Viñas, 
tendrá lugar la primera velada orga
nizada por la sección de Cultura de 
esta Asociación en honor de sus so
cios, la cual se ajustará al siguiente 
programa: , 

1. ° «Himno», por el coro de anti
guos alumnos. 

2. ° «En marcha», por don Sabino 
Hernández, S. S. 

3. ° (fCanto», por el joven ex alum
no Manuel Casuso. 

4. ° Conferencia a cargo del barón 
de Beorlegui, disertará sobre el tema: 
«Importancia de la cultura en las 
Asociaciones de jóvenes». (Hará 'a 
presentación del conferenciante el pre
sidente de la Sección don Benito Fer
nández Collantes. 

5. ° «Espejismo», poesía de Romeo 
Gutiérrez Núñez. 

6. ° «Sit nomen Domini», coro del 
cardenal Cagliero, S. S. 

I>os socios que no hayan recibido 
invitación para este acto pueden con
siderarse como invitados presentando 
tan sólo su carnet. 
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L a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l 

Se activará la construc
ción de caminos para dar 

trabajo a los obreros 
El miércoles, 25 del actual, celebró se

sión la Comisión provincial, presidida 
por el señor García Morante, asistiendo 
los vocales señores Cordero Arronte, Pe
reda Elordi, Lastra y Prieto Lavín, adop
tando las siguientes resoluciones: 

Dándose cuenta esta Corporación de 
la actual crisis por que pasa la clase 
obrera y en el deseo de procurar reme
diarla con arreglo a los medios econó
micos de que se dispone, se activará en 
todo lo posible la construcción de ca
minos pecinales de la provincia y, ade
más, se llevan muy adelantados varios 
proyectos ñnancieros, cuyos recursos se 
emplearán en gran parte a la realiza
ción de diferentes obras de nueva cons
trucción. 

Se quedó enterada de haber adquiri
do una lámina intransferible de 7.000 pe
setas nominales con el legado que a fa
vor de la Casa de Caridad hizo don Ma
nuel Cobo Bustamante. 

Se autoriza a la Sociedad Electra de 
Viesgo para colocar varios postes en el 
camino vecinal de la carretera de Cabo 
Mayor a la Albericia para el tendido de 
cable con destino al alumbrado. 

También se autoriza al alcalde de Po-
lanco para colocar una tubería de con
ducción de aguas potables que atraviesa 
el camino vecinal de Ramera y Posa-
dillo. 

Queda aprobado el proyecto de cami
no vecinal que desde la carretera de Ce
receda a Laredo conduce al Barrio de 
Cadalso, en el municipio de Rasines. 

Son aprobadas las cuentas siguientes: 
de obras ejecutadas en la Casa de Ca
ridad; las de harina para la panadería 
provincial; la de suministro de víveres 
a los establecimientos benéficos durante 
el mes de enero; las de estancias de 
menores de esta provincia en el Refor
matorio de Tarragona, y la de honora
rios del subdelegado de Medicina por re
conocimiento de varios dementes. 

Se adjudica la subasta para el sumi
nistro de carne de vaca a los estableci
mientos benéficos, durante cuatro meses, 
a don José de la Hoz, como único lici-
tador que presentó pliego. 

A un vecino de Guriezo y a otro de 
Los Tojos se les concede socorro para 
ayuda de lactancia de hijos gemelos. 

A petición de sus madres les gerán 
entregados dos niños que nacieron en 
la Casa de Maternidad. 

I d formación es comentadas 

Resucitan todas las su
persticiones 

Estos pasados días recibí una circu
lar, en que se me invitaba a enviar a 
un doctor de La Haya nota de mi nom
bre y apellidos y del día, mes y año 
de mi nacimiento. Con tan breves datos 
este buen señor se comprometía a de
ducir gratuitamente algunas indicacio
nes que para 1931 ofrece mi horóscopo. 
Claro es que alucinado por el ensayo 
gratuito, habría de enviar dinero para 
pagar al agorero más extremadas inves
tigaciones. "La Astrologla puede reve
laros algunas verdades sorprendentes", 
aseguraba el doctor holandés en su 
carta. 

Horas después vino a visitarme un , 
camarada en letras y no pudo ocultar- i 
me su preocupación, ocasionada por una 
noticia que había leído. En el puerto de 
Nueva York, un trasatlántico, que tenía 
anunciada su salida para el segundo 
viernes de febrero, demoró el partir 
hasta que sonaron las doce campana
das de la media noche, anunciando el 
comienzo de un nuevo día, porque ha
bía coincidido aquel viernes con el nu
meral 13. "El 13—me decía mi camara
da—parece ser un mimero de excelente 
agüero para los yanquis. 13 Estados 
constituyeron en su fundación la Unión 
Norteamericana y 13 fueron las estrellas 
bordadas en su primera bandera, 13 ho
jas componen el ramo de olivo que el 
águila simbólica de su escudo sostienen 
con su garra derecha y 13 rayos suje
ta en la izquierda, contando 13 plumaf 
en cada una de sus alas. La primera 
vez que se Izó la bandera nacional en 
Wáshington fué saludada con trece ca
ñonazos. La marina de los Estados in
surrectos contaba entonces 13 navios, 
mandados por John Paul Jones, nombre 
que como puede contar el lector, tiene 
13 letras. Esta guerra de independencia 
se designa por los historiadores yanquis 
con el nombre de "revolutionary": 13 
letras. Se buscó un lema para expresar 
el pensamiento, el espíritu de la nueva 
nacionalidad; se discutieron muchos; se 
eligió uno, latino para mayor autoridad: 
"E pluribus unum". Después de adopta
do se advirtió que también ahí se cuen
tan 13 letras. Sin embargo, de esos au
gurios felices y otros muchos iguales 
que se encuentran en la breve historia 
del pueblo yanqui, cuando coincide la 
cifra 13 en el calendario con el día vier
nes, el hado se torna fatal y adverso y 
es peligrosísimo afrontarlo e irritarlo. 
Ni viajar, ni casarse, ni emprender ne
gocios, ni entablar amistad. Y lo más 
trágico es que la coincidencia maldeci 
da, se repite este año en marzo y en 
noviembre. Figúrate—me decía mi visi
tante—cómo debe de estremecerse de 
terror un español, como yo. que advertí 
que en el mes de enero coincidieron el 
13 y el martes; desgracia que volverá 
a ocurrir en el mes de octubre. Para 
nosotros los latinos, el 13 es una cifra 
inventada por Lucifer que evoca los sue
ños tenebrosos de nuestro Goya. En 
Francia hay muchas calles cuya nume
ración salta del 11 al 15. ó intercala 
un 11 bis. Muchos franceses, cuando 
tienen que fechar una carta en el día 
trágico, ponen 12 duplicado ó 12 
más 1. 

Había olvidado ya la preocupación de 
mi amigo, cuando llegó a mis manos 
un número del «Morning Post». de Lon
dres, en que el sabio director del Ins
tituto Nacional de Investigaciones Psí
quicas. M. Harry Príce. se lamentaba 
del incremento pavoroso que tomaba el 
satanismo entre las clases cultas y edu
cadas de la sociedad londinense, y aun 
en todas las grandes ciudades inglesas. 
Profesores y estudiantes, damas aristo
cráticas y muchachas de la clase me
dia se dejan fascinar ñor el encanto de 
las ciencias ocultas y adoptan, alucina
das, las prácticas tenebrosas de las mi
sas negras, para las que hay ya tem
plos preparados en muchas casas par
ticulares y sacerdotes conocedores del 
rito y música especial y coros concer

tados y cánticos en sancristo que pro
ducen en los degenerados, en los cré
dulos y en los neuróticos intensas reac
ciones, rayanas en la locura. Un Juz
gado de la capital investiga ahora có
mo se llegó a una bárbara orgía erótica 
en el final de una de estas misas, en 
que las invocaciones a Satán, Belcebú 
y Asmodeo, contestadas desde el Aver
no con espantables alaridos, precedie
ron a una bárbara lucha, que bien po
dría recordar en plena civilización las 
procesiones en que se torturan los ais-
sauiyas marroquíes. Este culto del sa
tanismo ha atraído a Londres, desde el 
Oriente y desde diversas regiones de 
Africa, una muchedumbre de pitonisas, 
magos, embrujadores, sibilas, agoreros, 
adivinadores, fakires, sacerdotes de ex
traños ritos y sectas, «médiums» espi
ritistas... Como en la Edad Media, la 
alucinacinó del misterioso más allá de 
la vida está conquistando y poseyendo 
todos los espíritus. Un periódico impor
tante como «Daily Mail» ha patrocina
do a una iluminada, que predica, con 
voz hombruna, los sermones que le dic
ta desde el otro mundo el pastor Po
wer. Dos veces desde el otro mundo, 
porque este joven pastor Patrick H. 
Power vivió y murió en los Estados 
Unidos, en el Estado de Massachusset. 
Hace sesenta años se le enterró en el 
cementerio de Malden. y allí estaba ol
vidado hasta 1929. en que una vieja 
paralitica aseguró que había mejorado 
en su dolencia invocando el nombre de 
Power, y cumpliendo la promesa de ir 
arrastrándose hasta su tumba. Circuló 
la nueva de ciudad en ciudad, y en po
cos meses se vió acudir diariamente al 
cementerio de Malden muchedumbres 
de cuarenta y cincuenta mil personas, 
que llegaban desde el Canadá, de Cali
fornia, de Florida y las Antillas. 

En Francia, entre las clases aristo
cráticas y cultas, mantienen y enrique
cen a numerosas adivinadoras, magas, 
necrománticas, quirománticas. astrólo
gas, videntes, cartománticas, grafólo-
gas. sonámbulas, magnetizadoras y a 
no pocos brujos de este jaez, algunos 
de ellos con títulos universitarios. En 
los Estados Unidos acontece lo mismo. 
Estos seres superiores tienen sus clíni
cas psicológicas abiertas al público, co
mo si se tratase de una industria lícita: 
pagan su contribución y anuncian sin 
recato alguno en los periódicos. 

No bastan, sin embargo, para satis
facer las ansias del misterio y la vo
luptuosidad de extravagancias que sien
ten estos pueblos civilizados, y he aquí 
aue se eleva la categoría de las supers
ticiones y se pone la fe en ¡a tauma-
turgia de estas nuevas religiones en
contradas en las exploraciones de pue 
blos primitivos o resucitados en los cis
mas de la historia. Y he aquí a los an-
tonistas instalando un templo en Pa
rís, después de constituir numerosas 
iglesias en Bélgica; a los gnósticos re
sucitando sus legiones de albigeses. 
hussitas y templarios, demandando al 
cielo la venida de Paracleto y tomando 
ñor norma de sus vidas las relaciones 
de Simón Mago con la cortesana Elena; 
a los adventistas renovando el bautis
mo integral; a los emigrados rusos, 
practicantes de los ritos de la secta 
Fedorovtzy, o de la secta de ios Mala-
kans, peticionarias ambas al Creador de 
un próximo fin del mundo. En Chile, 
un llamado Domingo Zárate, después de 
recluirse seis meses en una caverni. 
disciplinándose ante sus visitantes, re
corrió la región de Vicuña predicando 
un nuevo cristianismo. El cao-daismo. 
que es una fe nueva de los annamitas. 
tiene adeptos en París y en Marsella. 
Sn Bretaña, la Sociedad Polimática ha 
nuerido estudiar científicamente la ver
dad del arte de los curadores por toca
miento, de los que hay centenares, co
mo los hay en Castilla y en Andalucía, 
que con el nombre de «Santiguadores 
"acan los demonios del cuerpo. Las ex
piraciones yanquis en el centro de Afri
ca recogen fetiches monstruosos, que 

Los Estudiantes Católicos 
CURSILLO SOBRE «ESfo, 
TORES MONTAÑESES» 

Mañana, sábado 28, continuará en , 
Casa del Estudiante el cursillo de o 
ferencias sobre «Escritores montad" 
ses». que organiza la Federación 
Estudiantes Católicos. 

La conferencia estará a cargo de ñ 
Antonio Fernández Helguera. quien íf 
sertará sobre «Un escritor monb,fii" 
del siglo XVIII . Tomás Antonio 2̂? 
chez, editor del «Mío Cid». 

El acto tendrá lugar, como hema» 
dicho, en la Casa del EstudlantT 
Calderón, 15.. primero, a las siete y me 
día de la noche, invitándose por ia 
presente nota a todas las Asociaciones 
católicas y muy especialmente a la 
deración Femenina de Estudiantes. 
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E L T I E M P O 
S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 
E S P A Ñ O L ( O B S E R V A T O R I O 
D E S A N T A N D E R ) 

Dalos referentes a las ohservacio. 
nes realizadas en 24 horas hasta la» 
seis de la tarde del día de ayer: 

Presión barométrica media en milí
metros, 765,5. 

Tendencia baroinétiioa a las 18 ho
ras de ayer, subiendo. 

Temperatura máxima de ayer, 11,2. 
Idem mínima, 2,8. 
Viento dominante en las 24 horas 

Este. 
Horas de sol eficaz en el día de 

ayer, 9 h., 40 m. 
» * » 

listado .ueneral del tiempo, deduci
do de las observaciones meteorológi
cas efectuadas a una y siete hor. 
de hoy: 

La perturbación atmosférica seña 
lada ayer en el Atlántico, se encuefi 
tra hoy entre las costas orient 
americanas y el meridiano 40. En 
continente americano existe un área 
anticiclónica bien definida y otra .(Úfl 
la misma índole se encuentra entre 
el referido meridiano 40 y las costad 
portuguesas. La borrasca del mar drf 
Norte se corre al Báltico, producien
do lluvias y vientos fuertes en el ca
nal de la Mancha y Países Bajos. « 

En España el tiempo es bueno, de 
ambiente encalmado y nolo bastante" 
claro. 

La temperatura máxima de ayW-
en nuestra Península, fué de 21 
dos en Sevilla, y la mínima de hô  
lia sido de 7 grados bajo cero en Te
ruel. En San Sebastián, la máxima 
de ayer fué de 21 grados y la.mínima 
de hoy ha sido de 1 grado. En Santa 
Cruz de Tenerife, la máxima de ayer 
fué de 21 grado? y la mínima de boy 
ha sido de 13 grados. En Madrid, 
máxima de ayer fué de 12 írrados w 
la mínima de hoy ha sido de 0 r^H 
dos. 

Tiempo probable hasta el día 27 ^ 
las siete horas: 

Navegación marítima: El mar esta
rá tranquilo por el litoral español. 

En toda España, vientos flojos o^i 
dirección variable y buen tiempo. 

adoran luego en los Estados Unidos 
Has sectas protestantes, cansadas £ 
interpretar la Biblia y poseídas 
locura de creer que en estas relií'io?¿g, 
de los pueblos primitivos y bárt)**00 
se encuentr-" H verdad revelada. 

• A qué proseguir ? Se llama ^"^2 
zación a un estado de conciencia Q 
hâ -e iguales al vecino de la Q0*0 
Avenida, al de Trafalgar Square y 
del bulevard de los Italianos y al ig 
rrote malásico. al negro congolés y 
indio del Chaco o de los Andes. Se co 
cibe que tal civilización lleve a la 
maridad a los desastres de dolor. ^ 
esclavitud, de guerras, de hambre, f 
injusticias, de absolutismo que estai" • 
presenciando... ^ 
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